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O «Diario Official» distribuir-sei-ha por ass Ignaturas, que
terão pagas adeantadamente, ao preço de 24000 por anno, na
flapital Federal ao thesoureiro da Imprensa Nacional, nos
Estados ás delegacias fiscaes do Thesouro Federal e ás al-
fandegas.

O funccionarios publicos da União que autorizarem o
riescouto mensal de 1$500 'em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionaries publicos estaduaes ou inunicipaes po-
derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o paga-
mento adeantado.

- Aes'assi gnantes, que até 31 de dezembro não effectuarem
o pagamento para a renovação da assignatura no anuo de
1918. será suspensa, naquella data, a remessa da folha..

Aos funccionarios publicas, civis ou militares, será.
_.i.guamente suspensa a remessa. si  os chefes das repartições
pagadoras de seus vencimentos não enviarem, até 20 de de-
zembro. as relações daquelles que tenham autorizado o des-
,canto respectivo. para a renovação da assignatura em 1918,
convindo notar que as relações enviadas para o corrente
anuo não servirão para o anno vindouro.
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DIARIO OFFICIAL

' DESPACHO COLLECTIVO

Re ilinu-s) bontom sob a presidoncia do Sr. Dr. NVenceslau Braz

Pa 'eira Go.nos, Presidente da Republica, no Palacio do Govèno, o

despacho semanal collectivo do Ministerio, com a presença de ,todos

os Srs.. ministros do Estado .sendo assinados bs ' seguin'tes.
eretos:

Ministerio da Justiça -e Negocios Interiores:

Abrindo o creãito de 10:000$, supplemcntar á verba 2,0—

Soccorros Publicos—do art. 2° da lei orçamentaria vigente, destinade
a occorrer ás despejas com o material o pessoal einpregadospar a
dcbellar as epidemias do impaludismo o uncinariose em \ ligado Geral.
nesta Capital.

Nomeando O bacharel Francisco Antonio do Almeida NliSrato para,

o logar de professor substituto da 7a secção da Faculdade de Direito

de S. Paulo, de accôrdo com a class'ficação em concurso;

Concedendo a gratificação addicional de $ ?á dos vencimentos a0

Dr. - Tliomaz Lha Caldas Filho, professor eathedratico da Faculdade
de Direito do Recife;

Nomeando a conunissão do engenheiros militares'que devem 'fazer
a demarcação dos rimites entre Paraná e Santa Catbarina, estabele-
cidos pelo accorde de 20 -de outubro.

•

Ministerio da Fazenda:

Saricciena.ndo as resoluções legislativas
Autorizando a abertura e abrindo varies credites especiaes para

pagamentos em virtude de sentenças judiciarias;

Considerando de utAidade publica as associações commerclaes
do Belém do Parã, de Alagoas e do Paraná;

Autorizando a abertura e abrindo o credito especial de 4.73:100$,

para pagamento,.a I. Cavassa Filho & CoMp., pela construcção do
vapor Fernandes Vieira;

Autorizando a abrir • e abrindo o credito especial de 9:0115700,

para pagamento a D. Maria Lyllia de Almeida Motta .0 seus
em virtude de sentença judiciaria.	 - •	 .

Cassando o decreto n. 10.790, de 4 de março de 1914, que auto-
-

rizou a Sociedade Mutua do Poculios o Pensões A Matto Grosso, com

séde em Cuyabá,, a funecionar na Republica.

Ministerio da Marinha:

Transferindo para a reserva, visto haver obtido permissão para.'
durant3 dous aniles empregar sua actividade na marinha Mercante

e industrias correlativas, os capitães-tenentes. Walter Perry. e Antonio
Pinto e mantendo nR. situação de reserva em mie se acha, pelo mesmo
motivo, o 1° tenente Francisco Ancora da , Luz.

Ministerio da Guerra:

Transferindo
Na arma de infantaria: os coronais Maneei Gonofre MUS RI-

beiro do quadro ordinario para o supplementar o Felician0 Bspiamisil
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pe Soam Aguiar deste para aquelle quadro, sendo classificado no

ia° regimento; aa majores Waldemiro Castilho Lima do cargo dó
ascat do 56° para identico cargo do 53° de caçadores, Oscar Cavai-

~tê Capistrano desta para e 41* batalhão dq ia° regimento e José

Augusto Ferreira da Silva deste batalhão e regimento para o legar

de fiscal do 550 de caçadores.
Na arma'cle cavalaria: os capitães João 'Baptista Pires de Al-

mada do logar do 'ajudante do 10 regimento para o i° esquadra,"

do 80 corpo de trem a Mario Barreto desta corpo para aquele

legar.
Na arma de artilharia: o capitão Bento Marinho Alves da

bataria do 1° grupo do obuzes para a 1° bateria do 13° grupo do

:as regimento.
Classificando:
Na arma de infantaria: 0 coronel Alfredo Leão da Silva Pedra

no 53° do caçadores; o tenente-coronel Cyriaco Lopes Pereira no
13° de caçadores; os majores Francellino Casar de Vasconcellos no

100 batalhão do 70 regimento o Manoel Ferreira do Bondim e gilva

no 120 batalhão do 40 regimento; os capitães Outubrino Pinto No-

gueira na 2° companhia do 19 0 do 70 regimento, Innocencio Carolino

,Sayão de Carvalho na 3' do 23 0 do 80 e José Xavier do Castro Brasil

no 10° regimento.
Na arma do cavallaria: o capitão Julio Gaertnor no 30 esquadrão

do 3° regimento.
Na arma de artilharia: o capitão Reitor Vellasco na 2° bateria

do 1° grupo de obuzes.
Reformando: o capitão da arma de cavallaria Joaquim Riacho

Morado e Silva e o 20 tenente da arma de infantaria Ernesto Ramos
do Medeiros.

Concedendo medalha militar a- diversos officiaes e praças do
Exercito.

Approvando a organização do Exercito em campanha.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Sanccionando as resoluçõos legislativas;
Autorizando a abri* o abrindo o credito supplementar de

2.00:000$, para °acorrer tis despezas da Ré& do Viação Cearense;
Autorizando a abrir e abrindo o credito especial do libras

18.030-6-10, para pagamento á American Bank Note Company ;
Autorizando a concessão do um anno de licença, com ordenado,

ao oonductor de 2" classe da inspzetoria, de Obras contra as Seccas,
José Luiz da Costa Carletto ;

Autorizando a concessão do seis meses do licença, com metade
do ordenado, ao carteiro de 2' classe da Directoria Geral dos Cor-
reios, Euclydes IIenriquo da Costa, para tratamento de saude ;

Autorizando a concessão a Luiz Miguel Baronto, conductor do
trem de 3' classe da Estrada de Ferro Contrai do Brasil, de seis mezes
de licença, com metade do ordenado, contados a partir de 11 de julho
do anno passado ;

Autorizando a conceder ao trabalhador da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Antonio Pereira Teixeira, um anno de licença,
para tratamento de sande, com dons terços da diaria que lho
competir ;

Autorizando a conceder ao oficial operario de 4' classe da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, Francisco Marques da Silva Ferroira,
seis meses de licença, com dous terços da diaria, a partir de 8 de
outubro do anuo passado, para tratamento de saude ;

Autorizando a conceder ao gua.. a-chaves ou classe da Estrada
do Ferro Central do Brasil, Pedro Dalphino, 49 dias de licença, eini
prorogação, para tratamento de saude, com dons terços da, respectiva
diaria;

Autorizando a conceler ao praticante 'de 2° classe da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul, Carlos da Costa
Pereira, seis mezes de licença, em progação e para tratamento do
saude, com a metade do ordenado ;

Concedendo ao carteiro do 2° classe da Administração dos Cor-
reios do Estado de S. Paulo, Raymundo da Conceição Montenegro,
dez mezes do licença, em prorogação, para tratamento de saude, com
os vencimentos do seu cargo;

Autorizando a conceder a, Anselmo Silva, trabalhador de 2' classe
da 2" divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, do quadro da es-
tação de Bel/o Horizonte, seis meses de licença, com a metade da
diaria, para tratamento do saudo;

Autorizando a conceder a Antonio Corrèa Picanço, carimbador
da 6' divisão da Estrada do Forro Central do Brasil, licença para tra.
tamento de saude, com abono de dons terços da respectiva tilaria, a
partir do 31 de março até 12 de setembro de 1915, revogado o de-
creto legislativo n. 3.i51, de 30 de agosto de 1916;

Autorizando a conceder ao feitor de 2' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, José Maria, tres mezes de licença, com dons terços
da diaria, para tratamento do saude o a contar do 22 do janeiro do
anno corrente;

Autorizando a conceder a Julio Gaivão de Souza, ajudante de ia
classe da 4' divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, noventa
dias de licença, em prorogação, para tratamento de saude, com dous
terços da diaria que percebe, e a contar da data em que terminar a
ultima licença que obteve;

Autorizando a conceder a Paulino Candido Meireles, oficial ope-
rario de 43 classe da Estrada de Forro Central do Brasil, um anno de
licença, em prorogação, com dons terços da diaria, para tratamento
de saude ;

Autorizando a conceder ao conservador de linhas da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Manoel José de Oliveira, para tratamento de
saude, um anno de licença com dous terços da diaria quo lhe com-
petir;

Autorizando a conceder a Bernardo Dias, guarda cancella de ia
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, um anno do licença, em
prorogação, para tratamento do saude, com metade da diaria que
percebe.

Ao Exmo. Sr. Presidente da Republica foram transmit.
tidas pelo Sr. Ministro da Agricultura, Industria e Commercio
as seguintea informações relativas ao boletim de cotações tida
22 a 27 de outubro do 1917:

\levemtro

Algodão em rama

alão houve alteração na sauação do mercado deste pra.
dueto.

Continuou a regular multo firme, sobretudo para genoro%
de prompta entrega.



tPor cabotagem:

Pernambuco.
A SCA	 e • et 	

Natal 	
Mossoró
Ceara 	
Paratiyha
Maceió 	
Penedo 	
f1ergipe 	
Maranhão
piuuby 	
pára 	

Total 	 	 '	

Na semana anterior as entradas foram de 127 fardos.,
Sahiram tbás trapiches 4 .380 fardos, ficando em stock

1.157.;

Assuear

O mercado funcciono u paralysado, com erystaes brancos

a $620 a $610 o kilo, apear de ser pegvieno o stock de ge.-

gero dispoaivel..

	 —C	 oos.
••••

...........	 1,559

679
	 ..•75

5094

	  e

er'.• • • r• • • 'Ir!" ,a e.

-q-.

•••••.

545

5.375
6.179
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As entradas da semana	 1 arnn de 0.11.0

Pelas estradas de ferre-:

22$500 a 24$000.
22$000 a 23$000

Nominal
2'2$000 a 23$0001

Nominal
228000 a .23$000i

-22$000 a 23$00a
Nominal

22$000 a 238000
Nominal

22$000 a 23$000
Nominal.

22$000 a 23$000:
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
'Nominal
Nominal

fardos, assim,

Os preços oscularam 'entre os seguintes -extremos, por
kilo, uni confronto com o5 de igual periodo do nilo pas-

_

1.

laranco usina	 ,	 	

9;7No ha

Branco crystal:.
Éuperior	 r•-•"•;f1",•.•TT•-•,•:•-• ..•:••• '$620' a $650
'Bom •	 re C $610 a $620
Itlegular	 r••• •	 $600. a $610
Branco segundo jacto :•-•-rx,-.;;•-•••-... $520 a $560
Branco terceira sorte. 	 $80$280 a $600
Mascavinho	 f,s400 a $180
Crystal .amarello	 $500 a $540
Baixo..	 >ião lia

Mascavo,;;
SuP or iar.., a: E
	

$340 a $350
Bom..	 E	 e .•:•,1

	 $320 a $330
Ilegular• . 	 -11:11 J11•..e..• •-•.•

	 $310 a $320
Baixo.,	 $300

assucar refinado foi vendido aos seguintes preços por
kilo:

De primeira... ic	 c	  8820
De segunda. s; •"1- 'e^ • • T

	
$800

D.e terce i ra.. se	 .	 sO0o

A entradas da semana constaram de 27,131 saccos de
-assucardas seguintes procedencfas:	 •

Suecos

1.510
3.000

17,131
Maceió.- 1: 2:	 re,	 e.) ey. • e 	 	 4--

Bailia	 ••3	 tt,	 ri-•-:•-•:•*	 e.1..„0 ee.,• •;•	 • • • •, ec• e, e' .. , ...	 b••••••

Paraliyhaa, z Ln t 1.	 	 4.10	 1•••••

. •	 Wer„,i_ra—r•-•_• 400j:e- o-a ele •	 II • .......

Espirito Santo. pt	 flre,•.•	 ... . • r	 ' _ 4, 5.4GO
santa Catharioa....	 	

-	 —
Total.	 .. ... -. T- 	 —	 27.131

,contra 21.815 saccos na semana anterior.
Saliiram dos trapiches 20.068 saccos, e ficaram em st,,,-k

a87.452 contra 173.479 na semana passada.
O stock em nossa praça esta assim dividido:

Sacos

*Traplehes,	 15.1.51.1
Wrinazens geraes.	 	 1	 42%936

....	 • e .• .....	 187,4:Y2

Cif('

"O registro iliario deste mercado, foi ci seguinte!'
Dia 22 — O inereadeo abriu firme, com vc.gular quanti-

dade de café ti venda e regular procars, tendo sido uffectua-

das de manhã transacc5es de 1.348 saccas nas bases de 6$500
e G$600 por arroba do typo 7. A' tarde foram realizadas ven-
lus de 2.470 q0£005 00S mesmos-preros da abertura, fechando

mercado firmtu, —

Vigoraram os seguinte preços extremos, por 10 kilos,
.,,-mnparados com os. de igual penedo do armo de 1916:.

1917	 1916
¡Pernambuco I' sorte do

	

'sertão . . 	  31$500 a 35$000,
11'ernambuca 1' sorte,	 31$000 a 31$500
Pernambuco mediano •

	 Nominal
Natal 1'
	

31$( ,00-a 3l1$500
Natal regular 	

	
Nominal

	

sorte 	  31-$603 a 31$500
NossorÓ 1" sorte 	  31 s.;000 a 31$500
Il‘lossoró regular
	 ãominal

;Cear •  P sorte 	 — 30O a 3.1$500

f:eará regular 	
	

Nominal
Pawahyba P sorte., 	 31 :3000 a 31$500

Parahyba regular 	 -	 Nominal

Maceió P sorte . 	  MOO 31$500

!Maceió regular 	 ,	 Nominal

Penedo P :sorte	 1, e'
	 Noininal

	

ergipe Dores 	
	

Nominal

C‘ crgipe Itabaiana 	
	

Nominal

(Maranhão regular 	
	

Nominal

iPiauhy regular 	
	 Nominal

C,„ Paulo	 ,,, • .
Minas Goraes
Rio de Janeiro
Espirito Santo

1010

$050 a $660

$530 a $550
$520 a $525

$5019

$400 a $500
$400 a $450

$380' a $170
$450 a, $80

Mo houve

$330 a $380
$320 a $330

$300 a $320
$280 a-$290

Fardos

£30t•	 ....	 . 11. • Pernambuco.; w
.. • ... • cergine•	 •-•;• • • 0_:• ••• 	 • -É 	

... ...	 •••,:
Campos., E E E.	 VeiTir	 r icr, e II



1917

78100 a 78300
68900 a 78100
68700 a 68900
68500 a 68700

.68300 a 68500
68100 a 68300

1916

Nominal
Nominal

108000 a 10$300
98700 a 108000
9$3C0 a 98500
88900 a 9$100

TYPQ. 4 44•• .70 ••• 4,4

TYPo 5 .•	 .-
TYP0	 • • •
Typo 7	 • •

Typo 8	 .a	 4.

TYP0 9	 ,••,k;

18080 a 18300
Nominal

18160 a 18300

18200 a 1$300
••••
	 18400

Nominal
Nominal

18120 a 18260

.18200 a 18340
18360
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Dia 23 - O mercado abriu estavel óom regular procura
.b regular quantidade de café á venda, tenda sido effectuadas
de manhã transacções de 1.655 saccas, nas bases de 68500 e
68600 por arroba do typo 7. Durante o dia foram registra-
das vendas de mais 1.228 saccas aos mesmos preços da abar
tura, fechando o mercado em posição calma. a

Dia 24 - O mercado abriu sustentado, com regular pro-
cura e regular quantidade de café á venda, Utak sido apu-
radas de manhã operações do. 2.824 • sucias, aos preços de
68500 e 68600 por arroba do tybo 7. A' tarde foram conhe-
cidos negocios de mais do 2.177 saccas aos mesmos preços
da abertura, fechando o mercado em posição -estnel.

Dia 25 - O mercado abriu firmo, com procura regular e
bastante café á venda, tendo sido effectuadas transacções, pela
manhã, do 2.560 saccas aos preços de 68600 e 68700, pela
arroba do typo 7. A' tarde foram conhecidos negocios de mais
3.022 aaccas aos mesmos preços da abertura, fechando o mer-
cado inalterado.

• Dia 26 - O mercado abriu estavel, com regular procura
e bastante café exposto á venda, tendo sido effectuadaa, de
manhã, transacções de 5.525 saccas, nas bases de 68600 o
6$700 por arroba do typo 7. No decorrer do dia foram reali-
zadas vendas de mais 1.241 saccas aos mesmos preços da
abertura, fechando o mercado inalterado.

Dia 2'7 - O Mercado abriu estava!, com procura desen-
volvida e regular quantidade do café á venda, tendo sido
apuradas transacções de 5.077 saccas, nas bases de 68600 e
68700 por arroba do typo 7. A' tarde foram realizadas vendas
de 3.204 sacana aos mesmos preços da. abertura, fechando, o
mercado inalterado.

•••••n•••••

Os elementos estatisticos da semana foram. os seguintes
Entraram 65.487 saceas de café, sendo:
Pelas estradas de ferro:

Saccas

Central	 :44:: :71:7 •.;••%; '17-‘• •• • . • •	 • .. •	 • •	 • 15.410
LeOpOidilitV *•-•-• '•••	 •••• .• • •	 • • •	 • ••• •••:, 48.339

63.749
Por via maritima?

Cabotagem •	 • •	 •	 • • • ••• •	 • •	 • •	 • •	 •' 346
-13arra dentro	 'erf jr,•.. Jcp, .12,2j 1.392

1.738
Total • .-	 '4Fe	 ""•-/-

	 65.487

• Foram embarcadas 17.983 saccas para os seguintes des-
tinos:
Estados Unidos aa Nne	 ••••• •••••	 ta: raa
Europa ..	 .a	 a. a• 	 a. ...a
Cabo ..	 •a • .- • •	 ••• • • • •• • ••
Ri o da Prata • a .•.. •. • • • . 	 ••	 • 61

Pacifico .. • a	 :.t• • e, .• • • • • ••	 • •	 a: ••• •-• ••••n

Cabotagem	 • •...• ..,a	 •	 • ./

Total •• :.•	 •• aa	 ••

Venderam-se 32.337 sacras contra 35.217 na !..ernana an-
terior, ficando em stock no mercado 486.127.

Ia semana passada o stock era de 438.623 saccaa„

Dasde O dia 1 entraram em nossa praça 312.763 saccas
de café e foram embarcadas por cabotagem e para o interior
131.701.

Desde o dia 1 de julho as entradas sommaram 1.175.567
e os embarques 852.691.

Os preços :extremes da semana comparados com os do
lama' periocto do aflito passados foram os seguintes. por
arroba:

Xarque

O mercado continuou a regular firme, conservando os
preços inaltehadoa, apezar das volumosas entradas verificadas.

Os preços eseillaram entre os seguintes extremos, por
kilo, em confronto com os de igual perlado do anno passado:

• 1917	 19916

Não ha Nominal
18300 a 18500 18200 a 18380

18200 a 18360 18160 a 18300
1$200 a 18400 48160 a 1$320

Durante a semana entraram em nossa praça 6.479 fardos
de carne das seguintes procedencias:
Rio Grande do Sul e fronteiras .. 	 ..0
Minas, Rio e, S • Paulo • • .. .. • • • • • • •• ••• •• •••X

Matto Grosso	 ,„
•	

6.479

Sahiram do diversas procedencias 3.979 fardos e ficaram
em stock 8.500, quivalentes a 765.000 kilos.

Aguardente, pipa de 420 litros:,
De Paraty, 2508 a 2608000.
Do Angra, 240$ a 2458000,

Fronteiras:
Em patos e mantas •-a
Em . puras mantas ..

Ria Grande do Sul:-
Em patos e mantas ..
Em puras mantas. ,

Malte Grosso:
Em patos e mantas
Em puras mantas. ....

Minas Gemes:
Em patos e mantas	 raa

S. Paulo:
Em patas e mantas a..
Em puras mantas.

4.677
603

1.199

5.500
PREÇOS CORRENTES (POR ATACADO) QUE VIGORARAM NA PRAÇA DO

--	 RIO DE JANEIRO, DE 22 A 27 DE OZTUDRO DE 1911

	3.202	
Agua mineral, caixa de 48 garrafas:

Nacional: ,

	

9.281	 Salutaris, 278 a 288000.
	17.983	 Lambary, 27$ a 288000.
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De Campos, 230$ a 235$000.
De Maceió, 230$ a 2358900.
Da Bahia, nominal.
Da Pernambuco; 230$ a 235$00k
Do Sergipe, nominal.
Do Sul, nominal.

Alcool, caldo, pipa de 480 litros':
Do 40 grãos, 310$ a 320$000.
De 38 grãos, 280$ a 2905000.
Do 36 grãos, .260$ a 270$000.

Alfafa, por kilo;
Nacional , $300 a $320.
Do Rio da Prata, $320 a $330.1

Alhos, por cento;	 •
Nacionaes. , 1$ a 1$500.
Estrangeiros, não ha.

Alpiste, por kilo:
Nacional, $790 a $800.
Estrangeiro, $810 a $820.

Amendoim, por 25 kilos:
Nacional, não ha.

Araruta, por kilo:
lNacional, $850 a $900. .

Arroz, sacco de 60 kilos:
Nacional;

Brilhado de primeira, 43$ a 458000.
Idem, da segunda, 38$ a 408000.
Especia,l, 33$ a 30000.
Superior, 30$ a 32$000.:
Bom, 28$ a 29$000.
Regular, 26$ a 278000.
Branco do Norte, 28$ a 30000.
Rajado do Norte, 26$ a 288000.
Meio arroz, 23$ a 24V100.,
Sanga, 19$ a 228000.

Estrangeiro:
'Agulha de primeira,. 55$ a 56$000.,
Idem de segunda, não ha.
Rangoon, não ha.

Azeito dc oliveirat
Portuguez:

Parola, lata do 650 grammas, 3$200,
Salomão, idem, 3$000.
Seilas, idem, 3$200 a 3$509.
Brandão Gomes, 4ata do 700 grammas, 3$600 a 3$800.,
D. Carlos, lata do 800 grammas, 38800.
Prista, lata de litro, não ha.
O. O., lata de 12 litros, aum.

' v.. V., *idem, 42$000.
Rio Branco, idem, 44$000..;
D. Carlos, idem, não lia,

Fino Sultana, idem, 48500.
'Fidalgo, lata do 12 kilos, 41$ a 46$000..

'Francez:
Plagniol, não ha.

Bacalhão:
Da Noruega

Em caixa do 58 kilos, ao ha,

Em tinas de . 58 kilos: •
Caspa, 100$ a 1058000.
Americano, 115$ a 125$000.
reixelim, 90$ a 92$000. •

Banha, caixa do 60 kilas;,'
De Porto Alegre:

Lata do kjlo, 103$200 a 1033800.
Lata de dous kilos, 102$ a 1052400.:
Lata de 20 kilos, 102$ a 105$600.,

De Minas e S. Paulo:
Lata de deus kilos, 918800 a 97$200..
Lata de 20 kilos, 84$ a 90$000.,

De Santa Calharina:
Lata do deus kilos, Itajahy, 105$ ai 106$800.1
Lata de 10 kilos, Itajahy, 102$ a 1038200.

•• •
	 Lata do 20 kilos, Itajahy, ;100$ a 1028000.:

Lata de 20 kilos, Laguna, 938000 a 09$000.

Batatas, por-kilo:
Nacionaes:

Do Rio Grande do Sul, $200 a SUO,:
Pulistas, $340 a $380.,
Mineira, $350 a $150.
Idem, caia de 30 kilos, 8$ a 11$000.;

Breu, por 280 libras:

4

`k

Cebolas, por kilo:
Do Rio Grande do Sul, $500. a N00,

Americano:
Claro, -62$ a 658000.;
Escuro, nominal.

'	 Cangica, por 60 kilosï,
Nacional, 18$ a 22$000.

• 'Carne do porco, por ki:o'r;

Do Rio Grande do Sul, 14 a 1$050.1
Do Paraná, 1$100 a 1$300..
De &Mia Catharina, 1$209 a uno,
De Minas, 1$100 a 18350.

Carvão do pedra, por tonelaxla-f

Inglez:	 •
Cardiff, 170$000.
Escossez, 160$000.
Para forja, 160$000.
Para fundição, coke, não ha./

.Americano!
'Americano, 160$000.

Ifespanhol:	 Para fundição, 250$000.,
Fidalgo, lata de 700 graminas, não ha.
Çommum, Fernalvares, lata de ¡arab, 3$000_,
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Cera, par • kilo:	 Farinha de trigo, saeco de 44 ki/osf,
Bruta ou virgem amarella,' 3$500 a 480m)„,

	

	 Do Moinho Fluminense:
Especial, 30$ a 3l$000.
S. Leopoldo, 29$ a 3410n.
O. O., não ha.

Do Moinho Ingloz:
Iluda nacional, 29$ -a 2," n $:A;10,
Nacional, 28$ a 28$506,
Brasileira, não ha.

:Sloinho Santa Cruz,
perola, 29$000.
Santa Cruz, 288000..
Paulkéa, não ha.-

Favas, por 5k kiiosr
De Porto Alegre, não lia..

Feijão, sacro de CO
Nacional:

Preto superior, 20$ a 22$000.,
Preto regular, 17$ a 19$000.

De linas, seccos:
	 De cores, de Porto Alegre, 23$ a 30$000.,

Chá, por kilo:'
Da India:

-Preto ou verde', especial, 11$ a 1ei$000,
Regular, 8$	 10$000.,

Cimento, barrica de 150 kilocr,
Dova, 388000.
Pyramill, 388000.;
Alpha, 38000.;
Lehigh, 38$000,
Les lutteurs, branco, 55$!0,00.,

C,ognac, caixa de 12 litros:1
Naci onal, com casco, 22$0004

Couros nacionaes, por kilo3
Do Matadouro de Santa Cruz:;
Salgados v('rdes::

De boi, si3O5o.
Do vaca, $850.

IP

De primeira, 1$500.
De se g unda, $800.
Perugos, nün ii na)

Do Paraná e Santa Callarina, secos

Do primeira, 13900.1

De segunda, 1$200.•

Do C(ará, SOCCOS

Do primeira, 1$800.,
1)0 :4? gtoicla, 1$100.

secco, 1$300.,

l'xvilltaR, por kilof
N:Honao s, $600 a $700.

Farello do trigo„--21,2co de 33 kilosi

Nacional. 3:3800 a •$8000
Farollinlio. 38800 a 4$800.;
Reinoido, ,1$500 a 5$300.;
Triguilbo, •1$500 a 6$000,
Farinha de mandioca, poi' .45

De Porto Alegre!? ,/

Especial, 20$ a 21$000,
Fina, 19$ a 198500.,
Entrefina, 18$ a 188:3000
Peneirada, não ha.,
Grossa, não ha.;

S'anta Catharina-::

Da Laguna, peneirada, 1;$500 a 15$000.!
Elrossa, 12$800 a 125200.;

Outras procedem:ias t

Fina, 17$ • a 18$060.
Peneirada, 15$ a 158500..
Grossa, 13$ a 138500,;

Idem, outras procedencias, não lia.
Manteiga, 38$ a 408000.
Enxofre, 35$ a 37$000.,
Branco, 35$ a 385000.
Amendoim, 35$ a 30$0000
Fradinho, 40$ a •-58000.
Mulatinho, 23$ a 26$000.

Estrangeiro:
Branco, não ha,
Amendoim, não lia,
Fradinho, não ha.

Fubá de milho, sseeo. dg 50
Nacional:

Fino. 11$ a J/$500.
Gro:,so, 8$500 a 9$000.•

Fumo, por kilo:
Em corda:
Do fio Novor

Especial, 1$700 a 1$800.,
Superior, 1$300 a 1$400.;
Ilegularft 1$ a 13100„

De Pomba:

De primeira, 15900 a 25000„
De segunda, 1$500 a 1$C90.;
Baixo, 1$100 a 1$200.

Do sul de Minas:
Especial, 15700 a 1$800.
De prim pirs, 1$400 a 18500!
De segunda, 18100 a 1200.$,

fle Cloyaz:
.Cspocial, 1$800 a 1$900..
De primeira, 1$400 a 1$500.
De segunda, 18100 a 15200.
De Carangoia, 1$ a 15100.,
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Em folha:
De Porto Alegre:.

',Arnarelio do primeira, 18500 a 18540.
Amarello de segunda, 0300 "a 1$340.

Coxim= de primeira, 1$470 a 0500(
Idem, de segunda. 1$270 a 18300."

Gazolina, caixa de duas latas:
Americana:

Metano, 238000.
Prats, 23$000.
Estrella, 23$000.

Glycerina, por ki!o:
Nacional:

Bruta, lata de 25 kilos, 6$ a 68200.
Loura, lata do 25 kilos, 78 a 78200.
Branca, lata do 25 kilos.
Idem, lata do um, dous o quatro kilbs; 9$
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Estreito de primeira, 358000.:

- Idem, do segunda, 228000.,

EM táras, por metro cubico:
Cedro, 110$ a 120$000. •
Peroba, 110$ a 120$000.
Vinhatico, 90$ a100$000.
Madeiras da lei, 80$ a 06,8000.

Estrangeiras:
Pinho:

'Americano, em taboas, por
Idem, especial, idem, -1$600.
Resina, Riga, -168$ por duzia.
-Spruce, não ha.
Sueco branco, ' 18500 por pá linear,' •'
Idem, vermelho, não ha.

•

quadrada. 8600.;

Manteiga:
Do Minas GeraeSf

De Minas, 4$ a 4$200, especial.
Regular, 3$700 a 38900.
Em latas do libra, 1$600 a 1$700.
De Santa Catharina. 38000.;

Estrangeira, por
Diversas marcas não ba.:

Mate, por kilo:
Do Paraná, em folha, $3.60 a $560.;

Milho, por 62 kilos:
Amarello. 98200 a 98500..
Branco, 88500 a 9$000.
Nesclada, 8$20O a 8$600,

Oleos de linhaça, por kilo:
Inglez, em barril, 2$300 a 28500.,
!Argentino, ém barril, 28300 a 28500.
Idem, em latas, não ha.

De coco de Cochim, por kilo;
Nacional, 2$100 a 28200,_
Estrangeiro, não ha.

De' Palma, por ktto:
Estrangeiro, 2$200 a 2$400.;

Lublificantes paru madhinismos:
Em barril da 200 litros, por litro, $700 a f 750.:
Em caixa de 36 litros, por caixa, 28$000,3

Lubrificantes para cylindros:;
Em barril do 200 litros, por litro, 8700 a $750.
Em caixa de. 36 litros, por caixa, 280)00,

Lubrificantes Para cylindros:
Era 'barril do 200 litros, por litno,_8700 a $750.
Em caixa de .36 litros, por caixa, 328000.;

Lubrificantes para automoveis:

8220.	 Em barril de 200 litros, por litro, 6$500
Em caixa de 36 litros,.por caixa, 248000,

•
Paios, por kilo:

De fumeiro, 3$500 a 48000, .
phosphoros: lata de i,2011 *ninai

a

ltrozene:, caixa do duas latas:
Ittnerican'o:

Brindilla, 168700..
Estrella, 16$700.,
Serra, 17$000.
Sol, não ha.

Ladrilhos, por metro quadrado::
Nacionaes:

Ilydraulicos, 5$500 a 1480000;
De ccramica, 16$ a 198000.,

Estrangeiros:
Do cerarnica, 26$ a 358000.
De Marselha, por milheiro,. 330$0004

Lentilhas, por kilo:
Nacional e estrangeiras, no ha.

Leite condensado, caixa de 48 latasf,
Marca Vacca, não ha.

Estrangeiro:
Suisso, marca Moça, 588000.
Americano, marca Aguia, 56$ a 58$00O,:

Linguas, por unidade:
Salgadas, do RAI Grande, ($300 a MOO.,

Linguiça, por kilo:
fumeiro, ($500 a 38000.:

Lombo, por kilo:
De Minas, 1$200 a 0500.-

-	 Madeiras:
Nacionaes:
Pinho do Paraná, duzia de 168 pés:

Do primeira, 72$ a 778000.
De segunda, 63$ a 678000.
!Em taboas, por pá quadrado, 8200 a

Taboado do canella, por duzia:
De Santa Catharina:

Largo de primeira, 558000£
Ndem, de segunda, 30$000.‘

7$e(•0.
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Sebo, por kilo:
Do Matadouro de Santa Cruz, 1$450.,
Xarqueadas do interior, 1$300.
Do firo Grande do Sul, 1$500.-
Do Rio da Prata, não ta.,

Soda caustica:

por kilo, 1$ a 1$050.

Tapioca, por kilo_:

Nacional, não ha.:

Telhas, por milheiro:
r	 Nacionaes:
' Typo francez Roux, 240$000,
Cumieira, 300$000.
Cimalha, cabeça recta, 300$000.
Ranhura, para florões; .t300$000.
[Ventiladores, por 'unidade, 2$500."

Estrangeiras:

Francezas, 390$000.

Tijolos perfurados, naeionaes, por milheiro:

De madeira:
63$500.,

I Brilhante, 62$000.
(Bandeirinha, 61$000.

1 A. B. C., 62$000.	 •
rpiranga, 62$000.
Independencia, 63$000.
Independencia, typo pequeno, 65$000.
Pereira, 62$000.
Pinheiro, 64$500.
Raio X, 70$000.
Beijaflor, não ha.
Orion, 64$000.
Domes ticos, não lia.

64$000.

De cêra:
Olho, 77$000.
Raio X, 78$000.
Ypiranga, 78$090.
Orion, brancos, 77$000.
Idem, coloridos, 77$000.

Polvilho, por kilo
De tres ou seis furos, 50$000.,

De Minas, S. Paulo e ' Rio, $480 a $560,4 ' De nove furos, 75$000.
De Porto Alegre, $520 a $$560.
De Santa Catharina, $480 a $500., 	 Tintas industria'es, para tecida:

Presuntos, por kilo:	 Extracto de madeira campeche ., 6$000.
De Minas, 4$ a 4$500.	 Cochonilha,12$000.
Do Paraná, 4$000.	 Indigo, não ha.

Queijos, por unidade:	 ,Anilinas, inglezas, 20$ a 50$000.

De Minas:
kil•andes, 2$500 a 3$000.
Médios, 1$600 a, 2$200.
Pequenos, $900 a 1$200.
Imitação do reino, 3$ a 5$000.
'Typo Parmezon, kilo, 4$ a 7$000.,
Typo Prato, 3$ a 6$000.

Sal, saCco de 60 kilos:
No Norte:

ros.so, 9$200 a 10$000.
Moido, 9$500 a 11$000.
- Do Cabo Frio:
Grosso, 9$ a 10$000.
Moldo,' 9$500 a 11$000.
Grosso, especial, 10$ a 10$500.
Moido, especial, 106500 .a 11$500.

Grosso, 10$000..:
lVfoido, 11$500.

"""	 Sabão, por kilo:
Nacional:,

Estrangeiro:Serra, 0040.
iVirgem, $780.	 Virgem, 470 a 480$000.

: Brasil, $820.	 Verde, 420$ a 430$000.
, atente Regador, 1$0402, ,,	 oCollares, 560$ a 580$000.,

Toucinho:
Do Minas:

Superior, 1$100 a 0290.
Regular, $960 a 16000.
De fumeiro, 16600 a 1$700.

Tremoços, pOr 60 kilos:

Nacionaes, não

Vinagre, por quinto:
NaCional:

Branco de primeira, 23$000.:
De segunda, 19$000.

Estrangeiro :

De Lisboa, ato ha.

Vigas, por kilo:

De aço, 1$860.
•

Vinho, por pipa:

Nacional:
De Rio Grande do Sul, 185$ a 210$000.



Café

Fortaleza — Preço por' GO kilo% 438000.

Caroço de algodão

Parahyba — Stock 2.200 sacras. Preço por arroba, 18000.
Jaragua — Preço por kilo $035.
Fortaleza — Preço por kilo $630,.

Cèra do carnauba

Fortaleza — Preços por arroba 358 a 438000.

Couros

— Preços por kilo: salgados 1$900 espichados

— Preços por kilo: salgado 28400, espichados
do 28800.
— Stock 1.334 kilosa . Preços por kilo: salgado
28600, c•spichados 78700.
Entraram 1.093 kilos. Preços por k i lo: verdes
salgados 8750 a 18500, espichados 158000.:

— Preço por kilo, eOCo ga)iado 1$60Q*3

Fortaleza
28500.	 •

Maranhão
'2.$700, de vea

Parahyba
28400, florsal

Belém —
$530 a 18050,

Jaraguá
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11aranhão

Jaraguá —
Parahyba

DIFFERENTEB PRAÇAS DA REPUBLICA DE 18 A 25 DE OUTUBRO

DE 1917

Algodão

Portaléza — Preços por kilo: 28200 a 28300.-
Naranhão — Stock 2.000 sacros. Preço por kilo, 38000., -
Parahyba — Stock 7.800 saccos.. preço'', por !arroba,

78000.,	 138000..2 
Jaragué. — Stock 1.012 saccos.. Preço por arroba', 388000.

Mercado com tendencia á alta.

Arroz

Wortaleza — Preço por GO kilo% 268000..
Maranhão — Stock 20.000 saccos.; -Preço por GO kilos,

20000.

Assume

Coço babassu'

Preço por kilo 8600.

Farinha do mandioca

Mamona

Preço por arroba' 48000 ‘ •
— Stock 200 saccos. Preço pôr arroba 5$000.;

Milho

5 Fortaleza — Preço por GO kilos 138000.
! Maranhão	 Stock 2,50 Elaccas, preço por GO kilo.%

Feijão

Fortaleza- — Preço por GO kilos 328000:

Jaraguti — Stock 85.414 sacros. Preços Por íarroba-fl
'branco purgado • 58200 a 58500, somenos 0500, mascavo
38400, bruto 28400. Mercado firme..

Parahyba	 Siocks : crystal 1.460 saccos, bruto 1:140.;
Preços por arroba: crystal 98000: bruto 38500.,

Borracha

Fdrtaleza.	 Sernamby, secca, por kilo, 28600.
Belém — F,ntrara.ni 506.883 kilos de borracha e 64.018

de caucho. Cotações: fina do sertão 48200 48400, sernamby,
28600, caucho 28500. Ilhas: fina 28100, sernamby 18200, idem

Cametá 18300 a 18350, fina do Caviana 28600, fina de
Anapu' e Cajary 28500, caucho de Tocantins 28000 ', Mercado
da borracha frouxo. Ultimas colações em Liverpool: fina

sertão Ires schllings ç chiei e meio pence,. fina ilhas dons
schllings e sete penca.

'Mor Maranhão — Stock 1.500 sacros. Preço por GO kilos
f10$000,

Peites

Fortaleza — Preço Por kilos: do cabra 28800, refugo
48100, de carneiro 18600.:

Parahyba — Stock 52.285 kilos. preços por unidade:. o.
cabra MOO, de carneiro 28500.

Belém — Entraram 523 kilos. Preços por kilo: no voado
18230 a 3845.0. Mercado firme.

NOTA — Até a hora de ser organizado o Boletim nã'G
tinham chegado telegrammas das seguintes praças:. Recife.
Florianopolis, Curityba, Santos e Bahia.

• Cactio

Belém — Entraram 429 kilos. Preços por kilo: $500 a
S070. Mercado frouxo. t •

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
”:ECRETO N. 3.362— DE 27 DE OUTUBRO DE 1017

Publica a resolução do Congresso Nacional, que proroga, novamente,
.	 a actual sessão legislativa até ao dia 3 do dezembro do corroneo

anuo.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional, em conformidade do dis-

posto no § 1° do art. 17 da Constituição Federal, resolvo prorogar,
novamente, a actual SCS3ãO legislativa até ao dia 3 . do dezembro do.
corrente armo.

Rio de Janeiro, 27 do outubro do 1917, 06° da Independencia
20° da Rerrhlica.

NVENCESLAU BlIAZ Ik. GOMEY.
Carlos Maximiliano Pereira dos Santo$0

ACTOS DO PODER EXECUTIVO }
MENSAGEM

•
Sr. Presidente do Senado Federal—Communico-vOS que mancleL

publicar, pelo decreto n. 3.362, desta data, a resoluçao do Congrees,
Nacional prorogando, novamente, a actual sessão legislativa até
dia 3 de dezembro do corrente anuo.

Rio de Janeiro 27 de outubro de itn7
Gomes.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios- Interiores
Expediente de 30 de outubro de 1917

,	 DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim de rocem cum.:
Nadas

A' carta rdatoria expedida pelo juiz de in-
ztruceão do Departamento do Sena. em Paris,
ás justiças desta Careta', deprecando informa-
(CS sobre o Sr. Mendonça Gairfiarães, dire-
étor-prasidente, da Compagnin Générale de
Rio de Janeiro ;	 •

A' carta rogatoria oxpedida pelo Tribunal
Judicial da 2' Vara Civel da Camara do Lis-
boa, ern Partugal. ás justiças desta Capital,
para inquiricão do Antonio Sarpa. em acção
movida por Jou) da Co ;ta Mortagun contra
Francisco Naves da Piedade ,...•

A' carta rog -toda expedida pelo Tribunal
Judicial da comarca de Ovar, em Portugal,
ás justiças do Estado do Amazonas, para in-
quirição de tes l erounhas cm •acçio movida por
Francisco Tara ino Bezerra Tota contra Rosa
do Espir;to Santo Soares •

A' carta rogatoria expedida pelo Juizo de
Direito da comarca de Bragança, em Por-
tugal. ás justiças do Estalo de S. Paulo. para
citação de Joaquim do Nascimento Santulhã,o
e outros. em inveatario por . obito de Alexan-
dre José Santulhlo

A' carta rogatoria exnedida pelo. Juizo de
Dire'to da comarca do " `igneiró dos Vinhos,
em Portugal. ás just'ças do Estado do Pará,
para inquiriçãn de ted.amunhaa, em acção
movida pelo Ill ; nisterio -ublico contra D. Olin-
da das Noves C latamo e &Mala. .

— Communicouase
Ao go er 'Mor do Estado do Amazonas que,

por decisão do governo da Republica Ch'neza,
os passaoartes dos estrangeiros que para ali
se dirigirem deverão se r visados na Legaçâo
ou no consulado da China, nos seus respe-
ctivos paizes, a partir de 15 da corrente mez. •
Fez-se identica cemmunicação aos demais go-
vernadoras e presiden t es dos Estados e ao
chefe de Policia do District) Eederal:

Ao presidente da Côrte do Anpellação do
Diet dato fede ral que o Ministerio da Agri-
cultura, Industria e C • mimercio já pr widen-
ciou no 54niid0 do sor posto á (lisp )sição
daquela CA te, O 1° °Meia!, addito, da Dire-
ctoria Geral de Estatística, bacharel Adriano
Guimarães.

— Devolveram-se:
Ao presidente do Estado de S. Paulo, devi-

damente cumprida, a carta rogatoria expe-
dida pelo juiz de direito da 2°- Vara da Co-
marca do Santos, ás justiças do Portugal,
para inquirição de Manoel Correia dos Santos
Brito, em acção movida por Alfredo Crizos-
tomo da Silva Bastos contra Os menores An-
tonio o Antenor dos Santos Barreiros

Ao juiz de direito da l a Vara Civel do Di-
strict° Federal, a carta rogatoria expolida ás
Ilstiças de Portugal, a requerimento de J.

" ilva Mendes & Comp., para intimação de
João Gare'a Valladão e Maria. José Garcia, a
qual não pôde ser encaminhada por via diplo-
fflatica por não depender de simples rozato-
§,5"'a a diligencia deprecada, devendo os inter-

ados constituir procurador naquella Repu-
ica para o seu andamento;
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

estado do Pará, o alvará que acompanhou o
Oleio 11, 7 do 25 de maio deste anuo, anuexo
ao pedido d`o credifo para pasaraento ao juizo

de direito, em disponibilidade, Bellarmino Pe-
reira de Oliveira;

Ao juiz de direito da Vara Civel do Di-
stricto Federal. a carta rogatoria expediu ás
justiças de Portugal, a requerimento de do-
mino liodrigues Lamarão, para citação da
menor Laudelina na pessoa de sua mão Maria
Fernandes.

— Foram concedidas as seguintes licenças:
DO seis mezes, com dons terços da diaria

partir de 3 de novembro de 1.915, para trata-
mento do sande, em virtuie da autorização
constante do decreto n. 5.360, de 8 do outu-
bro de 1917, a Vitalinia Coelho de Figueiredo,
guarda civil de i° classe;
. De 90 dias, a Antonio Pereira de Souza,
soldado corneteiro da Brigada Policial, para
tratar de negoelos de seu interesse, no Et do
de Alagoas :

De igual prazo, a Felippo de Almeida Maga-
lhães, soldado da Brigada Policial, para tra-
tamento do sande, fóra do District° Federal.

— Rernetteram se
Ao presidente do Estado de S. Paulo, o ex-

tracto da santença proferida pelas justiças
portuguezas contra o brasileiro Jos6 Vieira
do Oliveira, natural daquele Estado

Ao juiz de direito da 6° Vara Criminal do
'Districto Federal, para seri nformado e ins-
trui-lo na fórma da lei, os requerimento em
que José do Oliveira Santos pede iadulto do
resto da pena a que foi condemnado por
aquelle juizo;

Ao consultor geral da Republica, os tres
mappas apresentados pelo sara-mauari° vita-
leio do 1° officio do registro geral de hm:flo-
rais do District° Federal, bacharel João Kõ-
pke, afim de suam junta á sua reclamação

Ao juiz da 6' Pretoria Criminal, para ser
informado e instruido na forma da lei, o re-
querimento em que Alvaro Joaquim da Rocha
pele indulto do resto da pena a que foi con-
demnado pelo mesmo juizo;

Ao Ministerio da Marinha, para ser tomado
na consideração que merecer, o requerimento
em que o soldalo do Corpo de Bombeiros Cle-
mentino Feliciono de Almeida pede paga-
niento de diferença havida nos respectivos
vencimentos, quando praça do então Corpo de
Infantaria do Marinha. •

— Transmittiram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, acom-,

panha rla da respectiva tradueçao e para ser
encaminhada a seu destino, a carta rogatoria
expedida pelo Juizo de Direito fi 6° Vara ei-
vai do District° Federal, ás Justiças da França.
a- requerimento do cornmendador Augusto José
Ferreira, para citação de lrineu de Souza
Sampaio;

Ao I° secretario do Senado Federal, as in-
formações prestadas pelos commatirlantea su-
periores da Gbarda Nacional sobre a mesma-
milicia neste districto e no Territorio do
Acre;

Ao chefe de Policia, cópia do officio n. 359,
do 10 secretario da Camara dos Deputados,
afim de que sejam prestadas as infornações
requeridas pelo deputado Mauricio de Lacer-
da, sobre a campanha contra o jogo.

Requertmentas despizchados
Orcalino de Souia Alves.—Dirija-so ao pre-

sidente do Estado de Minas.
Miguelino Ferreira Gomes. — Deferido, na

conformidade do aviso dirigido ao comuna-
dant° da Brigada Policial.

Pedro Alrt• •nio dos Santos.— Indeferido.
Irineu Rodrigues Vieira.— Exhiba certidão

em que figurem as alterações °acorridas no
periodo de 21 de janeiro do 1896 a ti de abril
de 1901.

—Ex pediente do Sr. director:
Commnnicou-so:	 •
Ao director da Imprensa Nacional que o Sr.

ministro resolveu seja vendido, a dez mil reis,

ca -a exemplar do volume I° do Codigo Civil
Brasileiro;

Ao commandante da Brigada Policial quG
foi deferido o requerimento em que o anspe-
çada Luz José de França pede averbação do
serviços prestados no Exercito;

Ao commandante interino do Corpo de,
Bombeiros que foi deferido, apenas para os
direitos civis, o requerimento em que Targino
Florencio do Souza pede cancelamento de
nota.

—Remetteram-se:
• Ao director geral da Assistencia a Alienados,
afim de de ser informado, o tolegramma do
interventor federal no Estado de Matto Gros-
so, salientando a intervenção no Hospital de
Alienados, de Amorico Golachi, que está sof-
rendo das faculdades mentaes;

- Ao jui federal na secção do Amazonas, tres
decretos de 24 deste mez, nomeando 2° e 3°
supplentes dos substitutos e de ajudantes do
procurador da Republica no municipio do Bar-
cellos;

Ao presidente do Tribunal do Appellação
em Rio Branco, no Territorio do Acre, o de-
creto da mesma data, roconâuzindo o bacha-
rel José Coelho Pereira Leite, no- togar do
juiz municipal do 1° termo daquela comarca;

Ao juiz federal na secção do Coará, do de-
creto daquella data, nomeando 2° supplento
do substituto no municipio de Vau% Alegre;

Ao juiz federal na secção do Rio Grande do
Sul, dons decretos de 26 do corrente pelos
quaes foram nonma los respectivamente, os
bachareis Luiz Affanso'Cliagas e Arnaldo Fer-
reira para os logares do substituto e procura-
dor da Republica naquela secção;

Ao juiz federal na secção de Minas Gomes,
do decreto de 24 deste moa, nomeando '2° sup-
plante do substituto do raunicipio da Sant:Ma-
ma dos Ferros;

Ao cominandante interino do Corpo de Bom-
beiros os decretos concedendo medalhas ao 3°
sargento Jorge dos Santos Xavie: da Rocha,
aos cabos Manoel Cordeiro do Nascimento e
Frinklin Joaquim do Sampaio e aos soldados
Annibal José Teixeira e Bento Antonio das
Chagas.	 •

Additamento ao Expediente de 27 de
outubro de 1917

DIRECTORIA DO INTERVR

Remetteu-se ao 1° secretario do Senado Foi
deral, para 03 fins convenientes, a monsagem
do Sr. Presidente da Ropublica relativa a re-
solução do Congresso Nacional que proroga
novamente a actual sessão legislativa até o dia
3 do dezembro do corrente armo, devolven-
do-se-lhe por esseoccasião, deus dos respecti-
vos autographos.

Expediente de 30 de outubro de 1917
DIRECTORIA GERAL DL SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao procurador geral da Fa.'•
senda Publica, que serão submettidos á se-
gunda inspecção de saude, para os effeitos do
aposentadoria, nesta directoria geral, no dia
3 de novembro proximo vindouro, ás 1,3 horas,
José Rabello Fortes e Ernesto Moreira da
Silvá..

-- Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada de Ferro Central do Brasil, no
sentido de comparecerem nesta directoria,
geral, no dia 3 de novembro proximo vindou-
ro, ás 13 horas, os funccionarios daquela
estrada, José Rabollo Fortes e Ernesto Mo-
reira da -Silva, afim de serem submettidos á
segunda inspecção de saude, para os effeitoa
de aposentadoria.



—Remetteram-se:
Ao director geral da DOspeza Publica do

Thosouro Nacional, a relação dos attestados
de from-tenda do pesoal desta directoria geral,
em outubro corrente

Ao i° promotor adjunto, o auto do multa,
por infracção do regulamento saiiilario, la-
vrado contra Francisco Serrador

Ao 2° promotor adjunto, os autos da multa,
por infracçao do regulamento sanitario, la-
Vrados contra Pedro Rodrignes Pores (dou;)
Jos() Gonçalves Guimarães o João Cruz Ju-
nior

Ao 3° promotor adjunto, os autos de multa,
poa infracção do regulamento sondara), la-
vrados Contra, Acrysio Peixoto. do Souza, Josa
Moreira Boga o Dr. Luiz José da Costa ;

Ao 4° promotor adjunto, os autos do multa,
por infracção do regulamento sanitario, la-
'errados contra Alvaro Teixeira da Macedo o
Abraham José ; -

Ao 5° promotor adjunto, os autos de multa,
por infracç3.o do regulamento sanitario, la-
tralos contra Manoel Celestino da Costa e
Evaristo de Souza Torro;;

Ao 60 promotor adjunto, 03 autos dd
por infracção do regulatuento sanitario, la-
vrados contra Feltrie. de Almeida, Porcina
Lniza do Jesus, Carlos de Suckow, José Pe-
reira da.Silva, Antonio do Macedo, Olga Abrou
Lima e Silva, Alexandre Moreira Rega, José,
do Araujo Vieira e Manoel Fernando; ai
Comp.

Ao 7° promotor adjunto, os auto; de multa,
por infracção do regulamento sanitario, la-
vradoi contra Giacomo Do Nubila e Maria
Eliea Ayres Pimentel ;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os laudo; de inspecção do sande de
Mario n01115.0 da Cruz, Conoto Mondes do
Lima, &Infli gi Gomos Pereira, liernani Mar-
Condes do Sá, Joaquim Dias e Thoniaz Affonso;

Ao chefe de policia do Distriete Federal, o
do João Lucas Gonçalslos;

Ao director do histatuto Nacional de Mu-
sica, o de Carolina Dia Vieira Machado ;

Ao director do Instituto Benjamim Con-
, stant, o do Marietta de Carvalho.

• licquerimentos despachados

districto:
Fluminense	 Club 3.072).— A

RI Delegacia de Saudo providenciou.
3° districto:

Francisco de Oliveira Gerber (3.237).—
i. Concedo 90 dias.

A. Il. da Moita (3.234).— Deferido, noa
Pinos do parecer da delegacia.

districto:
F. Coelho at Comp. (3.200).— Certifique-se.

6° districto:
3osó Gonçalves (3.245).— Certifique-se.
Domingos Augusto (3.284).— Certifique-se.

Secoo de expediente:
Antonio Pedro Saruba (3.277).— Certifi-

taoue-so.
Dr. Josó Pereira Rogo Filho (3.20)).—

Corninunique-se á Companhia de lavegaçao
eCosteira.

Navegação:
Empreza Brasileir de Navegação (SI).—

Tsta dispensada a desinfccçJo para attra-
ita Qat),
V ar"	 —

.

,MinIsterio da Fazenda
,, Por titulo; de 30 de outubro proximo findo:

Foram nomeados:l. Alberto de Andrade Queiroz o Raymundo
kle Andrado Ramos agentes fiscaes do imposto
tz Consumo no interto£ clo Estado dg Pagál

.	 .	 .narma do ministcrio.
No caso do liabeas-corpus do que se trata,

como se O do despacho a fls. 1.7 da-ordem
n. 197, a fls. 19 e da informação da Inspocto-
ria da Alfandega. de Pernambuco a Ils. 21,
todas do referido folheto, o n'inistro da Fa-
zenda não prohibiu a entrada,
determinado que a medida fos e tomada polo

1
tendo apenas

respectivo inspector, ficando, - Portanto, °beco-
vada a letra do art. 189 da Constituição das
Leis das Alfandegas.

Mesmo, porém, que tal formalidade não ti-
vesse sido observada, subsistia sem duvida a
competencia do ministro da Fazenda para
tomar a medida questionada.

O processo administrativo do qual decorren.
a providencia estava, para seu julgamonto,
arfecto ao ministro da Fazenda'.
, A commissão que o organizou estava subor-
dinada directamente ao referido ministro,
pois ella foi nomeada exactainente -para ia-

' speccionar a alfandega o os' actos de todos
tos seus &accionad	 dos, inusiv o inspector.

Pelas attribuições que lho fo am dadas cila
tinha mesmo compotencia par suspender o
inspector e ata o delegado fiscal. assumindo a
direcção de qualquer das repartições, caso se
tornasse preciso, tudo de apcoado com o
art. OG, n. 3, do decreto 0. 7.731, atrás
citado.

O processo acima referido tinha, pois, de
ser despachado directamente pplo ministro da
Fazenda, cabendo-lho, portrnto, a inic:ativa
das proyldencias conequent do sua de-
cisaose,	 - ,-:..z. ;7.5
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- —
Pondo. entretanto, do lado taFeircumstan-

cia. os inspectores das alfaplogas são fonecio-
mulles do confiança do ministro da Fanando e
seus represontantos, como o declara, ente
outros, o arta 42 do decreto na2.807, de 31
de janeiro do 1898.
. O art. 1° do ;acamo decreto dá ao ministro
da Fazenda c.a sinpreina direcção o inspecção
das repartições de Fazenda da Uniam:.

Assiste-lhe, pois, a ai tribuição .do directa-
monte intervir no governo das mesmas repar-
tições quando entender.

O dispositivo do art. 189 da Consolidação
das Leis das Alfandegas só pôde ser entendi-
do do accôrdo com o que acima ficou expli-
cado.

O inspector, sem duvida, tem a attribuicao
propria de vedar a entrada na alfandega o
silos dependencias de quem •julgar suspeito
aos interesses fiscaes; mas si elle exerce tal
attribuiçao, como representante do ministro,
não se pó e admittir que este não exerça
aguai° tom constitue uma delegação sua.

E tanto a compete»cia do ministro para a
politica de Uns actos subsiste que o arto 5°,
n. 6. n. XI, da lei to 610, do 14 de novembro
de 1893, doclara expressamente que a releva- •
ção da prohibição sô pode ser determinada
pelo ministro, em &int-orlo ao que aftirma a
sentença recortada e sobro a qual vao se pro-
llunciar esse venerando tribunal.

'nimbem a Consolidação das Leis das Alfaio-
degas, no art. 84, § 24'i, dá aos inspectores
compelencia para a imposição de multas, o
que não impede que o ministro da Fazenda,
decidindo sobre os processos que lhe silo a ffe-
elos; imponha multas nos casos em que os
inspectores entendam não serem cilas de-
vidas.

Al ão intervenção do ministro da Fazenda
em casos como o de que tra ta a sentença re: •
corrida -importará no abandono da acção
fisealizadura da administração publica, agora
mais do que nunca empenhada em obter a
1101 arrecadação das rendas.

Ha ainda a ponderar que o Supremo Tri-
bunal, em sua jurisprodencia uniforme, ja
decidiu que é absolutainento vedado a autori-
dade judiciaria apreciar o merecimento de
actos administrativos, referentes á prohibição'
do entrada nas alfandegas, por se tratar 'de
medida administrativa tomada em virtude de
uma faculdade ou poder discricionerio, como
so vÔ dos accórdãos-ns. 89 a 91, do 1 do junho
de 1893, n. 1.627, de 30 de setembro de
1911, e 3.9W, de 10 de. maio do 1910, troo-
scripto a fls. 27 e seguintes do folheto atroa
teimado, sendo do notar que o 'ultimo dos
accórdãoa citados, confirma precisamente uma
sentença do Sr. juiz federal em Pernambuco.

Ila ainda a ponderar que os referidos se-
cárdãos do tis, 89 a 91 expressamente reco-
nheceram que não procediam as allegações de
ser incompetente o chefe de uma commisiko
de inspecção para expedir a ordem de proid•
bição do entrada, desdu que o inspector,
mandando cumprd-a, assim a confirmava.

Foi o que se deu no presente caso: o minis-
tro expediu a ordem e o inspector da alfan-
dega mandou. compriba .

No caso dos accordans, trata-se de um sim-
ples chefe de commissão, ao- passo que aqui
SO trata do proprio ministro da Fazenda.

•Parecendo a esto ministerio haver, com o
que fica exposto, satisfello a requisição do of-
ficio de V. Ex., aproveito o ensejo para aprd-
sentar a V. Ex. os protestos de minha alta

• estima e distincta considerarão,

• Dia 30	 ezab

Sr. presidente do Tribunal do Couta;
N. 152 — Tenho a honra de remeti= a

V. Ex., para o competente regis'ro nesse
tribunal, a inclusa cópia do decreto 91.12.604

.1.12,1,/41,9 corrente, r.isc utoilaes,12

'MAMO OFFI( TAL -

O escrevente, aeldielo, do Serviço do Pro•
tecção aos ;Mios e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes do Ministerio, da Agricultura,
Industria e Cornmereio. Caddi,lo de Freitas
Chaves agente fiscal do imp'. tu de consumo
no interior do Estado do Anazonas, sendo
declarado som eireito o titulo de 2a do ou-
tubro ultimo que o 11001301 para identice
Rigor no interior do Ceado de Pará.

RECTIFICAÇÃO

• A licença concedida ao es rivão da collo-
ctor'a das rendas f42roe3 em Campinas.
Estado de S. Paulo, Alberto Sarmento é — na
forma da lei — e não Como foi publicada.

; Directoria do Gabinete /lo Thesouro
Nacional

EXPEDIEYTE DO SR. MINISTRO

lidditainento ao do dia 25 ilcoutuliro da 1911

Sr. ministro presidente eld Supremo Tri-
bunal Federal:

N. 136—Em resposta ao officio n. 2.008, do.
21 do corrente mez, no qual Ex. pede
infermações que habilitem i ó Supremo Tri-
bunal Federal a julgar o rechrso de habeas-
eorpus impetrado pelos cominerciantos do
Pernambuco, cuja entrada na respectiva Al-
fandega foi mandada prohibir por acto admi-
nistrativo, cabe-me declarar:1
• As razões determinantes. do acto do meu

antecessor constam da exposiaão pelo mesmo
feita a S. Ex. o Sr. presidente da Rapublica
e constante de fls. 13 do folheto que biologia'
remoto a V. Ex.
•Quanto á compotencia do iLnistro da Fa-

zenda, para determinar semelhante provi-
dencia, ella se funda nos dispositivos daelei

23, de 30 do outubro de 11801, o decreto
n. 7.75, de 23 do dezembro de 1909, art. 9,
pelos quaos cabo ao mesmo ministro centra-
lizar, superintender O fiscaliiar a adminis-
tração geral da Fazenda Publica, imprimindo
direcção o movimento aos Vario; departa-
mentos em que Se distribuem os serviço; e
tendo sob sua fiscaliza,ão o corpo de funceio-
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emittir, de accardo com a clausula VII das
uceobes que acompanharam e decreto

Q. 1 g 382, do 30 de agosto o art. 88, n. 3,
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro do anno pas-
sado, apolices na importancia de 4 )0:00',
para pagamento a John Jackson (Sud-Ame-
rica) .Limited.

Reitero a V. Ex. os meus protestas de ala-
gada estima e mui distincta consideraçao.

N. 153 — Em officio ti. 701, de 3 de sotaina
bro findo, V. Ex. me cornmimicou que esee
tribunal, tendo presente o processo de rever-
são das pensões de montepio e meio soldo que
percebia D. Melania de Assis Baptista dos
Santos, viuva do medico de ia' classe da Ar-
mada, 2° tenente Dr. Antonio Henrique Ai-
vares dos Santos, em favor dos seus filhos Al-
fre eo Alvares dos Santos, Agenor Alvares dos
Santos, Antonio Henrique Alvares dos Santos,
D. Maria Egypelaca Alvares dos Santos e ou-
tros,c mstantes dos dedos annexos ao referido
processo, tesolveti julgar legal a reversão das
pensões. com exclusão das que foram conce-
didas a DD. A algisa Alvares dos Santos Gar-
rido o Vietalina Alvares Rodrigues dos San-
tos, por indicarem os respectivos titulos para
inicio do abono o dia 10 de abril ultano, data
do reconhecimento do seu direito ás pensões,
quando taes pensões lhes competem no guia-
quennio anterior á petição que apresen-
ta 'em.

li s mettendo a V. Ex. o referido processo,
com doas outros, já julgados, do DD. Marli-
nha da Silva Lisboa e Juliota Craveiro Ramos,
peço a esse tribunal que, altero o parecer
da Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
de 8 do expitante, se digne reconsiderar sua
decisao.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

— Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 14—Sendo de maior conveniencia, para
este ministerio, que as agencias do Lloyd,
qua,rao tenham de enviar á Directoria de
Estatistica Commercial, por força do dee 'ato
a. '7.473, de 29 de julho de 1909, os manifes-
tos de carga, o façam especificando por volu-
me de mercadoria os nomes dos embarcado-
tes, deveis, nesse sentido, providenciar tele-
graphicarnente junto áquellas agencias.

•••
EXPEDIENTE -DO ER. DIRECTOR

Dia 30 de outubo de 1917 (*)
Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 850 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente°
processo encaminhado á Directora da Receita
Publica com o vosso officio te 430, de 13 de
agosto ultimo, em que recorreis da vossa deci-
sao annullando a multa de 1.50$, imposta pela
Allandega classe Estado, a Anaorim Costa &
Comp., em virtude do auto de infracçâo do
f/s, contra a mesma firma lavrado em 29 de
outubro de 1915, pelo agente fiscal Alcebiades
de Azambuja, sob fundamento de não ser o
documento que serviu do base ao referido
auto a nota de que trata o art. 80, I, n. 2,
letra b, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.511, de 4 do março de 1915, resolveu,
por despacho do 13 do vigente, negar' provi-
mento ao vosso recurso ex-offleio, para con-
firmar a decisão recorrida, por seus funda-
mentos.

4dditamento ao do dia 30 de outubro de 1917

Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 145—Afim de que vos sirvaes do as-

signar as apolices juntas, remetto-vos o in-
cluso processo encaminhado com vosso officio

(*) Reproduz-se por ter sahido com incorre-
tioaes.

n. 243, dei: d o sotemb . m lo, e relatar() á
sobstituiçao do apolices extraviadas, de pro-
priedade de Cosene Alves do Conto.

. N. 116—Afim de que VO3 s rvaes de assi-
gpar as apolices juntas, remetto-vos o in-
chem processo eu .aminhado coro vosso oicio
n. 238, de 1 de setembro ult no, e relativo á
sulastitiiiçao de apoliees ovravialas, perten-
centes a Delmiro Magalhães da Cunha.

N. 147—Afim dá que vos sirvaes de assi-
gnar as anolices inatas, remotto-vos o in-
cluso processo encaminhado com vos‘ri n'Urio
n. 2'3; de 11 de aeosto ultimo e relativo á
substituirato de apolicos extraviadas, de pro-
priedade do Dr. Raul Vieira Machado.

—Sr. inspetor de Seguros:
N. 399 — Tondo o Esmo. Sr. ministro ap.

provado, por desnacho dl 29 de outubro, os
novos planos de operaçOes da Sociedade do
Seguros e peculios «Globo», com sede nesta
Capital, restituo-vos .o incluso processo enca-
minhado com vosso officio n. 651, de 26 do
mesmo mez do outubro o relativo aos ditos
planos.

— Sr. delegas-To fiscal no Pará:
N. 242 .— Communico-vos, para os devidos

Uns, que o Sr. ministro, tendo presentes os
papeis encaminhados com o vosso officio n.81,
de 24 de agosto ul t imo e re l ativos ao concurso
ultimamente realizado nesse Estado, para o
preenchimento de togares ae ass entes fisoaes
dos impostos de consumo, resolveu, por des-
pacho de 25 do corrente. -approvar o dito
concurso, mantendo a snointe classificaçao:

1° logar, Luiz Amo edo Maciel da Silveira
2° lograr, flaymundo Mor 'ira de Castro ;
3° legar Ozorio de Olivsira faias
4° lagar, Alberto do An T rade Queiroz
5° togar, Antonio Alves Garcia
6° logar, Mathew, do Figueiredo flogoevich;
7° lozar, Raymuado de An 'raie Ramos
8° legar, Newton Soriano (10 Oliveira ;
9° logar, Waldemar Vieira de Barros e Au-

relio Soares da Camara ;
10 logar, Trajam) Mendes Munia
11 logar, Dutelvir da Carvalho Nobre

logar, Leovegil lo Barroca
13 logar, Carlos Gomes da Cunha e Ray-

mundo Clovis Monteiro;
14 loaar, José Paulo Ramos Chaves
15 logar, Clodoaldo Ferreira Guedes o Al-

mir Guimarães
16 lagar, Jay= Moreira de Souza :
17 legar, Joas Maria Caraceeolo.
— Sr. d s legado fiscal em S. Paulo
N. 851—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo em con-
sidera-ato n que expuzestes em officio n. 5e9,
de 10 'a corrente rosolvou, por les acho do
26 lambem slo corrente, mandar adiar para
janeiro ou fsvere . ro do armo vindouro, con-
forme aconseleare n os in'erasson do serviço
publico, o concuro do entranoia, cuia aber-
tura foi antorirvia por urdam telograohica de
4 ainda deste mez, expodida a essa delegacia.

Dia 31

Sr: inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.032 — Communico-vos, para os fine
convenientes, que o Sr. minist so, attendendo
ao que solicitou o Lloyd Brasileiro em officio
n. 1.577, de 25 do corrente, resolveu, por
acto do dia mune listo, autorizar o despaoho,_
livre de Auansquer direitos e taxas asitianeiras
para o carrsgamento de e.arvao de pedra,
vindo de Norfolk rolo veleiro ame sicsno Jes-
sie efoyes, e consignado ao referido Lloyd.

N. 1..)31 — Commiinico-vos, para os fins
convenientes, mie o Si'. ministro, attendando
ao que solicitou o Lloyi Brasileiro em oficio
ri. 1.579. ds 25 do corrmt... , resolveu, nor
actu do d ia 26. concede • i-ençãu de quaasquer
diroitos e taxas aduaneiras para 1.363.47s ki-
los do carvão de pedra, vindo do No sfolk pelo

veleiro americano Florence Howard, consi-
gnada ao Sr. P. S. aacholson Co., que trans-
fe iram sua propriedade ao referido Lloyd.

N. 1.036 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. rranistro, attendendo
ao que solicitou o entestado da Marinha em
as is is. 3.828, de 18 do corrente, resolvou,
por acto do dia 26, autorizar o despacho, livro
de direitos, do 10 caixas, marca , arinha.— I.
C.-11a), ti. ti, conten 4 0 u ivos pa 'a coa mi-
sa .-T ores, vindas de Liverpool noa) vapor inglez
Amazqn e consigna-Oes aqu a lle mini arrio.

— Sr. d • roctor da lase,oica Publica:
N. Si Gommuni^o-vos, para os fins con-

venientes, mie o Tribunal de Contas. segundo
declarou o sou preselento em ()Moa) n. 779,
de 18 do corrente, resolveu, eu sessão do dia
16 julgar Veie° e stifficamto o reforço da
fiança do Antonio da Cunha Azas .° lo, essrivão
da Collectoria Federal em Cabo Frio, Estado

Rio do Janeiro, no valor de 3:050-i, em
substituição do anteriorn ymte presta lo. tendo
sido o. rep 'a t ivo termo assignado na Procura-
doria:Geral da Fazenda Publica em 5 ae se-
temi) o findo.

— Si'.- director presidente do Lloyd Brasi-
leiro :

N. 409 — De aedo' To com o despacho do
Sr. ministro, de 30 do corrente. peço-vo: pro-
videncieis nO sentido cie sarem coimo lidas
passagens, em i a classe, e s tro o porto dasta
Capital e do F.etado 'o Alagoas, nolen lo in-
terroinner a viagem na Bahia. a Misaol V arma,
nomeado para o legar rio .2" offrial adosneiro
da Alain lega de MaceeS e en t re c porto dosta
Capital e o do Estudo da Bailia. para a pro-
geni'oro do mesmo funcr i onario, bem assino
tosusporte da respec t iva bagagem.

N. or !em do Sr. minis tro, peço-vo3
provi lei-mieis no seirilo de ser concede l a uma
passagem. em pr:meira c lasse, entre o porto
desta Capital e o m Esta To da Bahia, ao 40
esc joeirado da Altiode se do mesmo Estado,
Manoel Feri-ora Pinto Garraio. que regressa'
á sua repartição, bem assim transport da
respectiva bag gera.

—Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 227—Communico-vos, para os fins cosi-
veniente e que o Sr. ministro, tendo presente
O requerimento restitnido com o vosso officio
n. 104, de 16 . o exoirante, e em com Guia-
nini José, arron latari ) 'o pavilhao da praça
da Bandeira, reclama contra o lançamailto
feito por essa Recebedoria para o param lite
do imposto da in shetriss e proessOe3, resol-
vou, p (r despacho do dia 28, deferir, por temi-
da-Te, o dito req uerimento, para o fim de -cr
mobilo o impos t o calculado sobro o vai
ca t ivo 'e 4)03 menet" isenta fia mul'a. fa-
zen-lo-se a correcção (19 lançament ( e .leinaie
expediente.

—Sr. delegado fiscal em Alagbas:
N. 80—Doclaro-vos, para os devi :04 fins,

(pio o Sr. ministro, alto') lendo ao que solici-
tatu elisael Vianna, notava 'o para o lozar
2° oficial aduaneiro da Alfan lega le .;sa Capi-
tal, poraimlo do 20 do correto, resolveu,
por 4espac !2o de 30, antoidzar a con oasslo de
uma pa -sagon em primeira classe, entro o
porto desta Canetal e o do Estado da Bahia,
para sua profronVlra. be n assim tratiemsto
da resportiva lotearas, deveu lo a lespeza ser
jude • onizarla 1)010 desconto mensal da quinta
parte dos vencimentos di requoreute.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 18; — Rornetto-vos a inclusa portaria

do '27 do exp'rante conce'en 'o quatro mezos
de licença a Frsncisco fidori Sall ss. foguista
do aviso aduaneiro Leopoldo de Bulhões, da
Alfandegi doem Estado.

— Se. del sga 'o fiscal na Bahia:
N. 216 — Deela so . vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 26 do
corrente, resolveu approvar o acto de que
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— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 244 — Ronietto-vos a inclusa portaria

de 27 do corrente, concedendo seis !nozes do
licança a Art.hor de Lemos Monteiro, 2° escri-
pturario dessa repartição.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 301—Do posse do officio n. 177, de 28 de

sotemhro findo, em que te I ;s provi lendas
para derroliçao do pre lio, em ruirias, de pro-
priedailo da Fazen ia Nacional, á rua Alarei-
lio Dias, iessa capital, recoinmen 'o informeis,
de accón.o com o despacho do Sr. ministro,
se foi lav 'aja a escriptura de venda do alln-
dido predio nacional á Santa Casa de Mioeri-
confia desse Estado, de accordo com a com-
monicação contida na ordem desta Directoria
n. 68, de 31 de maio do 1915.

—Sr. celegado fiscal no 13 o Grande do Sul:
N. 445--4leclaro-vos, para os fins conve-

nientes, c lie o Sr. minist -o, tendo presente o
processo encaminhado á Dire,e,toria da Rocei-
ta Publica com o vosso officio n. 283, de 27
de agosto ultimo, relativo aorequorimento em
que a Intol.ndoncia Municio:4d de Passo Pondo,
passe Est-ido, solicita restituição da difforonça
entre os di-oitoo intag-aos pagos pelo mate- .
rial despi'. charlo polo nota (h.: Importaçao ou-
mero 3.8.).0, de pi1io do correoto mino !a ft

xa da 8 oh ad 'valorem te que traia a alinea
IV, do § O", art. 3°, da lei n. 3,213,de 3
dezembro de +916, resolveu, pot . acto do O.4,
d. ~Note, autorizar a rest stuiçoio das quan-
tias de 1.2 .8 )76, em onro, e 981244, em papel.

l. 444--Reinetto-voo a inclusa portaria de
21do expirante concedendo 9' dias do lioen-
ça a ImrlAs lleraclio goro, 4° eoorloturart0
da Alfaudsga do Rio Grande., lasso Estado.

désto conta ora (Oficio ii. 191, le t deste mez,
nomeando Eugenio Alves Gomes do Castro,
pa, ,a Teu inoirinainan te o lugar de agente
fiscal do im posto 10 consumo na II° c i r. um-
scripção lesse Estad ) , durante o iropolitoento
do serventuario efectivo S,iourolitio de Souza
Cal l eira Filho, que se acha em gaso de li-
cença.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 156 — Remeti.° vos a dieluoa portaria

do 27 do moz fio lo concedendo si menos do
licença a Sebasiião Moreira . lo Azevedo, fiel
do the-oure ro les,a repartição.

— Sr. dulogado fiscal em Goyaz:
N. 53 — Remetto-vos o incluso titulo do 10

do corrente, nu:mond ) Elysio Alves ta Rocha,
colloctor fe loral em Allenião, nosso Estado.

N. 54 — R,Inett ovos o incluso titulo de 27
do comute, nomeando The iphilo Taveira,
collector federal em S. José do Tocantins,
nosso Estado.

— Sr. de l egado fiscal em Minas Geraes:
N. 23à — Declaro-vos, para os fins couve-

nientes. que o Sr. ministro, tento presente o
proonoso encamiuhado á Diree'oria da Receita
Publica com o VO3S0 oFicio ii. 89, de 27 de
je4. 10 Ul ;imo, relativo ao . recurso interposto
pela firrir a divelli & Comp., da decisão pela
qual mantives'es a da Collectoria Federal do
Lavras, que lho impuzéra a multa de 3t0$,
em virtitio nos autos de l's. contra a mesma
firma lavrados pelo agento fiscal Mario do
Agonio e Pactua. em 27 o 30 de outubro do
191, por ter remettido a Fendeu Coutinho
& Comp. e Saltos & Mala, estabelecidos na-
(lucila cidade, vinho estrangeiro, sem lançar
no verso rios estampilhas que acompanharem
esse pro neto a data da entrega das mesmas
e o numero das respectivas notas de venda,
infringindo, assim, a firma reco Tente o dis-
posto no art. 56 do regulamento annexo ao
decreto o. 11.511, de 4 do março do 1915,
resoiveu, por de:pacho de 28 do vigonte,
negar pr)vimento ao recurso, para confirmar
a decisão recorrida, visto ter ficado provada
a infracç lo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 853 — Declaro-vos, para os . fios couve-

niontos, que o Sr. ministro, tendo preaento o
processo a mio se refere o vo oleio o. 784,
do 0 de dezeinb 'e ultimo, á Directoria da. Re-
ceita. Pu'ilica, relativo ao eedirso inserposto
me tose Jacobnecioestaboleoi lo coei pequena
fabri.;a lo babilas e ,omn negocio de seccos
molhados á roa Modo Peixoto, na cidade de
Dourado, e vosoo decisão mantenho a da'col-
lectoria fe levai daquella e.lciado. que lh- ini-
poz a multa do onos, minirno do art. 122. III,
lettra a do regulamento annexo ao decreto

iM14), de ti) de fevereiro de 1916, em vir-
tudo do auto do infracção o de apprehonsão
contra o mesmo lavrado em 2 .1 de junho de
191-1, pelo agente fiscal, interino, !ritmo Mo-
rei-a Baptista, que encorit -ou na secção de
vendas a varejo tres garrafas de cerveja, de
fabricação do recorrente som os respectivos
sellos, e na secção do fabrico, mais 40 ditas
da mesma bebida, Cambem som senos, resol-
veu, por despacho de 23 do vigente, negar
provimento ao recurso, por estar claramente
prova.la a infracção, visto tratar-se de pe-
(lueno fab icante, que, na férula do todos os
regulamentos de consumo, é obrigado á solta-
gem immediata de seus productos, logo que os
col loca em condição de serem dados ao con-
sumo.

N. 850 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientos, que o 3r. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
cePa Publica com o vosso officio n. 5:58, de 13
do corrente, relativo ao requerimento em que
a Estrada de Forro So 'ocabana solicita resti-
tuição da diferença entre, 03 inte-
graes pagos pio material despachado pela
no ta de imOorta,ção ti. 24.067, de julho do
corrente atino e a taxa de 8 °h, de que trata
o a .. t. 14 da lei n. 2.841, de 31 de dezem-
bro de 1913, revigorada pelo art. 30 da lei
n. 3.213, de 3') do dezembro de 19 6. resolveu,
por acto do dia 21, autorizar a restituição das

-tias do 345265, orn ouro, e 28,5035, em
papel,

leenDeed

el,reCtorla da Despeza Publica

Itequerimentos despachados

Dia 27 de outubro do 1917

Victor Pisani, pedindo entrega de do-
cumentos. — Entreguem-se os documentos

odi a 11 te recibo.
Mono de Oneiroz Souto, pedinde paga-

mento de rensões de sua finada mai. — Com-
plete o seno do termo do inventario o faça
reconhecer as firmas dos signatarios dos do-
cumentos juntos.

Recebedoria do L:atricto Federal
Requeri mentos despachados

Dia 31) do outubro de 1917
Armenian & Comp.—Transfira-so.
Antinio Ribeiro do Mattos.—Idom.
Manoel Souza.—Idem.
Dr. Augusto daria Caldeira Brante.—Idem.
Castilla & Martins.—Idem.
Paoer Zuebrian —Idem.
Manoel Luiz Corrêa.—Idem.
Maria Emitia Duarte.—Sello o documento

junto.
Joaquim Moreira Vidal.—Idem, sob recibo.
Alvaro Esteves Sou a. —Intimo-se, ficando

marcado o prazo de 15 dias.
M. Pasquali & Comp.—Prove o direito de

dispor.
 Antonio Gervasio Abreu.—Já estando

attelidido, archive-se.
Fortunato Pereira Soares.— Reduza-se a.

1:0203 5o0, no corrente (moreia°, o valor lo-
cativo do estabelecimento.

Araujo & Irinão.—Prove o allegado.
Francisco 1.4330. —Sim, Medi p,tito recibo.
['emolidos & Costa.—Cumpra o despacho

de i4 do setembro deste anno.
André Galaço.—Transfira-se.
Dr. Epaniiiimidas Barreto e outros.—Com-

pletein o solto do documento.
Novaes & Filhos.—Seja presente á superin-

tendendo da fiscalizaça.o do Imposto do con-
sUrIlmoi.0

t nio Martins Souza Aranjo.—Concedo,
de accOrdo com a informaç'ão da 1' sub-dire-
Ctoria. Façam-se as devidas notas.

L. Clau lio & Comp.—A' vista do parecer,
archive-se.

Miguol Munn6.—Prove o allegado.
Luiz Dias & Irmo. —Averbe se a mudança.
Figuoiredo & Dias.—Averbo-se a mudança,

sob o valor locativo da 4:2.), em (918.
Joaquim Nicoláo Mendes.—Já estando atten-

dido.
Constantino	 2' Sub-directoria.
Annibal Fortuua & Comp.—Provem o alio-

gado.
Manoel Marques Rocha.—A' vista do pa-

recer, não ha o que deferir. Archive-se.
borcos() Alertoo.—Ave,.be-se a mudança.
Jacintha Marques Leito e ontros.—Trans-

fira-se. Imponho a cada um dos herdeiros,
moncionados no parecer, a multa de 24,
minuno do regulam, nto em vigor.

!cise Rodrigues & Ifraga.—Inserevain-se de
decórdo com o parecer.

Bellizzi Simeon.—Idem.
Joaquim Rocha.—Averbo-so a mudança.
Edith Florence Catillard.—Revalide o sello

da petição.
Graelf & Souza.—Provem o ablegado.
Joã.o Altino Dorio.—Prove em quo data teve

inicio o goso dagna.
Carolina Pereira. — Completo o seno do

documento.
George E. Doyle. — Já estando attendido,

archivoose.
Joaquim Madeira o outros. — Satisfaçam a

x Ai gleanocni a.i o
Gonçalves Roma.--Idem.

Gomes &	 -
Antonio Affonso.—Idem.
Gomes & Comp.—Idem.
4n4omo aibCiro yaz.—Idem:)

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 31 de outubro de 017

Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 14 — Para que sejam feitas as exigen-

cias do parecer do fls. 74 v. incluso vos Te-
volvo o processo originano com o vosso officio
n. 1.15 de 6 de junho do corrente armo, refe-
rente ao aforamento de um terreno de ma-
tinhas, situado na Ladeira da Barra, districto
da Vintoria nesse Estado, pretendido por
D. Ilislena Rode de Barros.

— Ao Sr. superintendente da Fazenda Na-
cional de Santa Cruzf

N. 46 — Para os devidos efeitos Incluso
vos reurtto CA officioa os. 58 e l; 9 ambos do
40 do corrente, do Sr. procurador da Repu-
blica, no Estado do Rio do Janeiro, referen-
fr e a mimosa do certidõea do divida do fóros

Luzo, nessa fazenda aquellil prouttro.-
dona.

— Ao Sr. administrador da Villa Marochal
Hermes:

N. 357 — Em resposta ao vosso officio nu-
mero 527, de 19 o cri-ente, reconnuendo-
vos que intiljqueiS o Sr. A od /h Meditz, lar
quilino do prodio n. 31 da Avoni la Foontin,
nessa Villa, a pagar os alugo As em atroz° tio
prazo do li) ' ias, Improrogavel, sob pena do
cobrança executiva.
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IMPOSTO DE .CONSUMO

auto n. 13:; emiti a Ondas de Freitas G iiimarcles

Oidas de Freitas Gnimaraea, estabelecido
com fabrica de manteiga em Villa Claudio,
Estado de aliims , remotteu a uma casa com-
marcial dosta praça 12 latas de manteiga,
pesando, em totalidade, 127 kilogrammas ; e,
emno fosso verificado que as ditas latas se
não achavam 'mineradas. Contra o mesmo foi
lavrado o auto de fls. 2, por infracção do

• art. 80, lettra 1, n. I, do regulamento
anima° ao decreSo n. 11.931, do 16 de fo-
vereiro de 1910, attendida a alteração n.
do decreto u. 12.3l, de 6 do janeiro deste
anno.

Feitas as diligencias regulamentares, e, pelo
processo respectivo, ficando provada a infra.
rção arguida, conforme eatá- mencionado no
parecer de 0a. 10, prestado pelo Sr. superin-
tendente da fiscalização do imposto de consu-
mo, neste diatricto, julgo procedente o referi-
do auto e imponho ao autuado Onias de
Freitas Guimarães a multa de 150;a, minimo
da pena comminada no art. 178, lettra j,
n. XII, do citado decreto n. 11.951, e altera-
ção 12, do decreto n. 12.351, tambor)) citado.
Intime .

, Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SII. INSPECTOR

Dia 213 de outubro de 1917

:Aos directores da Mutualidade Pernam-;
bucana (*):

N. 654 — Recommendamdo enviar, com ur-
gemia, os documentos comprobatorioa das
ultimas reformas feitas nos estatu tos, afim de
que sejam taes alterações examinadas devida-
mente, como é preciso.

Dia 29

Ao director geral do Gabinete do MinisteM
da Fazenda:

N. 653 —Rogando providenciar no sentido
de ser autorizado o delegado fiscal no Pará
a fazer a requisição constante do telegramma
junto, dirigilo pelo dolegado regional no mes-
mo Estado.

— Ao Dr. Carlos Naylor Junior:
N. 656 — Accusando e agradecendo a com-

municação, feita por officio, do haver assumi-
do, interinamente, o exeroicio do cargo de
director geral da Contabilidade Publica.

Ao procurador geral da Fazenda Pu-
blica:

N. 657 —Remettendo, devidamento infor-
mado, o processa contendo autos de infracção
do art. 14 da lei orçamentaria n. 741, e en-
viado pela delegacia fiscal U.S. Paulo á Di-
rectoria do Gabinete.

—Aos agentes geraes da Commorcial Union
Anaurane.e Company»:

N. 658 — Recommendando fazer a transfe-
rencia dos depositas feitos no London & 'tiver
Pinto Ilank, como garantia . do .operações,
para o Thesouro Nacional, mediante guia deata
inapectoria.

— Aos directores da Garantia da Amazonia:
N. 659 Declarando, em resposta á con-

sulta quanto ás apolices emittidas em substi-
tuição de outras que se acham em vigor,
para alteração de clausulas, condições, que
taes apoiices eslão sujeitas a novo sello, visto
represmi t arem novos contractos.

— Aos agentes goraes da London and 'Alt-
eai-hire, Fira instintivo Company:

N. 661 — Recommendan slo fazer a tramara-
rendia para o Thesouro Nacional, mediante
guia desta inspectoria, dos depositos de ga-
rantia de operações etTectuados em estabele-
cimentos particulares.

— Aos directores da Perseverança Inter-
nacional

N. 662 — Notificando a enviar, devida-
mente sanada, um exemplar do regulamento
do plano de sorteios, e a informar si já foi
effectuado algum sorteio.

— Aos directores da saciedade Sa.natorium:
N. 663 — Chamando a -attenaão para o

facto de não ler essa sociedade integralizado
o deposito de garantia e recorninemlando fazer
no prazo maximo de 29 dias e a rcmetter os
documentos relativos á alteração feita nos
estatutos em 1916, o contracto de encampa-
ção da sociedade Paulista do Dotes, primes
em que foram publicados os annuncios de
amivocacao e a duplicata das actas.

N. 664— Marcando o prazo de 15 dias para
enviar uma relação dos contractos do seguro
de vida em vigor até 31 de dezembro de 1916,„
discriminando de cada um o numero, a
portoncia do seguro e o reapectivo premio o
condições de pagamento.

--as Aos directores da Companhia União Flu-
minense
• N. 665—COMMuideand0 que o Sr. ministro
da Fazenda, em solução á consulta feita pela
Anglo Sul Americana, resolveu que nas a.po-
lices de averbação a apposição do salto

Reproduz-5e por ter sahido com incoo-
yecadtoa.

porcional seja feita mensalmente, do accèrdo
com o total das responsabilidades assumidas
durante o mez e respectivos premios.

— Ao director da Despeza Publica:
N. 666— Devolvendo a conta que acom-

panhou o officio n. 323, de 23 do corrente,
devidamente classificada.

Ministerio da Marinha'
Por portarias do 31 de outubro findo:
Foram transai: talas ao Supremo Taihunat

Militar, atiro de serem apostilladas, as cartas
patentes referentes:

A' graduação do capitão-tenente engenheiro
machinista Ismael Dias Braga, viato havea
sido promovido á effectividade daquelle posto;

A's graduações do capitão de mar e guerra
José Monteiro de Moura Rangel, capitães-te-
isentas Alberto Pereira de Lucena e Joao
Francisco Velho Sobinho e 1' , teventea Paulo
Nogueira Pcnido e Heitor Varady, visto terem
sido promovidos á efiactividade dos respectivo
postos.

~ir -

Ministerio da Guerra
Por despacho do 31 de outubro findo, foi

mandado servir na circumscripção
de Matto Grosso o capitão medico Dr. Fran-
cisco Eduardo TorresLangel.

s	 •

Quinta Regio Militar
JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO MILITAR

Requer imentos despachados -

Antonio Carneiro de Campos. — Deferido..
Mareello de Campos. — Seja excluido da.

classe de 1896 por ter provado haver nascido
em 189a. Compareça á inspeccão de saudo
nesta junta nos dias 5, 12 ou 10 de novembro
vindouro.

José Falia Garcia. — Excluido da classe de
IS% por pertencer a de 18843.

Aurelio Cezar da Silva. — Exclua-se da
classe de 1892 o iachia-se na de 1891 a que'
pertence.

Carlos Borges Ancora da Luz. — Compa-
reça a esta junta para ser inspeccionado do
saude nos dias 5, 12 ou 19 de novembro vira-
do.iro.

Antenor Sampaio dos Santos. — Apresento
certidão da idade com a firma reconhecida
para provar o que allega.

Tony Bahia. — Deferido.
Sdvino da Cunha Ilenriques. — Indeferido.
Alvaro Ramos dos Santos. —A caderneta do

identificação 11ãO serve de prova para modi-
ficação de idade.

Leio de Sá Osorio.— Provo estar no gozo da
patente.

Francisca Candida Martins Coelho. —
mento as pessoas legalmente autorizadas pa-
dem fazer petições de alistados maiores. (ia-
carda° do Supremo Tribonal Militar de ti de
abril de 191.;).

Lucio Corrais Netto. Reconheça a firma
do (Oficial do registro na certidão apresentada
ao 2° municipio.

Alvaro Corras Neita. —Idem.
José Rabullo Leito Junior. — Compareça a

esta junta para ser inspeccionado de san
nos. dias 5, 12 ou 19 de novembro vindouro.

Julio Pires. — A isenção é para o tempo do
paz e a classe do requerente não entrará no
sorteio.

Daniel Cabral de Oliveira. — Ileconheça 4
firma na certidão.

Carmen Salina Teixeira.—Idem.
'Rosa Carolina Rocha.—Idem.
Manoel José Rodrigues.—Idenia
Neves & Gonçalves.—Idem.
Virgilio Santos & tiomp.—Iden4
Amador Si Irmaos.—Idem.
Gaspar Alvos Souza.—Idem.
Carlos José Martins Moreira.—Inscreva-se:

Imponho a multa de 1.00$ nos termos do pas
recer.

Carlos Garcia Miranda.—Idem idema
Luiz Florenci.—Idem idem.
Dr. Gama Cerqueira.—Idem idena.a
Miranda & Simões.—Idem
Odorico Oliveira.—Idem idem.
R. Nunes.—Idem idem.
Raul Figueiredo.—Idem idem.

.Paschoal Frotte.—Idem
Companhia Seguros Guanabara .—Dé-se a

baixa em 1013. Imponho a multa de 50, mi-
ni= do regulamento em vigar.

Annullem-se as dividas do que trata o pa-
recer e olficie-se nos termos do mesmo.

Fonseca Soares.—A' 2a sub-directoria.
Vinca Lima .—Indeferido. Esta directoria

não tem competencia para conceder dilação
de prazo para interposiaão de recurso.

João Rodrigues Seixas.—A' 1 sub-dire-
(Ioda.

lho Innocencio Ve llozo Pederneiras.—Can-
celle•se o lançamento, na farina do parecer.
Juntem-se as certidões cancelladas e volte o
processo.

n••n•

, Imprensa Nacional e «Diario Officiala

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CE11A/4

. Dia 31 de outubro de 1917

roi expedido o seguinte officio:
N. 2.082— Ao Sr. director do Gabinete do

alinisterio da Fazenda, enviam o a petição do
operario Euelides Noruega em que pede li-
cença.

Requepimentos despachados

.too Vieira da'Ailva.—Sim.
America) Teixeira da Silva. —Idem.
Fraudo Manoel doa 'Santas.— Sim, em

termen.
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Octavio Figueira Trompowsky de Almeida.
—Reconheça a firma do officio' do registro.

antonia Marinho Pinto Reis.—A requerente
nau pé le fazer petições em nome de seu filho
poa ello ser maior. Accar.lão do Supremo Tri-
bunal Miiitar de 4 de abril de 1917.

Carolina Leopollina do Andrade Gravato.—
Idosa, idem.

Eduardo Nunes Lopes.—Coinpareça nesta
forr;a para ser inspeccionado de saudo ás 12
bora dos dias 5, 12 ou £9 do novembro vin-
douro.

L ria Tu py A rantos.—Soja oxcluido da classe
de 1896 e incluido na de i891.

Carlos Sant Martin. — Compareça nesta
junta para ser inspeccionado de saude ás (2
hora dos dias 5, 12 ou 19 do novembro vin-
douro.	 •

Atuam Jacomo de Arauje.—Deferido. 	 -
Francisco Silvosa.° dos Santos.—Reconheça

a firma do ta.belliao de Nova Iguassá.
ias Mathiesen Toixeira.—Indeferido, visto

no se fundar em lei a prateação do roque-
rente.

Nieolau Ferreira- Borges.—Roconheça a fir-
ula ea corada°.

Antenor Teixeira da Silva.—Reconheça a
firma da certidão. 	 .

José Teixaira Machado.—Diga o que pre-
tendo. O documento apresentado não prova
cousa alguma.

LeLnidas Ferreira .—Seja excluido da classe
de 1890 e incluido na do 1889.

Antonio Sluniz Junior.—Indeferido por não
ter provado o allegado.

Josii do Oliveira Brandão,—De accardo coal
o prooado, seja excluido da classe do 1894 e
inclina° na do 1896.

Alb.irto Gonçalves Ramos.—lndeferido.
Paulo Ottani de Castro Maia.—Compareça

nesta junta nos dias 5, i2 ou 19 do novem-
bro' viadouro, afim de ser inspeccionado de
sande.,

Capital Federal, 3i do outubro de 1917.—
João 'Valioso Ramos, major secretario.

••••••

TRIBUNAL DE CONTAS
Sess -to ordinaria em 30 de outubro

de 1917
Param len DO SR. DR. OTDIMO DA VEIGA — RB*

PBESENTANTE DO AIINISTERIO PUBLICO, DR. LEONEL
'FILHO — SECRETARIO INTERINO, 1° ESCRIPTURARIO
JOSÉ MORAES .

Presentes os Srs. director Dr. Pedro Soares
e sub-di recto res F. J. Pereira de Oliveira o Luiz
11. Rosado, servindo de directores, foi aberta
a sessão.

'alotados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-

mercio -- Avisos:
Nu. (.527 o 2.512, de 20 de junho ultimo e

4 desse 'noz, ácorca da distiabuiçã.o do credito
do :269:114%624, ao Thesouro Nacional, para
despozas da verba Registrou-se, feita a
annullação indicada.

N. 2.298, do 5 do setembro findo, sobre a
distribui alo do credito de 7:000$ á Delegacia
Fiscal nc, Esta ,o do Paraná, para despezas da
verba l6a— Foi registrada, mediante a ne-
exissaria annullaçaca

Ministorio da Fazenda
Aviso ri. 131, de 29 do agosto .ultimo, pea

dindo reconsideração do despacho do 14 do
março, polo qual se manteve o de 19 de no-
vemb .o do 1015, que recusou registro á des-
peza do 68 )$383 para - pagamento a diversos,
de fornecimentos feitos á Directoria do Pata-
Estica Co nmercial.-0 Tribunal, ,reconside-
ran -o a sua ante:ior decisão ordenou o re-
gistro da despeza,,

Processos
De pagamento de 3:320$, por exercidos

findos, pelo Thesouro Nacional, a Arthur
Ilenoch dos Reis e outros, de diacias a que

•fizeram jils em (915, na oxtincta c,ommissão
de verificação de contas das Estradas de Ferro

.Central do Brasil, Oeste do Minas e Cruz Alta
a Foz do 'juba. — Recusou-se O registro á
despoza, por não constarem da relação publi-
cada no Diario do Congresso de 4 de novem-
bro de 1014, os nomes dos credores a que se
destina o pagamento, que para ser realizado
carece de credito.

De concessão :
De montepio civil
A D. Maria dos Anjos, mãe de Sebastião

Santiago, guarda-cancella da. Estrada de
Ferro Central do Brasil;

A D. Cantianilla de Oliveira Cruz Dultra o
aos menores Angelina, Aida Maria, Adalberto,
Arthurnillo e Armando Ferroira Dultraa

• A Antonio Folia da Costa, pae invalido do
fallecido continuo ala Administração Central
da Inspectoria Federal do Portos, Rios o Ca-
lmos, Lindolpho Costa.

De montepio e meio soldo a D. Alcida
Lopes Duarte.

De aposentadoria a Joaquim Berthold° dos
Santos, too logar de ajudante da officina do
impressão da Casa da Moeda.

O Tribunal julgou legal a concessão das
pensões e da aposentadoria, ,e ordenou o re-
gistro da despesa classificada. .

Foi voto vencido no julgamento do montepio
concedido a Antonio Folia da Costa, o do
Sr. Dr. presidente,. que, de acceirdo com os
votos anteriormente ematidos cai casos ideia-
ticos, entendo competir a pensão á filha
espuria do contribuinte.

Miri sterio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

Nu. 16a, 170, 181, 271, 272 e 678, de 19, 22
e 30 de janeiro e 14 de março ultimo:4, sobro
o pagamento do diversas quantias, no total de
1.043:001$125, á Compagnie de Chemins de
Fer Fédéraux de l'Est Brésilien, empreiteira
da construcção da rédo de viação ferroa da
Bahia, por serviços executados o quotas de

. fiscalização.— Recusou-se registro á despesa,
por tes sido ordenada em importando, maior
que a devida.

N. 3.307, de '13 do expirante, -solicitando
que ao conde de Affonso Celso seja paga pelo
Thesouro Nacional, a conta da verba 16s, a
quantia do 5:00 t$, de honorarigs que lhe
foram fixados pelos serviços prestaciaaaomo
arbitro desempatador no juizo arbitra' para

.resolver a reclamação apresentada por Si
-John Jackson ( Sud-America Limited ).—
O tribunal recusou registro á despem, por
impropriedade de sua class:ficação.

N. 3.310, do 15, relativo ao pagamento do
1:4(85869, pelo Thesouro Nacional, á Sacie.
dado Anonyrna Casa Leuzinger, de forneci-
mentos feitos em maio ultimo, á Secretaria de
Estado do mesmo ministerio. — Recusou-se
registro á dospeza, visto se indicar na factura
n. 3 do processo pue foram recebidos objecto,.
em importanda inferior ao total do forneci-
mento constante da mesma factura.

N. 3.352, de 19, acerca da distribuição dfi
creditos no total de 368:8915987, ao Thesoura
Nacional o outras reparações, para paga-
mento, á conta da verba 15s, durante o
40 trimestre deste antro, aos addidos do mi-
nisterio. — Deu-se registro á distribuição dos
credites.

Processos de tomada de pontas:
Ns. 9.915, 9.933 o 9.956, dos commissariOs

da armada Japim Freire de Andrade, João
Cavalcanti Caminha e Manoel Francisco da
Silva Guimarães;

Ns. 9.221, do collector dos rondas federaos
em Guaratinguetá, no Estado do S. Paulo,
José Rodrigues	 Tribunal. mandOir

lavrar accardlos, considersa ada ataca os ao
-sponsavers.:

N. 9.607, do ex-thesourciro da Estrada do
Ferro Oeste de Minas, Francisc0 José Vieira
Ferraz, ao qual se acha annenso recurso do
embargos oppostos pelo mesure responsarei
ao aceórdao do 4 de setembro ultimo, para o
fim do lhe ser reconhoc do o direito ao cre-
dito da quantia de 7395816.-0 Tribunal deu
provimento ao recurso &mandou que se la-
vre accórdão declarando o responsavel
credito pela Mencionada bnportancia.

— Relatados pelo Sr. sub-directotr. J.Pe-
Mira de Oliveira:

'Ministerio da. Agricultura, Industrio e Coei .
morcio:

Aviso n. 2.691, de 19 do expirante, sobro a
distribuição do credito de 477$419 ao Thesouro
Nacional para dospezas da verba 11*. — Re-
gistrou-se.

Ministerio da Fazenda — Processos:
De distribuiçao do credito de 2:3405 á De-

legacia Fis ai no Estado de Goyaz,' para dos-
pezas da verba 5s, lettra 6. — Ordenou-se o
registro, feita a necessaria annullação.

De pagamento do 2015, pelo Thesouro Na-
cional a Albérto de Araujo Rangel, como in-
demnização das despezas feitas na importan-
do do 1945-1,60, com o amoral do agente da
4' classe aposentado da Estrada do Forro Cen-
tral do Brasil Adolpho do Araujo Rangel. —
Recusou-se registro a despem, por ter sido
ordenada em importancia maior do que a
comprovada

De concessão: •
De montópio civil:
A D. Alexandrina Maria Gabriella
A D. Anua [assôo do Quoiroz Cabral o aon

Tenores Irene Hilda, João o Eunico Pessoa de
Queiroz Cabral.

Do aposeistadoria
Apostilla exarada no titulo do Inactividade

de Benevenuto Ccllini dos Santos, contador
aposentado da Administração dos Correios do
Estado de S. Paulo, para o abono de maio
840$, annualrnento.— O Tribunal julgou legal
'a concessão das pensões de que se trata o de-
vidamente feito a supradita ,apostilla, e orde-
nou o registro da despem.

Ministerio da Justiça e Negoeios Inte-
,riores :

Aviso n. 3.953, de 19 deste moa, credito de
600$ á. Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo,
por conta da verba 35s.— Fez-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos
N. 245, de 22 de outubro c ormitto, com as

cópias dos contraetos celebrados pela Dire-
ctoria Geral dos Correios com Arnaldo
Braga & Comp. e Ferroara Passarello & Comp. ,
para o fornecimento de material.—Deu-se
registro aos contractos.

N. 3.283, de 10, sobre a distribuição dos
-creditou de 9:000$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Paraná e de 3:00 4 á no de Santa
Catharina, por conta do que foi aberto pelo
decreto mi. 12.616, do 12 do outubro corrente.
—Registrou-se.

Processas do tomada do contas :
- N. 9.938, do pharmocoutico da Armada

José Gomes do Araujo Beltrão
- Ns. 9.009, 9.931 e 9.038, dos commissarloa

Alberto Greenhalgh Barroto, Arthur Gon-
çalves Capella e Edgard de Oliveira Paiva
• Ns. 8.591, 8.70, 9.921 o 7.048, dos ex.-
agentes do Correio, Alberto do Mattos &rejo,
de Tutoya no Estado do Maranhão; José Joa-
quim Ferreira Lustosa, do S. Alathous, no Es-
tado do Coará: Lcoca.dia Gorhardt, de Pinheiro
Machado, no Estado do Rio Grande do Sul; e
Maria Beriedicta, do Macedo, do Sapticahy, no
Estado do Rio do Janeiro.

O Tribunal mandou lavrar aws,:dkin
gando qtkitois os rosponlay0
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-aRelatados Velo Sr. sub-director Luiz R.

inisttto ' da Agoicultura, Industria e
'LeOuncerértt;

Avios/n. 2.234 e 2.567, de 29 de agostOtuç
, it d.e onIbro deste anuo, relativos á dis-
'	 * ao d., credita de 5 a060$ á Delegacia
'	 cat no Es:ao!o do Amazonas, por conta da

erba 6& . — Autorizou-se o registro. 
Ministerio da Fazenda

coeseq de distribuição do credito de
4873, á Delegacia Fisúal no Estado de

S. PaiIo, para dem ezas da verba 30a .—Orde-
nou-se o registro.

Ministerlo da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 3.224, de 5 ee corrente, acerca

4a distribuição do creditb de 2:00O5 á the-
squraria federal de Portos. Moi, e Canoas,
gbr conta da verba 1.5 a•— landou-se regis-
trar.

Pelo tribunal foi julgada comprovada a
applicação da importancia d 300$, feita pele.i
Polfteiro do Archivo Nacional, com despezas a
geu cargo, á conta de adeafi amento anterior-
meete recebido.

Finalmente, foram affectos ao tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
tuja publicação se fez no Diario Official em
27, 28 e 30 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
¡adite deu por findos os trabalhos e designou
Õ dia 3 de invemb:o proximo vindouro para a
Seguinte sessão ordina ria.

Registro diario
DESPACUOS DO SR. PRESIDENTE

Dia 30 de outubro de 1917
Mitristerio da Agricultura, Industria e Com-

rescio — Avisos
N. 2.598, de 15 do corrente, Pagamento de

99$600 a Firmino Fontes, de fornecimentos
no corrente atino;

N. 2.09, idem, idem de 30$ ao O Pai; de
assiguatura idem, idem.;

N. 2.601, idem, idem de 52$ a Fi mino
Fontes, de fornecimentos idem, idem;

N. 2.634, de 18 idem, idem de 1:3945300 a
diversos, idem, idem..

— Ministerio da Fazenda:
Officio da Alfandega do Rio de Janeiro

n. 773, de 15 de maio ultimo, pagamento de
06$489 a José da Silva & Comp., de forne-
cimentos no corrente amo;

Idem da Imprensa Nacional n. 2.016, de
8 do corrente, idein de 500$ ao director, de
áltigitel de casa em setembro ultimo;

Idem, idem, n. 2.025, de 10 idem, idem do
8:787$068 a diversos, de fornecimentos no
corrente anuo;

Idem, idem n. 2.032, de 14 idem, idem de
16:6905 a Nordskej & Comp.

'
 idein, idem;

Idem da Directoria de Estatistica Commer-
dal ii. 129 A, de 6 idem, idem do 150$ a Hei-
tor Firme, de conservaeão do machinas idem,
idem.

Idem do administrador da Villa Proletaria
Marechal Hermes n. 481, de 1, idem de
40000 ao administrador, de despezis &Te-
ci! a 'as pelo mesmo em setembro ultimo.

Exercidos fkndos—Pagamentos de:
415996 a The Rio de Janeiro Trannvay

Light and Power;
5/$522 ouro, 69$267 papel a Moreno Borli-

do & Comp.;
212$500'a Freitaa Couto & Comp.;
$:5585773 a J. Comentes.

— Ministerio da Justiça e NegocioS lute-
i giores:

Aviso n. 3.974, de 20 do corrente, paga-
'Evento de 15:5035361 a diverso

qntos no èorrentv..up-

Ministe . io daalarinha:
AVISO n. 3.839, de 19 do corrente, paga-

mento de 38:86i5572 a diversos, de forneci-
mentos no corrente anno.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 3.353, de 19 do corrental., , pagamento de
de 16:751)5 a Adolpho Rodrigues Soares Pe-
reira, para despezas de prompto pagamento
no corrente anuo:

N. 3.374, de 22 idem, idem de 72:8295 a
The Amazon River Seatis Navigation Company
Limited da subvenção, pelas viagens em julho
ultimo.

Dia 31

Ministerio da Fazenda:
Folha de'pagamento da quantia de 150$ do

auxilio de aluguel do casa do porteiro do mi-
nisterio, relativo ao mez do outubro cor-
rente.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

69' sessão, em 31 de outUbro de /917

pRESIDENCIA 00 $R. MINISTRO ANDRE CAVALCANTI —

PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O SR. MI-

NISTRO MUNIZ BARRETO.

A's 11 horas e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Pedro 1.essa, Canuto Saraiva,
Godofredo Cunha, Leoni Ramos, Pedro Mi-

Sebastião de Lacerda, Coelho e Cam-
pos. Vivekos -de Castro, João Mendes, Pires

Albuquerque e Edmundo Lins.
Deixou de comparecer, com causa parti-

cipada, o Sr. ministro Humildo do Espirito
Santo, presciente.

Foi lida e appoovada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 4.417 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Sebastião do Lacerda; impetrante,
o paciente José Ferreira.— Negou-se a ordem
im petrada , tinan ijnemen te.

N. 4.418 — DL4ricto Federal Relator, o
Sr. ministro Coalhe e Campos : recorrente, o.
paciente Leen Schatikeu : recorrida, a 3" Ca-
mara da Córte de Appellação. 	 Deu-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

l. 4.421—Parahyba do Norte— Relator, o
Sr. ministro Piras e Albuquerque : impe-
trante, o paciente tenente coronel Fra,nc:sco
de Assis Bezerra. — Coneedeu-so a ordem im-
petrada, unanimemente'.

Impedido o Sr. ministro Gnimarães Natal.
N. 4.419—Districto Federal—Relator, o Sr.

ministro Viveiros do Castro; impetrante, o
'paciente tenente Paulo do Nascimento Silva.—
Negou-se a or 'em pedida, unanimemente.

N. 4.440—Minas Gemes-- Relator, o Sr.
ministro João Mendes; recorrente, a paciente
Maria Borsetti; recorrido, o Juizo Federal.—
Converteu-se o julgamento em diligencia para
que se peçam informaçGes ao juiz da formação
da culpa, contra o voto do Sr. ministro João
Mendes, que concedia a ordem desde logo.

Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro
Pedro Mibielli.

N. 4.415—Pernambuco—Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos: recorrente ex-officio, o
Juizo Federal; recorridos, os pacientes Guerra
& Fernandos e outros.—Deu-se provimento ao
recurso para, reformando-se ,a decisão neer-

mrieletalt. ec.assar a ordem conceciila, unanime-

Usou da palavra o advogado Dr. João Maxi-
miano de Figueiredo. •

N. 4.416-5. Paulo—Relatos, o Sr. minis-
tro Pedro Nlib'elli; recorrente, o paciente Es-

• tevão Keavaski; recorrido, o Tribunal de Jus-
tiça.—Deu-se provimento ao recurso pasa re-
formar a decisão recorrida, unanimemente.

Agdravo de petição

N. 2.310 —Alagôas— (Aggravo do artigo
44 do regimento) — Relater,.o Sr. reinlatro
Sebastião de Lacerda; aggravantes,
& Comp. -- Foi confirmado o despacho aura-
vedo, unanimemente.

Recurso extraordinario

N. 788— Pará — (Criminal) —Relator, o
Sr. ministro Pedro Lesse; revisores, os Srs.
ministros Canutn Saraiva e Coelho e Campos;
recorrente, o bacharel João Borges Pereira ;
recorrida, a justiça do Estalo do Pará. —
Deu-se provimento ao recurso e resolveu-se
remetter cópia das peças necessarias do pro-
cesoo ao Sr. ministro procurador geral da
Republica, afim de ser apurada a responsabi-
lidade de quem dou causa á demora do mes-
mo, unanimemente.

Appellações eiveis

N. 2.965—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva revisores, os Srs.
ministros Godofrodo Cunha e Leoni Ramos;
1a appellante, o Juizo Federal da 2' Vara;
24 apprillante, a Un.a Federal; appellado,
Alexandre Martins Jacqne;.—Foi confirmada
a sentença appellada, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Pires e Albuquer-
que.

N. 2.843—District° Federal.—Relator, o
Sr. ministro Potro Lesse; revisores. os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofrodo Cunha;
1° appellante, o Juizo Federal tia 1' Vara; 2'
appellante, a União Federal; app o llados, D.
Luiza. Moreira Alves e outros.--Foi confir-
mada a sentença appellada quanto ás eu-
topas, contra os votos dos Sr— ministros Go-
dofrelo Cunha e Coelho e Campos.

Impedido o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro.

Admittidos os assis t entes contra os votos
dos Srs. ministros Pires e Albuquerque, Se-
bastiu) de" Lacerda e Coelho o Campos, jul-
gou-se improcedente o pedi lo dos mesmos,
reconhecendo-se-lhas somente o direito á pen-
são animal de 3:69d$, contra os votos dos
Srs. ministros Pires e Albuquerque, Joã, Men-
des, Sebastião do Lacerda e Guimarães Natal,
que opinaram pela procedencia do pedido.

Ausente o Sr. ministro re Iro Mibielli.
Revisão crim nul

N. 1.619—Rio Grande do Sul—Rolator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
Os Srs. ministros E imundo Lins e An.lrá Ca-
vale:mil; peticionaria Boaventura Ignacio da.
Rocha.—Deu-se 'movimento ao recurso para
absolver o recorrente da zccusição, contra os
votos dos Srs. ministros Pedro alibielli e Go-
dofredo Cunha, que amainaram o processo da
pliaÁe publica em deante.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Gui-
marães Natal.

Encerrou-se a sessão ás-17 horas e meia.—
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM A' SECRETARIA COM VISTA Ag
PARTES

Appellação citei
N. 2.887—Minas Geraes— Appellante, Co-

ronel João Evangelista da Silv.?, G„Or m-os; appeli
lado, a Fgurnia Nacional.
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Áppellstção erim'nut

N. 6'50- -S . Paulo—A oponentes, Tomas Cas-
liglione e Cecilia Adolina Massauts; appellada,
a -Justir,a Federal.

Embargos remeti idos

N. 2.134--Districto Federal—Embargantes
a Unia° Federal; embargados, tenente João
Cavalcanti Caminha, sua mulher e outros.

AUDIINCIA EM 31 »e OUTUBRO DE 1017

Juiz semanarir) o Ermo. Sr. ministro Godof redo
Cunha

Foram I. ublicados os seguintes accordãos:

Conflictos de jurisdição

N. 368•Ceará—Suscitante, D. Anua do
frriza. Rebouças; entro o Juiz Seccional do

Ceart e o rarbstituto do termo de Aracaty.—
Julgou-se improcedente o conflicto.

Embargos remeti idos

N. 2.775—Districto Federal—Embargante,
a União F«leral; embargado, Dr. Adolpho
Joeé (.1C Carvalho Dei Veechio.—Despresaram-
Se os embargos.

Recurso extraordinario

N. 7f3—. Paulo—Recorrente, Dr. Firmo
do Souza Viamna; recorrida a Camara Munici-
pal elo Rio 'elaro.—Não se tomou conheci-
mento do recurso.

.App ilações cie z
N. 1.71.0—Paraná—lppellaato, a Fazenda

do Estado; appollados, Antonio Braga & Com-
panhia.—Deu-se provimento á r.,ppellação.

N. 1.731—Capital Federal—Appellante, a
';ompagnie de Atessageries Ataritimcs; appella-
los, M. Bua eme & Comp.—Rejeitaram-se os

,3111bargos.
N. 2.143-11Io de Janoirk-Appellantes, D.

?omitia Vaz Ferreira de Farm e outro; ap-
peitados. os 11109I104. —Itejeltavatu-se os em-
bargos.

N. 2.196—Capital Federal — Appellante, o
juiz federal; 3.ppelladog, Gosta Braga & Comp.
--Negou-se iro\ imento à appellação.

N. 2.281 -- Mirras Geraes — Appollante, o
jaez federal do Minas; appollado, Soão Baptista
Rosa. -- Confirmou-se a sentença appellada.

N. 2.093— Capital Fe . leral—Appellantes, o
federal e. a Uniao; appollado, Santiago Vi-

- Nego i-se provi men to ás a ppollações.
N. 2.873 -- 1/is •icto Fe lera! —Appellan-

t s, Dr. José Silveira do Pinar Filho e outros;
a ppellada, a União Federal. Negou-so pro-
v monto á aepellaçlo.

N. 2.927—Ri de Janeiro— Appellante,Do-
n jugos de &ou Nogue"ra; appellado, Bar-
ba:e, Albugo( 'que. & Comp. — Negou-se pro-
v mento á appollaçeo.

N. 3.062 -- Minas Gemes — Appellantes,
E luar io Araujo dé Comp. e outros. appella-
das, os mesmos. —Negou-se provimento á ap-

elação.
Agareno) de petição

N. 2.326— S. Paulo—Aggeavantes, D. Ma-
tei Adelaide Carneiro da Cunha o a Compa-
nhia Mogyane ee Estrada de Ferrro e Nave-
gi apa-r ,a , les os mesmos. —Negou-se
provimento acs agg;aves.

iterisões eriminaes
N. 1.02e — Minis Geraes — Peticionaria

Jeeonymo Soares Pereira. — Negou-se provi-
mento ao recurso.

1.782 — S. Paulo — Peticionaria Joa-
quim de Olivaiaa, vulgo Joaquim Patricio. —
Negou-se o polido.

e. 1.776 — Diitricto Federal — Peticio-
naria Homero Morai.— Julgou-se prNecioute
gni Nnto o PD lidos,

til PUI 11MirjA).

Requerimento
Compareceu o advogado Dr. Alfredo Gomes

Pinto, Nino procurador de D. Joaquina Con-
dida da Silva Mello, por substabelecimento de
procuração, cujo instrumento exhibiu e 00
aggravo n. 2.315 requereu que, sob pregão
ficasse essignado A fazenda do Estado de Santa
Catharina o prazo legal para ver passar era
julgado o venerando aceordão que negou pro-
vimento ao referido ancas° da alludida fa-
zonda do Estado.— Deferido. Apregoada, não
compareceu.

Compareceu mais o advogado Dr. Leonel
Filho o disse que, na appePação civel n. 3.173,
por parte do Dr, Wericeslao Braz Pereira Go-
mes e sua mulher, Henrique Pereira Gomos e
sua mulher, e outros, na qualidade de her-
deiros neeessarios do coronel Francisco Braz
Pereira Gomos, accusava as citações feitas
aos appellantes coronel Alexandre Paulino e
Tiburcio Pereira Gonçalves, como consta da
precatoria, que exhibe, para virem, na pre-
sente audiencia, offer'ecer os oragos de habi-
litação dos seus clientes, que offerocem, con-
fessal-os ou contestal-os o proseguir o inci-
dente Os seus termos; requeria, portanto, que
as citações fossem havidas par feitas e ac-
ousadas e os artigos de habili ação por orfe-
recicles, ficando aos citados marcado o proso
da lei para confessar ou combater os referidos
artigos, sob pena de lançamento, tudo sob
pregão.—Deferido; apregoados no 'empo,
remam.

Compareceu, tombem. o advogado Dr. Sal-
vador Peregrino C. de Oliveira, e por parte
de D. Maria Munliós da Rocha Miranda, nos
autos de recurso extraordinario n. 1.020,
accusou a citação feita ao Estalo do Paraná
na pessoa do seu advogado e offereceu 03 ar-
tigos de habilitação afim de se proseguir nos
ulteriores termos .—Deferido; apregoado, na.°
compareceu.

Corte de Appeldação
Sessão de cornaras Reunidas, em 31 de outu-

bro de 191?
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO;

SERVIU DE SECRETARIO O OTFICIAL ELPIDIO
NV.TSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadorea
Tavares Bastos, Pitanga, Affonso do Miranda,
Ataolpho de Paiva, Celso Guimarães, Saraiva
Junioe, Sá Pereira, Gemeria:10 da Franca,
Francelino Guimaraes, Elviro Carrilho, Ed-
mundo Rego, Torauato de Figueiredo e o Dr.
Moraes Sarmonto, procurador geral do Dis-
trict°.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

14Z. 3.812—Relator, o Sr. de-embargarlor
Celso Guimarães; aggravanto, Tiago Guima-
rães; aggravado, Alvaro Pereira Frazão.—
Negou-se provimento.

N. 3.817— (DJsistencia) —Relator, o Sr.
deseMbargador Celso Guimarães; desisente,
Antonio Geriu; aggravados, Enailia Cardoso
Geriu, por si o como tutora de suas filhas-int-
pubero; Isabel o Joarina e o Dr. 1° curador
de O mhãos.—Foi homologada por sentença a
des'steneia.

N. á.838 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; aggravantes, Albino Alvos
Pinto Ferreira e outros; aggravado, Ribeiro
Costa .— Negou-se provimento.

N. 3.9)0 Relator, o Sr. desembargador
Celso Guirnarãoserggravantes, A ugusto A morim
e Fernando Guerra Duval; aggravada, a Fa-
zenda Municipal, Negou-se provimento.

Novembro de 1017 11.421

Embargos de nullidade

N. 660 — }delator, o Sr. deso,nbargador
Ataulpho de Paiva; embargante„rosé Joaquim

Assumpção: embargado, o Banco de Cre-
dito Movei.— Foram despresa los os embargos
coetra o voto do Sr. desembargador Saraiva
Juedor.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Tav ires Bastos por ser impeelido o Sr. desems
borrador Montenegro.

Nio tomaram parte no julgamento os Srs.
destenbargadores Celso Guimarães por ser im-
pedido e Francelino Guimarães por haver se
reti rdo.

N. ' .118 Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; =bargante, José Antonio
Forte.;• embargado, José Vasques Ferro.—
Foran.despresados 03 embargos.

Não tomaram parto no julgamento os Srs.
dosem bargadores . E1111lIndo Rego por ser im-
pedido e Saraiva Junior e Franeelino Guima-
rães por se ter= retirado.

N. 1.483 — Relator, o Sr. desembargador
T. Baseos; =bargante, a Companhia Carris
Urbants; embargado, José Politano. —Foram
-desprazidos os embargos.

Não tornaram parto os Srs. desembarga-
dores Francelino Guimarães e Saraiva Unica
por se ;erein retirado.

N. 1.324 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda; embargantes, Bellingrodt Meyer;
embarrado, João Jurgens. — Foram despre-
zados 0.1 embargos.

Não tomaram parto no julgamento os Srs.
desembargadores. Saraiva Junior e Fran-
celino Guimarães por se terem retirado.

—

• Sessão da 3 e Camara, em 31, de outubro
de 1917

.PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GUIMA-
RÃES — SERVIU DE SECRETARIO O AMANUENSE
CLoTIS JOSÉ BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho o
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento.
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus
2.103 — Relator, o Sr. desembargador

EIviro Carrillo; impetrante, Mirar lo
em favor do paciento Isi lora Bi .einbann.--e
Não conheceram finalmente do po lido, unaui-
memento.

N. 2.196 — Relator, o Sr. desembargadore
Edmundo Rego; paciente, Luiz Paulo dos San-
tos.—Julgaram prejudicado, unanimemente.•

N. 2.197— Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Dioga Teixei:a Gui-.
moram — Concederam a ordem para infor-
mações do Sr. chefe do Policia, unanime-
mente.

N. 2.198 Relator, o Sr. desembargador,
Eivem Carrilho; paciento, Luiz Donriciano do!
Noronha. -e- Concederam a ordem para, pre-
sente o paciento, informar o Sr. chefe do Po-
licia, unan i Men-KM te.

N. 2.199 Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimaraes; pacientes, Manoel Ra-
mos Peixoto e Antonio Alves da Silva. — Con-
cederam a ordem para, presentes os pacien-
tos, informar o Sr. chefe do Policia, urranime-
mente.

N. 2.200 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Ismael Gonçalves,
Joaquim Ferreira e Delphim do Almeida. —
Concederam a ordem para, presentes os pa-
cientes, informar o Sr. chefe de Policia, una-
nimemente.

N. 2,2J1 — Relator, o Sr. desembargados
41.miro	 t1lQ tmetrU.tQ D 40444 io
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t----rvallio, em favor do paciente Raphael Gatto.
Foi denegada a ordem do soltura, unani-

emente.
N. 2.202 — Relator, o Sr. desembargador

Fraocelino Guimarães; impetrante, R:cardo
Machado, em favor do paciente Cqsinio Toren-
4io da Silva. — Concederam a ordem para,
presente o pacente, informar o Sr. chefe de
policia, unanimemente.

N. 2.203 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; paciente, Joaquim Felicio.—
Çoncederam a ordem para, presente o pa-
çiente; informar o Sr. chefe de Policia, una-
nimemente.

Recurso de habeas-corpus

N. 302 — Rçlator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; recorrente (ex-officio), Dr.juiz
de direito da 5' Vara Criminal; recorrido,
JOsé Gomes da Silva.— Julgado em sessão se-
creta.

•
.	 Appellaçdes crimes

N. 2.496 -, Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães; appellante, Ignacio
Pereira de Carvalho; appellada, a Justiça.—
Negaram provimento, unanimemente.

N. 2.579 — Relator. o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, José Fellipoldi;
appellada, a Justiça.— Negaram provimento,
amanimensente.

SORTEIO

Recurso crime

N. 449 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

EM MESA

Recursos crimes

Ns. 441 o 445.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargo de nulidade

N. 2.209 — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães, presidente.

Appellações crimes
Ns. 2.381 e 2.528 — Ao Sr. desembarga-

dor Francelino Guimara.es.
Ns. 2.220, 2.103; 2.306 e 2.380 —Ao

Sr. desembargador Elviro Carrilho.
Ns. • 2.492, 2.540, 1.8S9, 2.140, 2.1.95,

X.270 e 2.422 — Ao Sr. desembargador
Edmundo Rego.

E3I MESA

Appellações crimes

Ns. 2.482, 2.494, 2.49;1 e 2.552.

Embargos
Vs. 1.688 e 2.032.

COM DIA

Appellações crimes
Ns, 2.136 e 1.993.

accdsaa0s PUDLECADOS

Appellações crimes

N. 2.496, 2.498, 2.1.42, 2.285, 2.509,
A.922, 2.028, 2.518, 2.530, 2.532, 2.537 e
2.582.

EDITAES
Ude de Appellaçãd

Faço publico que os julgamentos das appel-
4110133 crimes na.1.993,appollanto, a Jusaça;
e.ppellado, José Maria da Costa '• 2.136; appel-
énte, Naphita/y Ferreira da Silva Santos;

' 1)1A111() OFFICLAL
'	 ----

appellitsla,a Justiça; serão effectuadoa na pro-
xirna sessão da 3' Camara, no dia 3 de no-
vembro v.ndouro, ás 11 horas da manhã ou

•nas seguintes.
Secretaria da arte do Appellação, 31 de

outubro de 1917.— No impedimento do secre-
tario o do oftialai, o amanuense, Clovis José
Baptista.

011nnn••n

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De terceira praça, com o prazo de 10 dias,
para venda e arrematação de um contracto
de arrendamento da garage tt rua Illarquez
de :tarantas ns. 156 e 158. avaliado em
25:0005, que, com o amamento de 20%, fica
reduzido a 20:0005 e divilas passivas no
valor total de 39:7205 que, com o abatimen-
to de 20% fica reduzido a 31:7765 a que
estão sujeibs para com o espolio do finado
Celestino Silva varios devedores conforme a
relação que se acha eia cartorio.

O Dr. Antonio Angra do Oliveira, juiz de
direito da Sapuda Vara de Orphãos do Dig.
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ter-
ceira praça, com o prazo de 10 dias virem,
que findo o dito prazo, ou no dia 9 de novem-
bro proxiino, ás 13 horas, no adindo do Fortim,
á rua Stenezes Vieira (antiga dos Invalides)

11,2, o porteiro dos auditorios ha de trazer a
iblico pregão do venda e arrematação o

.antracto de arrendamento da ga,rage, á rua
ilarquez de arauto; mis. 156 e i58, avaliado
em 2, , :sciaS, inc com o abatimento do 2 )%, fica
reduzido a 20:004, e dividas passivas no valor
do 39:720$ cie, com o abatimento de 20% fica
reduzido a 31:774 pertencentas ao espolio do
finado Celest no da Silva, confosme a escriptura
de arrendamento junta aos autos o relaçao de
devedores que se encontra em cartorio. O
contracto de arrendamento da praga está li-
tigioso, em virtude de uma acção de despejo
que os proprietarios das terrenos movem con-
tra o espolio pela 54 Vara Civel. Não havendo
licitantes para os preços acima declarados,
serão os mesmos bens submettidos a praça
peio maior [roço, conforme coneordancia de
todos os interessados o do Dr. 2° curador de
orphãos. E quem pretendei... arrematar com-
pareça no da, hora e jogar acima designados
afim de fazer a licitação, sendo a venda a di-
nheiro á visai ou com fiador idoneo por trcs
alias, correu /o as despezas jud:ciaes por conta
do comprador o depositado o pro lacto li-
quido da veada na Caixa Economica em nome
do espolio e á dispasição deste juizo. E para
que chegue ao conhecimento de todos . se ex-
trai-Uniu ea':e e mais tres iguaes que serão pu-
blicados c anisados na fórnaa da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro aos
30 do outubro da 1017. Eu, Antonio Bezerra,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu, Au-
gusto Bize ta Cavalcante, escrivão, o sub-
screvo. —Antonio Angra de Oliveira. Está can-
forme. —Augusto Bezerra.Cavalcante.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De la praça, com o prazo de 10 dias, para venda
e arremataçiio do preclio e terreno á Estrada
de Santa Cruz n. 416, e- sitio na fazenda do
Campinho, ara iados em 7:8005, perten-
centes ao espolio dos finados Hermenegildo
Rocha de Almeida Reis e sua mulher

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz de
direito da 2* Vara de Orphãos do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de pra-
ça, com o prazo do 10 dias virem,' ou dele

JX.ovembro de 1917

noticia tiverem, que findo o dito prazo- ou
no dia 9 do noverobro jwomo ás 13 bora%
no edificio do Forum, a rd Mane es Vieira
n. 152, o porteiro dos' audittirios ha de trazer
a publico prégão do venda o arrematação os
seguintes immovels: predio terreo á Estrada
do Santa Cruz n. 416 (Campo Grande), cons.
truido de páo a pique, coberto de telhas na-
cionaes em feitio de chalota com uma porta e
duas ianellas na frente e em cada lado tra
janellas, portadas de madeira, medindo de
largura 5°1,80 por 1021,50 do comprimento in-
clusive o puxado, dividido em duas salas e
um quarto assoalhados e cozinha de chão,
sendp tudo de telha vã. Este predio acha-se
em mão estalo, é edificado ein uni terreno
cercado de arame farpado em parte, e em
parte de a vamo de malha e abertoonedindo de
frente 12uSS0 por 100, m mais ou monos de com-
primento. Avaliado 0 meio e terreno acima
descriptos em SO IS. Sitia na fazenda do
Carapinho (Campo Grau le), medinda de tes-
tada 3,50 do frente por 41s„00 de fundos,
confrontando do um lado com tarrenos
Marcolino Costa e pelos outros roia a fazenda
do Carnpinho, dando fredite para a es • rada do
mesmo 11011IC, compõe-se 1e mattas e arvores
fructiferas, teudo sido desmembrado da casa
de moradia. Estas terras são broiras ao con-
vento do Carmo, sendo o 4Jominio Mil ava-
liado em trazentos mil raia. Total 1:8 )0; SJO.
.E quem os ditos immaveis pie últi0V arrema-
tar compareça no dia, bota e lugar acima
des;gnaclus,.ailm de faze: a licitação acima
dos preços da avaliação, sendo a venda a
dinheiro á vista ou com fiador i louco por tios
dias, correndo as despezas judiciaes o laudo-
mio por conta do comprada e descontado o
producto liquido da venda na Caixa Eco-
nornica em nome do espolio e á disposição
deste juizo. E sara que chague ao conheci-
mento de todo; se e ,:trahiu eqe e mais tens
iguaes que s rão nvi Nlica.dos e affixados na fór-
um ,, a lei. Dado O paatto nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 3 .) de outubro de 017.
Eu, Antonio Bozerra,escrevente juramentado,
o esc .evi. E eu, Augusto Bizarra Cavalcante,
escrivão, o subscrevo.— 4140nio Angra de
Oliveira.

ienweied
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Loureiro (kt Cardosa
AVISO AOS C117011EQ,

O escrivão Barros communica aos credo-
res da fallencia do Loureiro & Cardoso que
se acham cm cartorio, durante cinco dias,
as relaçaas e dacumentos apresentados pelos
syndicoa, para serem examinados pelos inte-
reAsados, apre.sir i endo suas impugnações de
accôcdo com o	 '5" e 6^ do art. 83 da lei
u. 2.021, cle 4.7 de de ,,, mbro de 1003, OS
quacs sao do teta' seguinte: § 3'—fluralve

esse pra ..o de citica os creditas incluidoS
narmella ,: relar, ões RN-lerão ser imoturnados,
quanto á sua legitimidade, imoortancia ou
elassiticaçIo. 6"—:1 impee:mc'to será diri-
gida ao juiz, par meio do ro.quarimento instrui-
do com documenta:, justificações on outras
provas.

Rio de Janeiro, 30 da outubro do 1017.-
O escrivão, José L'inulido de Itarrog.

Juizo de Direito cia Segunda Vara
Civel

Fallencia de Rodrigues iS Vidal
AVISO AOS CREDORES'

O escrivão Barros communica aos credores
da fallencia d Rodrigues & Vidal que
so acham em ourtorio, duranto cinco dias,



as re;açaes e documentos apresentados
pelos oaulicoe, para sarem esamOild spe-
laa interessados. apiaoentando suas ¡ mau-
gataariev da :ice:leia "em es a § e° e G° do
art. 83 da. lei n. 2.02O de 17 de dezanilwo de
190a, in (ar ee sai) do te& seguinte: § 5^. Du-
rante oioa praz do iria) dias, OS çredios in-
ajaat II ;11;y, reiaa'Ve 5 1)0 sr impa-
amada:, (maio, á si ia inait imi ii te, ininortan -
eia 011 cla ssitiaaeao. § 6. À inueleautaão sará.
dirield:1 ao juiz, por maio da ramierimento lu-
strai/do Jain doeumantoa, jostilicaçaes ou outras
prov as.	 -

mo da Janeiro, 30 de outubro de 101.7.— O
asara ao, Jid CIO(lii) de !Urros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

• pr,,ne:r 11111(y, COO? O praZO CIC 20 dias

•o De. .Tosa ()velai Marcondev Romeiro, juiz
ao direito la Terceira Vara Civel, m ete , Irs-
tricto Fisderal

Faz sitie!' aos que eeta edital de- primeira
avraça, e on o prazo do 20 dias, virem ou deite
conhecimento tenham que findo o dito prazo
no lia 2 . 1 de novembra, proxinm futuro, logo
após ai icieic deste juiza, que será ás 13 ho-
ras, o poOairo do; airlitorioe, João Nunes dos
Reie, á orta do FOrUni, á, rua etenezes Vieira
n. 152, t ra-á a publico prégão de venda e
arrame , t ea o para sai' arrematado por aquello
que ma( a lanço ouri;PCCOP sobre sua avaliação
O immovel abaixo moncionado penhorado no
èxmitiv, l i orathecario coe A Mutualidade
Vitalicia :loa Estala; Cuidos do Brasil move
ao pa. tavio Ribeiro (1,1 Mace lo Soares e
sua mullt r, e ae a praça para solução do
dito evreedivo hyeothecario, a sabor : Predio
assobradado alto á rua \fichado Bittencourt
o. :n 8, antigo 28, elifovado em centro do
terceiro d vi lido da linha. da roa por balaram
lir Da Ira lua coro juntaa tomadas, pilastras

tiOdo cana gradil e portão du ferro, Omito
na fachada, na parte do porão, que A habita-
vol. ires trepana lanchas o na parte assobra-
dada traa ¡ancilas de peitoril. platibanda e Co-
berto com telhas franeezas. Entrada principal
ao lado (iiraito Non escada de ferro e varanda
ladrilhadi. abrigada por alpandre, consisa
findo as divieaea cio duas salas e troa quartos
forrados r, aseoalitados, copa, cozinha, ea-
nlaiiro e W. C., de accôrdo com as pos-
turas em vigor, além dos e011unUrlOs for-
malloa no parão, que são igualmente for-
rados e ;.ssoallizblog, e »o quintal tanque
para la orei°. O predio mede de frente
CM por 10'1 ,50 do fundos e puxado com.
ae,30 de comprimento por e t".60 de lar-
galro, medindo o terreno pertencente ao pre-
ilio to inotaw, do frente por 40%10 de fuorloa,
achando-se dividido de quem do direito pela
esquerda com parede; e muro das °Mr.:ações
cotiiinanta e pela direita, e fundos com zinco
molitiado. A conetrnerAo é de pedra e cal
ata ao harrotamento e de estuque e frontal ai
divisoriaa. E' perfeito o estado de cansar-
vaçio. .4i abaeto o dito Irradio com o terreno
draeriptoe cm 18:110e130. Assim, convido a
todos o; pretendentes a compareceram no re-
ferido lagar , dia e hora para se realizar a
praça. E, para que chegue a noticie a tolos,
mandei pasavr este e mais doira de igual teor,
qua serio publicados pela imprensa e um
deites anixarlo no loz,ox publico do costume.
hada e passado nesta cidade, do Rio de :la-
mino aos al de outubro de 1017. E eu, An-
tono mo de Paula Araujo, eserave,nte jura-
menta 'o, o subsareci no impedimento Outra
:lona' do esc ivão. — José Oeidio Marcondes
Floiacieo. -faio, 29 do outubro de too.— a li-
uaio Nilo er payki., Araujo.

J.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

/aliciada de Augusto Salvador

AVISO AOS CREDORES

escrivão, coronel Dano, cornmunica ao3
credores da fallencia do Augusto Silvador,
que acham-se em cartorio, durante cinco dias
as relações e documentos apresentados pelos
sytel,cos, para serem examinados pelos in-
teressa-Me, apresentando suas impugnações,
dc aecõtalo coar 03 §§ 5° o G" do art. 83 da
lei n. 2.02e, de 17 do dezembro do 19)8, os
quaca são do teór seguinte: § 3.° Durante asso
prazo de cinco dias, os creditos inclui tos
naquellas relações polerao ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importaticia ou
classificaçãoaae 6.° A impugnaçlo será diri-
gida ao juiz por meio de iequeritnento instrui-
do com documentos, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 3 n1 de outubro de
1.017. -- O escrivão, 11;rio Cunha.
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Juizo da Segunda Pretora Civel
De primeira praça com o prazo de 10 dias,

para tenda e arrematação 'dos bens que
Joaquina Ferreira Cardoso penhorou a
Agostinho Ferreira Chaves, na ((Irma abaixo.

O Dr. Pedro Deidnque do Macedo, juiz P.
supplente em exereicio da 2a Pretoria Civel tio
Disteictn Federal, etc.:

Faço saber a to Ios quanta este edital de
primeira praça com o prazo de 10 dias virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve se processam o correm seus
devidos termos uns autos de acção executiva
em que é autora Joaquina Ferreira Cardoso
e réo Agostinho Ferreira Chaves, e por parto
daquella rue foi dirigida a petição seguinte:
Poticao	 Exmo. Sr. Dr. juiz da 2e Pretoria
Civei Joaquina, Ferreira, Cardoso, nos autos
de executivo por alugueis que move a Agos-

-tinho Ferreira Chaves, achando-se feita a
avaliação dos bens penhorados, conforme o
incluso laudo dos avaliadores, requer a V.
Ex. haja de mandar expedir OS competentes
editaes com o prazo da lei. P. deferimento.
Rio, 23 de outubro de 1917.— Iladdock Lobo.
Estava legalmente saltada. Despacho. Sim,
em Uivam. filo, 23 de outubro de 1917.—
Delduroie. Em virtude do que mandei passar
o presente edital de primeira praça com o
/vazo de 10 dias pelo tear do qual o (Oficial do
justiça, que neste juizo serve de porteiro dos
auditorios, trará a publico pregão do venda e
arrematação a quem mais dér ou maior lance
offerecer acima da avaliação, no dia 13 de
novembro proximo futuro, ás 12 1/2 horas,
depois de finda a audiencia . do estylo,
portas deste juizo á rua Barbara do Alvarenga
n. 25, os bens que Joaquina Ferreira Cardoso
penhorou a Agostinho Ferreira Chaves, no
executivo por alugueis que contendem por
es e juizo, cujos bens acham-se em poder do
depositario particular Agenor Gonçalves Dias,
residente á rua da Alfandega numero trinta,
trinta, constam da avaliação em cartorio.
Avaliação: Uma machina do. cortar canto,
trabalhando a pé o motor, sem numero, 104;
urna machina de cortar direito, papelão, do
fabricante Prime fiz Comp., do n.
2005; uma machina guilhotina, americana,
de cortar papel, do autor F. M. linblea„ 3505;
urna machina grande de cortar e riscar pa-
peou), trabalhando a pé e motor, do Ode-
waldy ai Comp., 1 On0e; uma macheia typo-
gra,phica Marinoni, de imprimir, maior mo-
dello, n. 16.900, 7a0e, uma machola de pre-
gar grampos it. 23.826, 1505; uma ma,china
serra circular do Klinsch ,O Comp., 1305
duas machinas de cozer caixaa de papelão,
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sendo, uma do fabricante Bassflzkor, 	 9.076,
e outra do fabricante Friss° Cop., nu-
mero 10.080, 300e; urna machina de, vincar
papelão, trabalhando ,a pedal, n. 415. 15o5i
uma machina do cortar rode/as do pi.palão,
com pedal, n. 6.432, 1e05; (ladro etPo, domaraçaea enve atiz idas e ouvi Inalada , com
bastante uso, 2005; duas grandes mesas en-
vernizadas e pés torneados, '*05; uma estante
de vinhatico, 20e; lima mesa, secretaria, do
vinhatieo, 205; unia mach,na de escrever,
Continental, tk. 53.957, com a comrtento
caixa e mesa, tendo oito gavetas, de tamanho,
regular estando a niachina em perfeito estado,
2305; um espelho grande de feitio quadrado,
com moldura, 3de; um relogio de parede,
155; urna mesa pequena, rodonda, 55000. Im-
porta apresento avaliação na quantia de
4:039e. preço por quanto vão a esta 1 4 praça
os referidos bens, o quem os mesmos pretender
arrematar doverá comparecer no dia, hora o
Jogar acima desionados afim de ter logar a
praça e consequente arrematação. Ei para
que chegue ao conhecimento de todos a quem
este possa interessar mandei passar o prteento
o mais dous de igual teor, que serão pt 'Atea-
dos e atfixados no logar do costume pelo¡aspe-
ativo official do juizo que de tudo lavrar . urna
Certidão afim do ser junto aos autos para
constar. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, aos 31 de outubro de i0l7.
E eu, Arruenio Jouvin, escrivão, o subscrevi,
Pedro Delduque de Macedo. Está conforme.
—Burlo Dias, escrevente juramentado.

Juizo da Terceira Pretoria C1V,e1
De ia praça, com o prazo de 10 dias, para

venda e arrematação pelo pelo preço da
avaliação, de um automovel e demais 'per-
tences, penhorados a Manoel de Jesus Alves
na execução que lhe inove a SOCkdatte 4)1(i•
mereial e ladnstrial Suissa no Brasil, ala
rama alkaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, Na l da
Pretoria Civel do District° Federal:
Faz saber aos que o presente eeital virem,

que lhe foi feita a petição seguinte : filmo.
Ex.mo. Sr. Dr. juiz da 31 Preteria eivai. A
Sociedade Cominercial e Industrial Suissa
Brasil, na (meação de sentença que con-
denotou Manoel de Jesus Alves na acção sim-
maria /ate lhe moveu, tendo sido devi-
damente, avaliados os bens moveis peoho-
radoe ao réo, requer a V. Ex. que se
digne de mandar passar os editam para
arrematação dos mesmos, ua forma da lei.
Nestes termos pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 24 de outubro de 1917. — Gabloara
Pin-imitei Duarte advogado. (Estava devida-
mente sollada.) Despacho: J. Sim. Me, 2e do
outubro de 1917. Da. Alvaro B. 13ereord. gui
virtude do que se, passou o presente edital,
peto tèor do qual o porteiro dos audilorios
trará a publico prégão de venda c arretraa-
taaao a quem mais dor e maior lanço °ire-
reèer acinne da avaliação, no dia 13 de 110-

vembro proxlmo, ás 13 horas, apoa a audien-
eia deste juizo, á praça da Republica n. 21,
os bens constantes do laudo seguinte: «Laudo
de avaliacao: Nós avaliadores privativos' dae
pretorias 'do District° Federal declaramos que,

mem unpritnento ao mandado do Exalo. -Sr.
Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da 3'
Pretoria eivai, e a requerimento da Sede*.
dado Counnercial e Industrial Snissa no Brasil,
procedemos á avaliação dos bens penhora-
dos a Manual de Jesus Alves, na execuçao
que lho move a requarenta. Os roferidos bens
constam de um automovel e antros objectava
que se ectiam em po:ler do depositaili4
partientar João FerRodos do Alain° ua a,ao
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rage Caricira, á rua Francisco Bolisario ri. 62,
onde os examinamos e avaliamos da farma se-
guinte: um antnmovel numero cento e no-
venta o quatro, double-phaeton, marca aDe-
lahavé » . de quatro cylindros, ten-lo o re-
spect'vo motor n numero cinco m 1 novecen-
tos e oitenta e cinco, em regular estado de
conaervaçao, {:0 ,$: arn pára -brisas para o
mesmo alitornovol, com vidros quebraios, ana;
duas lanternas com vidros quebrados. nara
o mesmo autamovel, 505: quatro pneumaticos
usados e em bom esta-l° de conserv-ção. 32 Ia;
um Nanado taximetro qrradrado, 4aS; uma
busina com para, 10$: um estnple com pneu-
matico, velho. PS; uma caixa fechada con-
tendo ferramentas. como sejam: um macaco,
alicateue outras procrias ao lieeiro renaro
do antriTnovel. 2:1I; ntai i oga de capas velhas,
3a5; e uma capota velha, 1. Total 2a140S,
(dons contos e quarenta mil róis). Rio de Ia-

a2 de outubro de 1917. — :loto Fer-
reira Carvalcanti. — Nilo Guaraná de Bar-
ros. F nirm os rafe-idas bons quizer arrema-
tar, comnaroça neste Juizo no dia e hora
acima dignados, cara fazei-o em praça me-
diante pagamento á vista ou fiança por fres
dias: do que para constar se passaram este e
outros de igual tear, que sarar) publicados e
affixaal s na fama da lei. Rio de Janeiro, 30
de ontribrade 91.7. Eu, Antonio Cicera Gai-
vão osar svanta juramentado. o escrevi. E eu,
Alberto Toledo Bandeira de Aleito, esrrivão,
o SUbqr, evi. (Fastava riavilaMente sellada.)—
Dr. Alvaro Bittencourt Berford.

Juizo da Quarta Pretoria
De 23 praça, com o prazo de oito dia s, dos

ben s penhorados a D. Thereza Orli da
Pmseca Godinho, na fórma que abaixo
segue

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 43 Pre-
tora Tavel deste District° (Varal, etc.:

Face saber aos que o presrnte palitai de se-
gunda praça, com o prazo de oito dias virem,
que no dia 1 de novembro vindouro, ás 13 1/2
horas armas da au dioncia desse dia, na séde.
da prataria. á rua do Cattete n. 271, o por-
teiro dos atul itnrios trará a publico prégão de
venda e arrama taçãa, com o aba t imento legal
d. 40 taii sobre o nreço da avaliação, a Miem
mais dér e maior lanço offerecer sobre a
quantia ao 1:332a, -os bens p-nhorados a D.
Thel'OZA Orlt da Folisaca Godinho a requeri-
mento da Sacie 'I ade Anonyma Brasil Mercan-
til e constantes do seguinte laudo de avalia-
ção: um piano Pleyel n. 93.139, em bom
estado. 80 -)$: urna mobilia para sala de visitas,
composta ae um sofá, duas cadeiras do braço
o 1 0 cadeiras simples, tudo com assento do
palhinha e ma deira de lei, 300$; quatro coa
!anulas estylo moderno do madeira escura
de lei, 80%; mim mobilia de sala do jantar
composta do uma mesa elastica com quatro
taboas. um guarda-comida. um guarda louça
com portas de vidro, um étagè re com pedra
marmore escura, urna duzia de cadeiras com
assento do palha, -tudo em máo estado, 3 an.
Importa a presente avaliaçã.o ent 1:48aS0`)0.
Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1917.—

„palia Guaraná de Barros, João Ferreira Ca-
valcanti. Esoo preço da avaliaçã.o com abatis
mento de ia °/, fica reduzido á importancia
de 1 :332$, preço por quanto vão á 2 3 praça
os bens referidos. E, quem os mesmos bens
pretender. deverá comparecer no dia, hora o
logar acima alludidos, fazendo-se sciente de
que a arrematação será feita a dinheiro á
vista ou com fiador adoneo por tres dias. E
para conhecimento dos interessados pasou-se
o presente, que será affixario no lngar do coa-
tume e mais dons de igual tear, para ae'ern
publicado§ na fórma da lel. Dado e passado

n sta . irai radead, aos 3 e outubro de
19,7. Eu, Egydio S /lies Abreu. escrevente ju-
ramentado, escrevi e no impedimnato occa-
sional do escrivao o subscrevo —Eurico Tor-
res Cruz. Está confarine o original. Capital
Fedaral, 23 de outubro do 1917.— Egydio
Saltes Abreu.

Menem=

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo

ausente Casem iro Teixeira de Souza

O Dr. Fructuosa aluniz Barreto de Arar°,
juiz da 53 Pretoria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo ausen te Casorniro Teixeira
de SuliZa, que é pela presente citado para
comparecer neste juizo, á rua Fonseca ri. 14,
em S. Christovão, ás 12 horas.1 audiencia
que se realizará no dia 7 de novembro do
19(7, afim de se var processar pela just ça
publica pelo crime previsto no art. 306 do Co-
digo Penal e ás seguintes até final sentença e
sua execução sob pena de revelia. E para
constar ao dito réo ou a quem interessar possa
passaram-se o presente e miro do igual teor,
pa 'a os fins de direito. Rio de Janeiro. 2n de
outubro de 19!7. Eu, America de Souza
Neves, escrevente jurame ntalo o escrevi.
E eu, Pedro Brant Paes Le ue, escrivão, o
subscrevi. — Fructuoso 31uniz Barreto de
Arageto.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ininisterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SEOUD

Contracto concedendo á Contrai and South
Amar: can Telogra oh Company por si ou por
emoreza mie organiaar, lanear, aterrar na'
costa do Brasil, manter e traf gar um cabo
telegraphico submarino, ligando qualemer
ponto do teritorin da Repulsara Argentina
com a cidade do R o de Janeiro, bem como
um cabo telegraphico submarina. ligando
qualquer ponto do territorio daquella Repu-
blica com a cid do de Santos, s .m privi-
legio ou nionopolio de ospecie alguma, nem
subvenção do Governo.
Aos 27 do mez de outubro de 1917, pre-

sentes nesta Secretaria de Estado os SN.
Dr. Augusto Tavares do Lyra, tu !listro de
Estado dos Negocias da Viação e Obras Pu-
blicas, por parte do Goserno Federal dos Es-
tados Unidos do Brasil. e Frank carney, na
qualidade de representante da • Cont-al and
South American Teiearaph Company, con-
forme procuração que estribai e fica archi-
vada nesta Secretaria do Estado, declarou O
mesmo Sr. ministro que, nos t-rmos do ar-
tigo unico do decreto n. 12.N99, do do
agosto de 1917, attendenio ao que requereu
a Central and South American Telegraph
Company, e

Consi 'arando que, polo contracto de 30 do
junho de 893, a, prova lo por additivo na lei
do orçamento para o anno de 1894, o Governo
se obrigou para c in a \Vestem and Brasilian
Telegraph Company Limited a não conceder,
no prazo de 21) amuos, a contar da data da
assznatura do accôrdo. aliturização a com-
panhia, empraza ou particular algum para o
lançamento de cabo ou cabos. 'o linha ou linhas
telegraphicas entre atia,quer ponto do tnrri-
todo dos Estados Unidos i l o Brasil o qualquer
ponto do territorio das Republicas do Uruguay
O Argentina;

Consiicrando que, em 3) do junho de 1913,
tarminou o moremilio asárn couce tido á Wes-
tern and Brasila Telegraph Compara , Limi-
ted e por esta transibri /o a The \Vos em Te-
legraph Company Lim tol pelo decreto nu-
mero 3.307, do 6 de junho de 1899;

Considerando que de coa/ma-fade com o
estipulado na clausula II do referi io contra-
cto. terminado o prazo de 20 annos, conti-
nuariam a ser observadas suas clausulas, até
que fosse o 'lirismo renovado, ou até que o
Governo coutractasse o estabelochnento de
outro cabo, em cujo caso taria a The \Vestem
Tateara ph Cotnpany United a preferencia em
igual ade n le condiçests:

Consi -tarando que, antes do terminar o pra-
zo do ninnopolio a Central and South Ame-
rican Telegraph Company requereu o lança-
mento e gosn de um ou mais cabos do tele-
grapho submarino ligando a Republica ar-
rotina com as cida les do Rio de Janeiro e
Santos, mas pedindo essa concessão no regi-
naen da intei..a libcrdado do concurrencia,
istõ é. sem monopolio neta subvenção do Go-
verno:

Considerando que, terminado o privilegio e
submetti to o projccto das clausulas do con-
tracto proposta pela Central and South Amo-
lar. ri Telegraph Compaity ao conheciirieri r o •
da The \Vedam Telegraph Company lainited,
para o effeito de seu direito de praia encia
constante da clausula II do seu contracto, de-
clarou esta que (ao accoitava as clausulas!,
VI e XXIII, repellindo assim as clausulas
principaes do contracto pr jactado, isto é, a
que excluia o tnonopolio, que procurava ga-
rantir os interesses do Thesouro Nacional o
a segurava a arrecadação dos impostos de im-
portação;

Consi tarando que, cessando o seu contracto,
não Podia o Governo Continuar a respeitar o
privilegio, uma vez que tinha a faculdade de
fazei . novo contracto, com plena liberdade do
instituir o regimen da livre concurrencia;

Consideranda que, sendo atter' live' a pro-
posta da Central and South American Tele-
graph Company, este facto motivou uma acçio
de manutemão de posse primovida pela, Tiro
Wes tern Telegraph Company United c int .a
a União para impedir que se contractasse o
lançamento dos cabos submarinos nos termos
provistos ;

C.on adorando que essa acção foi julgada
procedente em primeira instancia, mas o
Stip amo Tribnual Federal. por arcar lao que
passou em ajuizado, reformau a sentença do
primeira instancia r ara julgar improcedente
a acção, declarando„ evidentemente eatincto
o vazo do corrracto de 30 'e junho do 1893
o reconhacendo a- inteira libar lado por parte
do Gove rito de levar a effeito o pr anatado
contr c o com a Caiara' and South American
Teleg raph r.ornpany ;

Considerando pio é inc aitestavel a vanta-
gani que resulLara da ligaçao entre os E talos
Unidos da America do Norte o o Brasil, do
uma nova via da communicaçao talestraphica,
perni ttindo a franca troca de corrasp niclencia
entre os dons paizes sem a intarforoncia das
actn aos linhas pertencentes a companhias do
outras nacionalida les, ficava a Central and
South A ~acari Telegraph Company, por si ou
por (miga ai mie 'organizar, autor zada a
lançar, aterrar na Costa da Brasil, manter e
trafegar um cabo teUgraphico subiria rino,
ligando qualquer p anto do atrritorio da Repu-
blica Argentina com a cila 'o do Rio do 'a-
neiro, lann torna um cabo teleg aphico sub-
marino, li gando qualquer ponto do territoria
daquella flapnblica com a cidade de Santos,
sem privilea.io ou monopolio do espade alguma,
nem subvenção do Governo, me liante as. se-
guintes clausulas, approvr das pelo aliar/man-
dona o daereto n. 1.2.59, do al de agosto
do correcto anuo;
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Fica ;mine lida á Central and South Ame-
rican Telegraph Company, para si ou para
empraza que organiza permissão para lan-
çar, ao rrar na casta do Brasil, manter e
trafega) . um cabo submarino, ligando qual-
quer ponto do territorio da Republica Argen-
titia com a ciaade do Rio do Janeiro, bem
como utn cabo telographico submarino ligando
qualquor ponto do territorio da Republica
Arra/afila com a citado do Sintos, sem que
ossa pumissao constitua privilegio ou mono-
polia de especio algum t em favor da compa-
nhia contracta de, ficai; lo o floverito dos
E4ta los Uni los do Brasil com inteira liberta lo
de aeço• para a seu juizo enrico ler permissão
semolhanto ou iientica a qualquer empraza
que porventura venhalsolicital-a.

A com lanhia cantract^nto potorá ligar á
sua ré,le geral, fóra do paiz, ambos os cabos
de que trata a clansma I.

O aterramento do cabo no Rio do Janeiro
se offeetiará, fó; •a da barra e o cabo do
Saldos em lugar apriprit lo e cotiveniente,
do modo a nao prejudicar o serviço do
porto.

Vo.agrlpho tinjo:). Os pontos de aterra-
monto de tormina los o e-tcolin los de acededo
co,;; o (lavem sara° ligados ás estaçõe, da.
Compaith.a por maio de cabos laitçados de ltro
da hia. mediai' to perinissào das a utorida les
competentes ou por meio de couduct ams sub-
ter..aneos, podoodo a Compaiihia, quan lo jul-
gar conv3Iliento ou neeestiario, adoptar os
dotas systemas.

IV
O hinça mento e aterramanto dos cabos li-

gai' lo as cita les do Ria de Janeiro e do
Santos c mi a Republica. Argentina se effe-
chiará dentro do dons annos, a coutar d as-
signatura o contracto, salvo caso do força
maior, devi 'amolde justificado, sendo as plan-
tas xlois pontos de aturamento e dos traçados
'das linhas de ligaçan entro esses pontos e as
estaçaes da Companhia no Ria de Janeiro o
em Santos subiu ati las á approvação do Go-
ve ao dias pelo menos antes do lançamento
dessas IML as o /ignito.

l'aragra,Mo ninei). O prazo estipulado nesta
clausula p, -lerá se p 'vogado uma ou mais
vezes, a juLzo do Governo.

V
Quando nos Gados rio Telegraph° Nacional

nas caules do Rio de Janeiro o de Santos
houver commodos sinficinines, poderá a Com-
pa . thia nele'; install•Ir as suas eat ições, con-
tribuindo cota o aluguel que for eonvencin-
na lo, ou a Companhia po erá installar as suas
es ações en editicion particulares, proprios ou

sendo essas estações, em qualquer hypo-
th .se, liga las ás estações do Governo por
meio do ca ialização plietimatica (ou do mero
systema mais aperfeiçoa In) para a permuta
mais rapida pessivel da correspondencia.

VI

A respeito do trafego tolegraphico obser-
var-se-ha o seguinte:

a) a eessionaria •poderá receber e taxar os
telagranitima lucaes que lhe foram apresou-
tad s vara ser expedido- e bem assim entre-
gar a domicilio os telegram 'ias locaes roce-
i os eniquatita serviços cougenercs das de-

mais compam ias fauccion ii o 110 paia tilo
passarem a no • feitos exclusivamente pelo Te-
logra.pho Naaional ;

b) serão, porém, parmutados por interme do
das estações da Repartição dos Telegraphos
do Rio de Janeiro o do Santos todos Os iole-
grammas dirigulos a outras estações da rédo
temgraphica da União, salvo a prescripção de
outra via.

.	 VII

A Companhia é obrigada a estabelecer tra-
fego mutuo com as linhas do Governo relativo
ao se viço ree biao das e dirigido ás eaações
dl Unia°, salvo serviço relativo ás cidade .; do
Rio de Janoi . o e do Santos, respeitada sempre
a in licaçao da via pelo expedidor.

§ I.° As taxas a serem estabelecidas no
contracto de trafego mutuo entro e flovertio o
a coMpanhia serão iguaes ás existentes em
contractos em vigor com as Companhias con-
gaitares actualmente funccionando no Rio de
Janeiro e em Santos.

§ 2.° Em caso de interrupção das vias ter-
restres «Jaguarão» e aUrtiguayana» para as
Ropublicas do Prata, constitui .ão os cabos da
Companhia avia por emprestimo», nas con-
dições estabelecidas na clausula VIII,

VI"
Em caso de interrapçao das linhas brasi-

leiras, argentinas e uruguayas, será o serviço
internacional destinado ás Republicas da
A gantina, Uruguay, Paraguay, Bolivia o
Chie, procedente da «zona norte» do Brasil,
( a c• queçar pelas estações situa , las no Estado
clo'Espir to Santo ) e bom assim o serviço
internacional, com igual destino, procedente
da «zona sola (inclusive as estações do Estado
do Rio do Janeiro, Minas Gemes, Goyaz e
Matto Grosso ), excepto o das estações das
cieades do Rio de Janeiro e do Santos, enca-
minhado pelos cabos da companhia por em-
prestimo de via, sendo a quota brasileira que
cabo polo percurso nas linhas terrestres pro-
ratearia em partes iguaes entre o Governo e
a c anpanhia.

Paragrapho unico. Pelos telegrammas enca-
minha os por emprestou° do via não será
devi !a a contribuição de que trata a clau-
sula Xl.

IX

A companhia obriga-se a conservar os seus
cabos em coo •ições de bem servir ao trafego,
cumprilido-1 he ‘ .0antinnicar ao Govorno,den tro
do 48 horas qualquer occurrencia que causo
ou possa vir a causar interrupção do serviço.

X
A tarifa será organizada pela companhia o

subinettida á approvação do Goverao, não
podando as taxas, que serão cobradas em
papel mceda, exterior ás elas companhias con-
gotieres que actua l noitefunccionam n paiz.

Paragrapho unico. As taxas approv.adas
quando forem reduzidas, não poderão ser no-
vamente elevadas sem autorização do Go-
verno.

• XI

A companhia obriga-se a pagar ao Governo
a contribuição de dez centesimos do franco
por palavra dos telegram nas internacionaes
que transitarem nos cabos do que trata a
clausula I.

Paragrapho unico. Esta contribuição será
reduzida a cinco contesimas de franco po? pa-
lavra tratando-se de telegrammas do serviço
do Gaverno brasileiro, de tclegrammas de im-
prensa e preteridos. 	 '•

XII

As taxas terminaes e de transito a debitar
á companhia pelo serviço internaciwal em

trafego mutuo serão as em vigor no 'trafego
mutuo com as domais companhia de cahas
que funecionam no pala.

IA companhia não poderá fazer fusão, ajuste
ou convenio com qualquer outra empraza con-
ge . ie •e que funcciona no Brasil sem prévio
consentimento do Governo.	 .

Paragrapha unico. OS telegrammas que,
em virtude de indicação do via, tiverem de
ser permutados coai outras rompanhitas lime-
cionando no pata, serão baldeada .; polás esta-
ções da Repartição Geral dos Telegraphos do
Rio de Janeiro e Santos, por informe lio das
quaes será feito o respectivo ainat do1 ontas,(
relativo a este serviço, pagam to-lhe a (picas-
sionaria, nesse caso, um franco par tel g ram-
man titulo do indemnização de despeza do
expediente.	 I,

;

O altista do contas com a Repartição I Geras
das. Telegraphos será feito trimenaalmente,
semi :lo o deb to resultante liquidado dentro do
trimestre seguinte ao qual se refere o ljuste.

XV
A companhia fica obrigada a anatar á con-

venção te/egraphic,a do S. Petershurgo, de
accôrdo com o regulamento internaciona.1,
expedido do confortnida lo com a misma,
sendo-lho assegurados os beneficies decorren-
tes da referida convenção.

XVI

O Governo dará em aforamento á colava-
nhia os terrenos de marinha disponivels que
nos pontos do littoral forem necessarios para a
amarração dos cabos teIegraphicos, po lendo
a companhia desapropriar, na forma da lei,
os terrenos, moderas e mais materiaeS per-
tencentes a part colares, que forem infflispen-
weis para o estabelecimento dos conflua/ores
subterraneos destinarloa a ligar os porajos do
aturamento ás estações da companhia. '

XVII
O Governo fiscalisará, como entender j cone

veniente, todo o serviço da companhia no
Brasil.

XVIII	 •
l

Os telegramtnas do Governo do Brasil se rata
transmittidos do Trefarencia e gosarão de uma
reducção de 50 °/,, sobre as taxas proprias da
companhia.

XTX
serão transtnittidos gratuitamento:
40, os telegranunas (não excendentes, cada

um, de vinte palavras) expedidos pelo, Go-
verdo do Brasil ou por seus agentes da Atne-
rica do Sul e do Norte communicando o appa-
recimento de alguma epi temia no p.iizI do
onde forem expedi los, ou nos paizos visinhos,
ou factos do notoria calainHade publica ;

clous telegrammaa por dia (um em cada
senti lo) entre o Observatorio do Rio de I Ja-
nei .o o em observator:o na America do Norte,
pagando o Governo, pela taxa do teleg,im-
mas officiaes, as palavras quo excederem cic
vinte em cada tclegranuna.

XX
Para as desposas do fiscarizaçlo, contri-

buirá a companhia com a impartancil I do
12:0003, em papel moeda, annuaes, pagaveis
por semestre adeantado, que será recolhido,
ao Thosouro Nacional.

XIII

XIV
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XX1

^ h companhia obriga-se a manter no Rio de
aaneiro um representante com plenos po-

t
res para tratar e resolver definitivamente

das as questões que, na paiz, se suei-tarem
Com cila e com seu pessoal, padan lo caça
çepresentante receber citação iniciai e to las
.4a outras para as quacs por direito se exigem
poderes especiaeas.

XXII
Pela suspensão, do serviço nos caso; pra-

lestos no art 80 da Convenção Telearafetica
sie S. Petersburgo, nenhuma indemnização
será paga á companhia, seja qual for a sua
duração.

XXIII
A companhia gosará os favores concedidos
campanhias e emprazas eongeneras que

funccionam no pai; inclusive os favoraa que
dizem respeito ao material a importar para
a installaçáo do seu serviço e quanto aos
navios de cabas _que puxão os privile-gloa
íic navios nacionaes.

Installada,s, porém, as suas estações, ficará
a companhia sujeita ao pagamento dos di-
reitos aduaneiros sobre o material que im-
portar para conservação e exploração do ser-
vieo a seu cargo.	 -

XXIV
Pela inobservancia de, -qualquer das pre-

sentes clausulas, poderá o Governo impar á
companhia multas na importancia de 2 AS a
2:010S (papei moeda) e o dobro eus caso de
reincidencia.. A importancia de qnalnuar
multa imposta- pelo Governo será recolhila
ao Thesouro Nacional dentro do 30 dias da
data da imposição, publictda no Diario

XXV

As leis do Brasil serão as unicas apphieaveis
para a decisão de qualquer questão relativa
ao preseuto eontracto, si a mesma não for re-
solvida poa arbitramento.

Paragrapho unice. Para o arbitramento
nomeará cada uma das partes uni arbitro, o,
não chegando estes a um accôrdo, designará
a sorte O dosempatador, dentro do dons no-
Ines apresentados, cada um por uma das par-
tes. Da decisão do desempador não haverá
appellação.

XXVI
Para garantir a execução do estabelecido

ta clausula IV, depositará a companhia no
thesouro Nacional, antes da assinatura do
respectivo contracto, a Miportancia de
40:00- n e, em papel moeda, sem direitos a ju-
ros, ou em titulas da divida publica foleral.

Para.graplio. 1.1111CO. possa imnortancia do
eo:000a será restituída á companhia a me-
tade seis numes depois da inauguração definis
tiva do trafego na linha Rio de Janeiro-Ar-
gentina, e a outra metade seis mezes demi*
da inauguração definitiva do trafego da linha
Santos-Argentina. ; Si o prazo estipulado na
clausula IV for excedido e não for prorogalo
pelo Governo, o deposito de 4a:0e05 reverterá
em favor do Governo, sendo 20:000e nela
linha do Rio de Janeiro e 20:00ee pela linha
de Santos.

XXXII

A permissão de que trata a clausula 1 po-
derá ser declarada nulla independente de
acção ou interpellação judicial e sem que a
Companhia tenha direito a indomnização al-
guma

es, si, tormivado o prazo fixado na clausula
os cabos que a companhia se obriga a

lançar não tiverem começaria a funmonar
regularmente. salvo caso de força maior, a
juizo do Governo ;

2°, si a communicação telegraph ica poios
cabos de que trata a clausula 1 for interrom-
pida por mais de seis :nuas consecutivos,
salvo caso de força maior, a juizo do Governo;

3°, si a companhia executate qualquer ac-
cerdo ou convenio com empraza ou com-
panhia compilara que enleei ate ito Brazil,
sem previa autorizaeão do Governo;

4o, si a companhia deixar de recolher ao
Thesouro Nacional, em tempo opportuno,
quotas devidas pela fiscalizaeão, do accôrdo
com a clausula X.

XXVIII

A permissão de que trata a clausula
ficará, sem atreito, si a companhia recuar a
assignar, este contracto, dentro de 30 eias,
a contar da publicação do decreto appro-
vando as presuntos clausulas.

Por assim haeerern accordado, e ter sido
feito, no Thesuuro Nacional o deposito de
40:0)0e, de que trata a clausula XXiVt deste
contracto, em ida divida publica
federal, sob na. 10.292 a  10.31.5 e 12.248 a
12.283, de 1:00Je cada uma, conforme se
verifica do conhecimento do mesmo Thesouro.
n. 490, de 23 do corrente inez, _que fica
annexo ao rea.pectivo processo, mandou o
Sr. ministro lavrar o presente contracto que,
depois do lido o por todos achado con erma;
assina com o referido representante da.
Central and South American Telegraph Com-
pany, o senhor Frank Carney, com as tos-
tainuribas, os terceiros officiaos Antonio Lou-
renço Pacheco e Agostinho Ornellas de Souza.
e cortunigo, Arthur Leal Nabuco do Araujo,
sagundo aliciai, que o escrevi. Secretaria de
Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas, no Ria de Janeiro em 27 de outubro
do 1917.— Auyusto Ttvarcs de Lyra.—Frank
Carncy.—Antonio Lourenço Pacheco.— Aços.
tinha Orncllas de Souza.— Arlhur Leal Na-
buco de Araujo.

Confere. A. Nabuco, 2e cendal.
Segunda secção de Contabilidade. Vista.

Em 31 de outubro do 1917.— J. B. de Ma-
tado Guimarães, director de secção, interino.

INSTITUTO HISTORICO
ACADEMIA DE ALTOS ESTUDOS.— SEXTA

LIC„:ko PSYCHOLOGIA LOGICA DO
CURSO DE PIIILlSOPIIIA—PELO CATRE-
DRATICO, DR. LaUDELINO FREIRE

PRINCIPAES SYSTEMAS NA PUILOSOPHIA CONTUPO-
RANEA — O MONISMD EVOLUCIONISTA COMO FOR-
MULA DE *INTERPRETAM UNIVERS/14

A lei de reducçaa aos tres typos, a que
Kostyleff submotte a evolução do pensamento,
repete-se no dominio do criticismo contempo-
rumo. Verificada pela primeira vez na philo-
sophia antiga, do Tbales a Aristoteles, o pela
segunda na phihasophia moderna, de Descartes
a Ilegal. novamente se reproluz de Kant a
&mesto Ilaeckel.

O secado XVIII despede-se glorioso, legando
ao secuio seguinte, diz Latino Coelho, a he-
rança da revolução. ellevoluaão no pensa-
mento philosophico, revolução no saber espe-
culativo, revolução na sciencia experimental,
revolução nas famas sociaes, revolução nas
idéas, nos r'S i:UffieR, nas cronças, nas tran-
çõos. O XVIII seculo ao baixar á urna cinera-
ria (intriga ao (amamento intel [actuai do seculo
XIX, com Noas de interrogação, tolo o seu
cabedal do sentimentos e noções. Entreaa-lhe
Deus, a natureza, a humanidade,t kpi,rega-lhe

a tnarellia, a duvida, a guerra, o desconforto,
C pelo-lhe a paz, a liberdade, a seicncia, a
consolação».

No que concerne ás metas philosophicaa de-
batiam-ao em extrema-1 o radicalismo as cor-
rentes idealista e empirlea. 'De em lado 03
estremes, idealiatas, tentando desentranhar do
seio do absoluto, paio conjuro e somb aisino
da sua temerarla dielectira, a raalilla 'e edis
nita da natureza. A' outra parte ria see-arios
do empirieno, os exclusivos pactidarios
proeosso exneritnental, acoimando por illuso-
rias as illaçõos da thearia e sabstitatindo ce-
gamente á soberania do pensamento e da
noção a tyrania do escal pello e da reterias.

Succederalbes o inaniste° °volt cioniata,
procurando conailial-os calcado nos resulta-
dos dos inethelos experimentles, mas sem
desprezo do muito que traz o poder da razão

cmquista (las realidades. Escrava
BOU POLI —a philosophia que se separa da
sciedicia resume-se em duas palavras: mo-
nismo e evolucionisino. Do um lado, o ser é
um, o todos os seres são da mesma natureza,
de sorte que toda differença entre ellos é
apenas do gráa ou quantitativo. De outro, o
sor não é inunovel, mas possue uni principio
de mudança: essa intelança,em si mesma pura-
Mente mecanica o auismetti itt a leis immuta-
vais, é a origem ela variedade dos Seres, 03
quaea são desearre o proclucto de uma cria-
ção inteiramente natural.

Fortlecido por seus resultados, o monis=
philosophieo mais se alentou. Doutrina meta-
physica que refere o composto ao simples,
coloram-da Paulo Gaulti er, qua refere o diver-
só ao identico, o multiplo ao um, faz-se avela-
cionista sob a influen ela das sriencias itztu-
raea. Auxiliada pela evolução, torna -se riaoro-
sarnento materialista com Spancer o liaeckel..

Como é possível conceber uma só causa
para todas as modalidaioa do ser universal?

A unidade de causa de todos os phonorne-
nos do universo, escreve Oliveira Martins, é
uma força, immanente que, actuan 'o do mo.
dos diversos, produz rosultados differentes; do
unia força, que agora se diz gravitação, logo
etherodyinnamia, logo vida, logo razão hu-
mana.	 .

Sim. lia no universo uma força criadora
immanente. Actuando ince,ssantemento, cila
se vae revelando em râodos succassivos de
manifestação, que são Os principies act'vos
dominantes nos varies mundos em que o uni-
verso está diveillo.

Assim é que no mundo sideral esse princi-
pio chama-se—gravitação, no mineral—ethe-
rodymnarnia, no vegetal—vida, no animal-
instincto, no homem—razão, nó social—so-
ciabilidade e no politicó—direito.

Gravitação, otherodymnamia, vida, lustina
elo, razão, sociabilidade o direito são OS
Teorias que se succedem da manifeatação do
infinito poder da força criadora o eterna e
que em cada um do ffiuudos que criou e nos
quaes os phenornenos obed2com ás sun
já nós chegou a dar —o sol, o diamante,
flar, o amor, a intelligenda, a liberdade o a
justiça.

Vejlinos a significação e os caracteres (lis-
tinctivos do moniamo e do evoltiCionisrito, e
como será possivel admittir a unificaçao ou
conciliação deites num roonismo evolumonista
como formula ultima de explicai...O.

§ 9°
EVOlUri072i010 — Pelà %%slides da sua

obra e extensa applicação que deu ao princi-
pio da evolução, Ilerbert Spencer pólo ser ti-
do como o legitimo representante do aystema
philosophico mo lerno, a que se dá o nome ge-
ral de—evolocionistoo. Es'e syslema ab .ang I a
totalidade dos conhecimentos humanos e f
da-se principalmente na critica do emanei-
mento, tuliétuida pelo guio do liant 	 na
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neoria do transformisno criada pelo gania dO
mrwirfl.

Para ohogar a estabdocor a lei fundamen-
al do seu systema, que é a lei da evolução,
;pancas começa por considerar a existencia
.niversal dividida em dois grandes dominios:
cognoscivel e o incognosn ivel. Influenciado

;elo principio da reis tivida do do saber, vi-
aorlosa,mente imposto por Rant, Spencer é
laturalmento levado z excluir da esphera das
.ogitações o incogncscivel, entregando-o ao
¡manjo da crença. sómento a região do
sognoscivel, que abra sge proprismente a na-
ureza, é o que constituo o objecto do °anho-
limento. Para attingil-o, o cousequentemente
la natureza po ler Ur urna explicaçao con-
:oante á lei da evolução, Spencor firma pre-
irninarmente uni determinado numero do
sonceitas e um determinado numero de prin-s,
a lisas, que todos conejrrem para a rmação,
sonfirinaçao e applicrção da lei fundamental.

Os conceitos sio: dspaço, tempo, materia.
movimento e força. Vejamos corno o philoso-
Aso define esses conceitos basicos.

O espaço é a concepçdo abstracta de todas as
loexistencias.

O tempo é a concefção abstracta de todas as
segundas. O objecte do conhecimento é a re-
alidade e a, realidads só se manifesta por meio
de relações.

A relação, diz Speacor, é verdadeiramente
a forma de todo pensamento. As relações
existem na° sónannto entre as diferentes
fôrmas da existoncla entre si, como entre
as farinas da existen Sia e a consciencia , e sào
do duas ordens: ha relações do sequencia
(tempo) e rolai:Aos de coexistancia (espaço) ;
umas são primitivas, e outras derivadas. Tudo o
que pelemos affirma r, contesea, Spencer, é que
o aspar.° é urna realidade relativa; que a nossa
intussio dessa realidade relativa invariavel
implica urna realidade absoluta, igualmente
invariavel para nós e que é possivel tomar
sem receio a realiivie relativa para base so-
lida de todos os raclocinios, que, bem dirigi-
dos, nos levam á iresença do verdades de
urna realidade se nelhantemente as unicas
que para nós existam e nue conhecemos.

As mesmas razõse permittein adoptar con-
alugam identicas eia Maçais ao tempo relativo
e absoluto. (1).

A meteria é a n ilversalidade. o conjuncto
das posiçees coexisontos que oferecem reais-
tenda. Tal conceito é o mais simples que
dolla se pôde fazer ; e logo perrnitte distin-
guil-o da concepção do espaço, no qual as po-
sições canxistentes mie oferecera rosistencia.
Tolo corpo 6 concsbido como limitado por se-
perneies que resistem. «Suprimi mentalmente
as resistencias coixistentes, e a intuição do
corpo desapparecorá., ficando a intuição do
espaços. Dois são os elornoutos inseparavois
da maioria: a resistencia o a extensa°, e tal
é a fórina universal das experiencias semi-
vais da matoria. A extensa() ()ocupada é o
corpo. A °atentai) desocupada é o es-
paço. O corpo si) distingue do espaço pela
resistencia. E' por consoquencia a resstancia
que transforma a extensão desoccupada ou o
espsço, em extorsão occupala ou corpo. Mas
resistencia 6 força, corno extensão é espaço.
Logo o conceito ca mataria abrange os de es-
paço e força. Do mesmo modo que o espaço e
o tempo, a mataria corno realidade relativa
correspondente a urna realidade absoluta,
isto é, «a roalidule relativa que conhecemos
sob o nome do mataria se representa necessa-
riamente ao espirito em nina relação persis-
tente ou real cole a absoluta realidade. (2).

(1) Spencer —Les premiers principeg, pagi-
na 138 o segs.

(2) Spencer — Obra cit., pag. 445.

O movimento é a mudança continua te po-
sições, lima serie de posições °ocupadas sue-
cessivamente por qualquer coisa que se mova.
O conceito do movimento envolve o do espa-
ço, do tempo e da mataria. Evidentemente
existindo o corpo (mataria) deslocando-se no
espaço, é forçoso reconhecer o terceiro ele-
mento que determina a deslocação ou mu-
dança do posiçao. Essse elemento é a força.
Demais seria inadmiisivel a noçâo do movi-
mento sem a idéa da força «que é a causa
productora do movimento». O movimento é,
do mesmo modo que 03 outros conceitos fun-
damentaes, urna realidade relativa que res-
ponde á urna realidade absoluta. (3).

A força para Spencer é o principio dos prin-
cipies. O espaço, o tempo, a mataria o o ma
%imanto sao explicados em ultima analyse
pela força. A força é o conceito ultimo e o
principio basico de tudo. A mataria e o
movimento são as suas manifestações con-
cretas; o espaço e o tempo são as suas ma-
nifestações abstractas. Embora naci a defina
como as demais noções, Spencor escreve :
«E' uma banalidade affirmar que a natureza
deste elemento 6 insondavel. Se, para nos
utilizarmos de um exemplo tomado 3,s anuo-
tações algebricas, representarmos a mataria,
o movimento e a força pelos symbalos x, g, a,
poderemos exprimir os valores de as o y era
funcçao de z, mas o valor do z não poderá
ser achado; z é a incognita que deve ficar
desconhecida pela razão evidente de que
nada haverá em funcçã,o de que seu valor
possa sor expresso. A intelligencia pólo
sirnplicar de mais a mais as equações de todos
os phenomenos, até que os syrnbolos que os
formulam sejam reduzidos a certas funcções
deste symbolo ultimo; isto feito, porém, temos
attingido o limite que para-sempre separa a
adenda da nesciencia. (4)

Estabelecidos os cinco conceitos basicos do
evoluchnismo, Spencer admitto ainda os se-
guintes principias, de cuja combinaçào resultia
a lei fundamenta/ da evolução :
a a inlestructibilidade da mataria;
b a continuidade do movimento;
e a persistencia da força ;
ri a persistencia das relações entro as

(orças;
e) a transformação e equivalenela das for-

ças ;
r) a direcção do movimento;
g) o rythrno do movimento.
Todos estes principies são assim explicados::

«Tudo se reduz ao seguinte: que a quantida-
de de força existente na natureza é constan-
te, o que quer dizer: não pôde ser augmen-
toda, nem diminuida. E, como ao mesma
tempo todas as coisas, que são objecto do
nossa percepaão, devem ser comprehendilas
como modos da força, dahi resulta que nada
pó le ser criado de novo, que nata pôde ser
destruido do que existe... Mas, se do que
existe nada pôde ser destruido, e ao mesmo
tempo, nada se Ode criar de novo, como se
explica que tantas coisas novas a todo o
instante apparecem, ao mesmo tempo gra
tantas outras se desfazem na ordem na mis-
tenda — tanto assim que é tambem um prin-
cipio por iodos reconhecido — que tudo'
que apparece termina no tempo? EP
que a força se resolve em forças e estis
continuamente se transformam. E' a si-
gnificnao da lei da transformação e aqui-
valencia dag forçar. E' assim que tola vez
que se apresenta alguma coisa nova, é sempre
a transformação do alguma coisa anterior. E
sempre que nos parece que alguma coisa dos-
appareceu, do facto na° de,sappareceu, apenas
se transformou para dar legar a uma coisa

(3) Spencer — Obra oit., pag. 144.
(4) Spencer — obr. cit., pag. 1484

nova que lho succode, sendo de notar que emi
toda coisa nova que apparece ha sempre a
mesma quantidade de força que em seus ars-
tecedentes causaes.

E' assim que da persistencia da força re-
sulta como corollario nocessario o principio
da transforrnaçao e equivalencia das forças.
Este principio é importante, pois nelle está já
em essencia a lei de evolução.

E' o que facilmente se com prebendo, comia
Corando que explicar qualquer coisa por
cvolução é explical-a por transformação. Tal
e precisamente a significação da palavra, do
liri neira que quando se affirma quo uma coisa
tio formou por evolução, isto é, significa que
ne formou por transfosmaçao de elementos
anteriores. De onde se vê que a lei da evo-
lução, não é senão uma con sequencia imme-
sliata da lei da transformação, ou mais preci-
samente, uma formula nova para o mesmo
principio.» (5)

O principio da direcção do movimento deve
ser assim cornprehendido—o movimento segue
sempre a linha da maior tracção ou da menor
resistencia, ou a resultante destas duas for-
ças; o o do ryttimo resulta como urna pro-
priedade nacessaria do proprin movimento.
Adrnittida a coexistencia universal de forças
antagonicas, postulado necessario, o rytianso
é o collorario necessario da persistencia
força. (6)

Firmados os sons conceitos e principios,
Spencer define o que seja a evolução:— A
evolução é uma integração da meteria acom-
panhada de uma dissipação de movimento,
durante a qual a ~teria passa de uma homo-
geneidade indefinida, incoherente, a umy hete-
rogeneidade definida, colierente, e durante a
qual tambern o movimento retido soffre urna
transformação atialoga.

Eis a lei fundamental do evoincionismea
Todas as manifestações da vida, todas as Atra
mas do ser universal, todo o universo, em
suMMa, tomsdo na dupla consideração de
Inundo physico e mundo subjectivo, o quo
quer dizer—todos os phenomenss physicos
e psychicos — o mundo e a consciancia, o
homem e a sociadade, tudo provém de uma,
massa homogenea pragressivamente diferen-
ciada com especialização continua. E' o pro-
cesso ininterrupto da integração produzindo
a diferenciação. Tudo, pois, o que existe,
existo em funcçâo da mataria e do movi-
mento, e são as suas transformações que nos
dão a explicação dos mundos em que se pôde
dividir a existencia universal : o cosmico, o
organieo, o psychico e o super-organico,
é, a terra e demais corpos celestes, os vage-
taes e os animaes, o homem e a sociedade. •

A Guyau, no seu estudo sobro a moral
gleza contemporanea, e que sub-intitula--mo-
ral de utilidade e evolução—devemos o resu-
mo que segue da moral evolucionista.

Para Spencer a humanidade é parte de um
mais vasto systema: obedece por seu lado Ls
mesmas leis que regem o mundo. O seu pro-
gresso é parte do progresso geral, do desen-
volvimento que abraça todos os seres. O fim
assignalado a este progresso, a felicidade, 6
um caso particular do fim mais geral a,ssigna-
lado ao desenvolvimento do conjunto. A mos-
ral não deve ser destacada da cosmologia. O
util é o que é desejavel: mas o desejava,' nito
é outra cousa que o necessario. Por essa ne-
cessidade se não deve entender somente o que
nos é necessario, mas ainda o que é necessa-
rio, no ponto de vista do universo, o que se
deriva da natureza das cousas e das leis da
vida. A lei moral se justifica não somente pelo
desejo pessoal como tambem pela lei da na-,
cessidade universal.

(5) Farias Brito — ohr. cit., vol, 3'spag.
(6) Speacer — obr. cit., pag. 241.,
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A these que sustento, diz Spencer, é que a
moral psopriamente dita, a sciencia da recta
tonducta, t3in por objecto determinar como e
4aor que certos modos co. conducta, são funes-
to e ouiros vantajosos. -Os bons e má.os resul-
tados não podem sor accidentaes, mas devem
ser as C ,MsequenciaS neeessarias da natureza
das cousas, e pertence á sciencia 'moral dada-
'ir das leis da vida e das condições da existen-
tia os actos que tendem a produzir a felicida-
de e os que tendem a prociazir a infelicidade.
Isto feito, estas deducções devem ser reconhe-
tidas como leis da conducta, e com ellas deve
o homem se conformar, sem ter em vista a
estimação directa da felicidade e da infelici-
dade. Tal é o methodo da escola evoluciona-
ria: deduzir a moral de uma só lei, a lei da
vida, isto é, da evolução.

Ha para Spencer a moralidade absoluta e a
moralidade relativa. Sendo admittido, diz elle,
que somos interessados no mais alto grão: a
Obter o que é relativamente bom, segue-se
que devemos considerar o que é absoluta-
mente bom, uma vez que a primeira con-
cepção suppõe a segunda. Por moralidade
absoluta, distincta da relativa, designa o
modo ideal de conducta, que deve ser se-
guido pelo individuo em sociedade, asse-
gurar a maior felicidade de cada um e de to-
dos. Sendo fixas as leis da vida, physiologica-
monte considerada, quando certo numero de
indiviluns teein que viver em união social,
que envolve certa fixidez de condições, clahi
resultam certos principies fixos pelos quaes a
liberdade de cada um deve ser restricta para
que a maior somma de felicidade possa ser

• obtida. Tae-r principies, essenciaes á socie-
dade, constituem o que Spencer chama mora-
lidade absoluta; e o homem absolutamente
moral é mamilo que por uma acção inteira-
mente espontanea se conforma com esses
principies. Para determinar em que consiste
a moralidade absoluta, fim da sciencia moral,
é preciso determinar em que consiste esta
evolução, cuja lei natural deve ser finalmente
identica á que chamamos lei moral. O prin-
cipio fundamental da doutrina da . evolução é
a permamencia da força. A permanencia da
força é tambem o principio primeiro da psy-
chologia, visto que efia se reduz em ultima
analyse á pormanencia da consciencia. A
persistencia da conscioncia, diz Spencer, con-
stitue a experiencia imrnediata que temos da
persistencia da força e ao mesmo tempo nos
impõe a necessidade em que estamos de affir-
mal-a. A conaciencia moral, não se distin-
guindo da outra, pôde dizer-se que a persis-
tencia da força é principio essencial da moral,

'como o é da psychologia e da physica.
As forças sociaes, sendo urna transformação

das forças vitaes, que são, por sua vez, uma
transformação das forças physicas, derivam-
ecs como estas da irradiação solar. A necessi-
dade para uma força de se transformar vem
da existencia das forças adversas. Em pre-
sença destas forças a direcção do movimento
segue sempre o caminho da mais fraca resis-
tencia: é ainda urna lei como o é da natu-
reza. Todo movimento que encontra da so-
ciedade . uma resistencia torna-se rythmico e
esta lei do rythino é ainda applicavel á socie-
dade. O mundo inteiro não é sinão um ry-
thmo, como já o havia comprohendido na
antiguidade Heraclito. E' a lei suprema deste
rythmo que a moralidade deverá reproduair.

O rythino fundamental que se observa em
todas as leis do mundo physico e em todas as
leis do mundo moral é o que Sponcer chama
a evolução e a dissolução. E' a evolução que
nos explicará as leis exteriores ou objectivas
da moralidade e a moralidade interior ou sub-
jectiva. A lei da evolução é a passagem da:
xlriiformidade a uma variedade harmoniosa.
A esta grande lei é que Spencer chamou lei
ge progresso, mais tarde substituida por

lei da evoluçã o. A mudança que se pôde
observar, ainda diz Spencer, nas acções hu-
manas opera-se no sentido de um maior desen-
volvimento da individualidade ; pôde dizer-se
que é uma tendencia á individuação. A evo-
lução cosmica e em particular a evolução
social, tendendo á producção dos seres erigis
naes, isto é, á individuação ou, para empregar
os proprios termos de' • Spencer, á integraçã o
ou á- especificação, , deve-se seguir o proprio
movimento da natureza para determinar o
movimento normal da moralidade, ou o que
se chama a «lei moral». Oefue chamamos lei
moral, a lei moral da liberdade na igualdade,

a lei sob a qual a individuação se torna mais
perfeita. A faculdade que se desenvolve ainda
hoje e que se tornará o caracter definitivo da
humanidade será a aptidão para reconhecer
uma lei e obedecei-a... QUando a mudança que
se opera sob nossas vistas fôr terminada; quan-
do cada homem em seu coração, a um amor
active pela liberdade, unir sentimentos actives
de sympathia por seus semelhantes, então os
limites á. individualidade que ainda subsistem,
entraves legaes ou vielencias privadas, das-
apparecerã.o; ninguem será mais impedido de
desenvolver-se, porque, sustentando-se todos os
seus provias direitos, cada qual respeitará os
direitos dos outros... Então pela primeira vez
na historia do mundo haverá seres cuja indi-
vidualidade estender-se-ha em todas as dire-
cções. A moralidade, a individuação per-
feita e a vida perfeita serão ao mesmo tempo
realizadas no homem definitivo.»

Para Spencer a maior felicidade do homem
é a aptidão para satisfazer as suas nocessida;

das de toda natureza, isto é, a liberdade re-
gulada e limitada pela igualdade, seu correla-
tivo necessario no. estado social; é, pois, de
uma maneira mais geral, a adaptação com-
pleta do homem á vida social. «Ter por si
mesmo a faculdade de fazer o que deve ser
feito -- é ser organicamente moral, é ter no
seu oreanismo as propriedades que constituem
a moralidade. A perreieã.o consiste na posse
de faculdades exactamente proprias a preen-
cher estas condições; e a lei moral é a formu-
la da linha de conclucta que pôde satisfa-
zel-os.» Ha uma lei que não é só da especie
humana, mas do tola . a natureza e a marali-
dada, que deve assegurar a felicidade o não é
sinão um caso particular desta lei. Qual é
esta lei? E' a tendencia de todo o rythmo
para um equtilibrio final. Entre o individuo
o meio social ha uma oscillação resultante da
atm:meia do oquilihrio. Esso equilibrio final é
o maximo da perfeição e da felicidade. A
moral é, por conseguinte, a sciencia doe
meios de realizar esse equilibrio ideal. A
moralidade para Spencer é um conjunto de
sentimentos o de idéas, produzidos por im-
pressões accumuladas e heroditarias. lia ires
sortes de sentimentos: os que tebrn por obje-
cto o individtm são sentim2ntos eqoisticos;
os que tocar por objec !ar os outros seres
e a sociedade são os sentimentos altruis-
ticos; e ha, entre estes dous extramos,
sentimentos mixtos que exprimem os gsáos
diversos da adaptação velos quaes o ilidi-
viduo e o meio se põem em harmonia, que
são os sentimentos ego-altruisticos: taes são o
amor do elogio, a honra, o temor da censura,
etc., nos quaes o elemento altruistico se mis-
tura com o elemento ogoistico.» (7)

O ovolucionismo, como se vé, tudo explica
como transformação da mataria. E' o inata
rialismo em sua expressão mais pura o mais
ampla ; e a interpretação philosophica que
sobre elle assenta e grande pensador é uma
das mais amoitas pelo espirito moderno.

(7) M. Guyau—La moral° anal. contempo
raine, pag.

§I00

O MONISNIO — E' preciso distinguir o mo•
nismir de que nos vamos occupar, que é.o
nismo naturalisticso de Ernest Haeckel, ou o
mecanioismo, do caracter geral de que se
pôde revistir qualquer system de interpres
taça° ou explicação dos factos, desde que in-
voque como principio basic() dessa interpre-
tação uma só causa substancial, uma só coisa.
Monistica será toda e qualquer doutrina, seja
idealista, seja materialista, que attribuir ao
universo uma só origem,

O inecanicismo ou monismo haekeleano é a
formula victoriosa do pensamento philoea
phico ; é o systema predominante, em cujas
doutrinas e conclusôss tem do encaminhar-se
o espirito do honrem moderno. Através de
todas as ver lades accumuladas, desde a ato-
miatica de Democrito ás maiores conquistas
da intelligencia conternporanea, pelos seus
orgãos mais autorizados, como que o incon-
sciente, no di:er de Hartmann, fez nascer no
momento conveniente o genio predestinado
para resolver o rroblema, cuia solução se im-
punha de moio irresistivel. Com effeito, sur-
giu Ilaeckel com a sua assombrosa concepção
monietica.

Que traduz essa concepção ?

O seu proprio autor diz-nos : considerar to-
dos os phenomenos da natureza ligados por
um laço etioIngice, obe lanando a leis fixas
immutaveis, formando o universo um só todo,
um ~non. Será lic ;to nas condições aetnaea
da cultura humana conceber o univesi. uni
todas as suas infinitas manifestaçães e moda-
lidades, «desde o sol que brilha até o homem
que reflecte e pensa», como um só todo, corno
uni tolo imitado ?— Sim—é o que ressoada
Haeckel, firmado prifcipalmente nas c mela-
sões philosophicaa e sermtificas de Copernico,
Kant, Laplace, Lamarck e narvvin.

A unidade da causa de tod as os phenomencre
do- universo, como disse Oliveira Martins, 6
uma força itntnanente que, actuando de moio
diverso, produz resultados diferentes: de
uma força que agira se diz gravitação,
logo ethero-dynarnia, logo vida, logo razão
humana.

Nestas admiraveis palavras do notavel pen-
sador portuguez, está claramonta condensado
o pensamento primord , a1 cie Haeckel, «a quern
se deve o unificação nativa dos ph.tiomenos,
em virtude da qual se conseguiu dividir os
factos em quatro categorias ou mundos—o
cosmos, onde se desenvolve a gravitação •, o
organieo, onde se desenvolvo a vitalidade;
o psychico, onde se desenvolve a consciencia;
e o social ou superorganico, onde se desen-
volve o direito

Pela philosophia monistica o orstanico saiu
do inorganico, bern assim, come diz Livio de
Castro, a evolução do individuo só é compre-
hensivel na doutrina da evolução da eseecio.
E' ainda ao pino de Ha echel que se deve a
comprovação desta verdade com a sua lei de
bioee,nia fundamental. Attendendo para o
desenvolvimento das fórmas animaers o para
o desenvolvimento do or,eanisme humano, ele
a traduz nos seguptes te-mas: rrA historia dos
geri-trens resume a histeria da especie, ou
mais explicitamente, a série das climas pelas
quaes passa o organismo individual, a partir
da cellula primordial ate o seu pleno desen-
volvimento, não é mais do que uma recapi-
tulação em miniatura da longa série de trans-
formações soffridas pelos antepassados do mes-
mo organismo, desde os tempos mais afasta-
dos até 03 nossos dias». Ao desenvolvimento
da especie chamou Haeckel a evolução philo-
genetica OU philogsmosia, e ao desenvolvimen-
to do embryso humano chamou do evolução
ontneenetica ou Ontogtmesis.

nO universo não é qiunento um coniuncto do
pheaomenos de Oraras palpavoia e visiveis que,
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succeriendo-se e coexistrado, por isso mesmo
são susceptiveis descreio micadeiodos e classi-
ficados; é tambom uni coojuncto de relações
que se derivam desta coexistencia e desta
successão... Da cocais enleia das eirmaa sido-
raes nos espaços infinitos resultam relaçõea
neeessarias, que se traduzem nesta harmonia
celeste, que se chama graNiteção; da coexis-
tendia das formas montae,a, isto é, das itn-
pressões, das sensaçees, das percepções, das
noções, das ileas, das paixteos, dos sontinion-
tos, de to 3 03 os elementos, calibre emotivos
e logien% relações nove ietriaes se derivam, que •
se traduzem neste (munido poychico que ca-
recto dsa, todos os seres, nesta harmonia sub-
jectiva que se chama consciencia». (8)

Nas socioda les ou no dominio supetecirea-
nico obsorva-so ao lado da successão inintt'or-
ru pta dos factos o phenturmos,a filiação entre
cites, o encadeiamcnto dOe acontecimentos.
Tudo é filiado, nolo havendo de • csporadico.
Essa filiação conduz á unidade. Para todos os
phenomenos di 'raivem ha, pois, uma só lei,
isto é, a unidade de lei porque ha unidade de
phonoinenos—uma sur cessão de factos, um
laço etiologico para as plostionienizaçõea. Essa
lei é a formula da foree criadora. (9)

Qual a lei fundammeal do monismot
Para Ilaekel ha una perspectiva cosmo-

Icica, que devo ser er teu lida como a obser-
vação tão comprehenaim do universo quanto
a possamos fazer ejetando-nos ao mais alto
ponto do vista onde possa chegar o nosso co-
nherimento monistico da natureza. Easa per-
spectiva abrange os soguintes principios cos-
mo oqicos:	 •

I. O mundo (Universo ou Cosmo) é eterno,
infinito e illimitado

II. A substancia que o compõe com sous dous
attributos (materia o energia) enche o espaço
infinito e se acha em estado de movimento
poroetuo;

He Este movimento se produz em um tempo
infinito sob a Mina do uma °volte-elo con-
tinua, com alternatives porto liem; de 'Oselt-

volvimento e de desaparições, de progressões
O regressões;

IV. Os innumeravo s corpos celestes dis-
persos no o'her, que enche o espaço, estão
todos submeamos á lei da substancia, em-
quanto em uma parto do universo os
corpos etn rotação marcham lentamente
para sua regrossoo e desapparição, progres-
sões o mie ,formações t verificam em outras
partes do espaço vosm co.

V. 'Nosso SAI é uni dos tenumeros corpos co-
lostro pas.sageiroa e a terra i nc dos muitos
planetas que o releiam.

VI. Nosso planeta atravessou longo poderio
de resfriamento, antes que a agua ah i se for-
maso ciii gottas 1 goelas, realizando-se assim
a violeira condição de toda a vida organica.

VIL O processo biogenetico que seguiu a
lenla. formação e devo oposição de innumeras
fórmas oog.anioas cxiiu varies milhões do
annos (mais do cem m lhes).

VIII. Ent 'e Os difibr.”00; grupos de animaes
tino se desenvolveram sobre a terra no curso
do processo hiogenetico, o grupo dos Verter-
beadeo, na meta pela ovoluoão, excedeu final-
mente de muito a todos os outros.

IX.• No grupo dos Verterbrados e, sómento
em época tardia (durante o poriodo triassieo),
descendendo do ganir o doi Reptis primitivos
o dos Amphibias, a easse dos elaminiferos
occupou o primeiro ioga:. ern • impodanciá.

X. No seio deeta classe o grupo mais perfeito
que attingiu o mais cenrada gráo de desenvol-
vimento, foi a ordem dos Primatas, appare-
oida sómente no começo do poriodo terciario
e----
(8) Fausto Cardoso-- Concepção mon. do

universo, pag. 6.
(9) Almeida Denie— Meeanicisme de direitos

• (pelo menos ha ires milhões de annos) e ori-
ginada por transformação dos Placentarios in-
teriores.

Xl. Do grupo dos Primatas, a espocie
por ultimo se formou o a mais perfeita é no-
preeenta-la pelo homem, apparecido sómente
no fim di época tereiaria e originado do uma
sério de macacos anteropoides. .

XII. De onde se vá que a chamada Historia
do llutzelo, isto é, o curto espaço do alguns
milhares de annos através dos quaes se roflecte
a his teria da' civilisação humana — não é se-
não uni curto episodio 0i:emulem, em moio do
longo processo da historia organic,o da torra,
do mesmo modo que esta não é senão unia pe-
quena parte da historia do nosso systema pla-
netario. E assim como nossa mão, a terra,
não é senão unia passageira poeira do sol,
assim tombem todo homem considerado indi-
vi•lualmeute não passa de um minusedo grão.
de plasma, no seio da natureza organica pas-
sageira. (10)

Se depois do adoptaria esta perspectiva
cosmologica natural é que se tornará nos-
sivel a solução de todos os enigmas do uni-
verso ; e a ph ilasopbia inonistica, em ultima
analyse, só reconhece, diz o seu firadador, um
unieo enigma, que tudo comprehende. Esse
enigma é o problema da substancia. Consi-
doro, diz Ilaeckel, corno suprema, a mais
geral das leis da . natureza. , a verdadeira e
unica lei fundamental comnologica, a lei da
substancia ; e o facto de a ter descoberto o
dofinitivainento esta,bolecido é o maior acon-
tecimento intellectual do seculo XIX. Por
Ni de substancia se devo 'enteia ler ao mesmo
tempo duas leis extremamente gemo% do ori-
gem e idades muito diferentes: a mais antiga
é a lei chiniXa da conservação da mataria
a mais recente e a lei physica da conservação
da força.

A lei da consevvação da matéria, estabe.
lecida por Lavoisier, em 1789, traduz (me a
somma de mataria que enche o espaço infinito
é constante. Além da que existe, nenhuma•
quantidade do materia poderá ser criada ou
destruiria.

A lei da conservação da força, estabe-
lecida por Meyer, em 1842, traduz que a
som una cie força que actua ao espaço infinito
e produz Iodos os pliettomenos é constante.
Além da que existe. nenhuma porção de força
poderá ser accroscida

lia entr?, as duas leis urna unidade funda-
mental, que é a propria unidade da lei da sub-
stancia as duas theorias, isto é, a lei chi-
mica da conservação da materia e a lei pby-
sica da conServação da força, formam um
todo indissoluvel e são tão estreitamente
ligadas, com a meteria e a força (ou energia).

A lei da substancia é a lei fundamental do
monismo. Co-no se explicará, pela lei da sub-
stancia, a origem do tudo o que existe ?
equivale a dizer que passamos, na linguagem
de Spinosa—da substancia para os modos
na linguagem de Kant—do nomeno para os
phenomenos, da causa em si para a appa-
rencia ; na de Ilegel—da idéa para a reali-
dade ; na de Ficht—do eu para o não ema ; na
de Schopenhauer—da vontade para a repre-
sentaçlo ; na de outros—do absoluto para o
relativo ; em termos monisticos—da unida le
para a multiplicidade. Eu direi—é a passa-
gem do pensamento para o movimento». (11).

A explicação monistica asÁna resume-se
at°, ha uma substancia unica ; 2 0 , essa sub-

stancia esta sempre em movimento ; 3 0, o
movimento se resolve em evolução ; 40 a evo-
lução se resolve em transfoemação ; 5°, e é
essa transformação que pro luz a mul-
tiplicidade no seio da unidade. E', pois, por

(10) E.IIaeckel—«Les Enigmes de l'Univers»,
pag. 15.

j,11) Et Brito—obr_t citt,	 pag.

evolução que se explica a variedade das cau-
sas.»

Assim fundado na lei eosmologica funda-
mental, ou lei da subdancia, que implica tom-
bem o principio da evolução, ilaeckel dá a
explicação de tudo quant ) existe, explicação
(pio fórum os seguintes vastos doei-doias: a
COS.110GONIA, ou ori geen co :mica ; a GEriENIA
crivem ria terra; a BIOGENIA. a origem do
mime) erga mico; a AN r Eli iteeleNia, a ori-
gem do homem: e a SO".10GENI 41, a Origem
do mundo surier-oreanico•

A vida pratica, diz o grau le tit okel, ¡IMA()
no bonina) uma eerie de ob egaeõe; menos,
precisas, que po tem sor bom cumorelas,
e conforme á natureza, depois que se tutirm
nizem com a concepçã,o racional do ton-
VErSO. Segue-se leste princip o fundamental
na nossã philosophia moniatica que nossa
moral deve achar-se de accõr lo, no ponto
do vista da razão, com a Concepçã o tiellta"ía
de Cosmos, que adquirim No pelo orinhoci-
monto progressivo daS leis da nativoza. •
O universo infinito não semi lo para o nosso
monismo sitie° uru grande Todo, a vida in-
tellectual e mo ai do homem não fórma
si mão uma parto deste Cosmos, e a colmei-
tuição ou a oriontação, cotifirtno á natureza
que lhe imprimimos, só poderá sor unitaria.
(i2)

A othica ou moral•monis t ica funda-se, como
a de Spencer, na doutrina da evolução.

O homem tom duas ()Moas de ordens
oe deveres para consigo mesmo e os deveres
para com a sociedade, do que é parto. Os
primeiros são os preceito; Ao amõr-proprio,
o egoismo '• os sagundoe os do amor ao pro-
x-Mo, o aItruknio. Estas d as ceiciee do
peeceitoa naturaes são igualtn‘eite legitirnos,
d • z Ilaeokel, igualmonto normaes e igual-
mente indispensivois. Se e leeneen quer vi-
ver numa sociedade organisada e mela
achar-se bani, não deve proenre.r sÓinante
a sua fe'icidado, mas Lambem a da rol-1-
nlinhão, a que poreence. e a dos seus some-
leantes. Deve reconhecer que a prosperidade
destes faz igualmente a sua, o Que o sofri-
mento delles é tombem o seu proprio sofri-
moldo. Esta iel social fundamontel é tão
simples e de uma necessidaie tão bem im-
posta pela natureza, qun será difficil com-
wehonder que se posa contra.rial-a thewica
oe praticamente. ((3).

A. equivaloncia cio egoismo e do alteies no,
a iinportancia, moral do am‘r de si e do
amor do proxim), torna-se po r isto principio
de maior relevancia a othruca monistica.

O fim supremo de toda a moral para Ne-
ekel é estabelecer um equilibrio conforme
á natureza entre o egoismo e o altr,,ismo,
entre o amor de si e o amor do prod no.
Sustentando esto prinipio fundamental, II 10-
ckel insiste sobre as tres seguintes proposições:

• 1.8 As duas tendencias em luta são leis da
natureza igualmeate importontes e 4,er:i-
mante inidisponsaveis á conaervação da fami-
lia o da sociedade o . egoiseno permiti° a
conservação do individuo, o altruismo a da
especie, constituida pela cadeia dos indiveltioa •
riortaes

2.4 Os deveres sociaes que a ronstituição
ca socieda le impai,: aos homens associados o
r ,e1 iS quaes esta se Mantém, não são sonão
feririas de evolução superiores idos ina n inetoe
sociaos que verificamos em tolos os animaes
superioras vivendo em socie.la de

3.° Para todo homem civilisado, a moral
assim pratica como lhoorica, emquanto Sei-
meia das normas, está ligada á o- .epção
philosophica e, portaeto, tambem a retig;ão.

(12) E. Ilaeckel — Les «enigmee de l'u4
nivers», pag. 397.

‘.3.e) E, 114eckol—obr4, 04.s. p,a.
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Admittido o principio fundamental da me-
tal =nista, deite decorre immediatarnentetesupremo preceito, o dever que se designa

sob o nome de lei de ouro da moral o
me já Chriato houvera enunciado nestas sin-
lae palavras «Amarás ao teu proximo como

a ti mesmo» Como este preceito supremo da
anual christa concorda absolutamente a
ethiea monista, aecrescentando Haeckel que
esta regra de ouro remonta a mais de cinco
seculos antes de Christo, tendo sido procla-
Usada por numerosos sabios da Greda e do
Oriente, como regra mais importante da
moral, Pittakus de Mytiléne, um dos sete
sabios da Grecia, dizia, 620 annos antes de
Christo: «Não faze a teu proximo o que não
queres coo elle te faça».

adumes, grande philosopho e fundador
da religião da China, dizia, 500 atines antes
do era christa : «Faze a cada um o que tu
queiras que te façam, e não faze a ninguem o
que não queiras que te façam. Sé tens necessi-
dadedesta regra: ella 6 o fundamento de todas
as outras.» No mesmo sentido pronunciaram-se
varies outros pensadores antes de Christo.
Dahi o desenvolvimento polyphyletico da lei

. do ouro fundamental, isto, é, que alia foi re-
conhecida em épocas diversas e em diferentes
legares por varies philosophos o independen-
tes uns dos outros (14).

Haeckel comquanto tivesse acceitado como
principio de sua ethica o principio basic° da
moral christa, combate-o, todavia, pelo des-
prezo em que esta moral tem a natureza,
a civilização, a familia e a mulher o
pelo exagero que professa pelo amor do pro-
seimo, com sacrificio do amor proprio. A mo-
ral papista, ou o papismo romano lho merece
vehemente repulsa pela instituição manstruo-
sa do celibato obrigatorio do clero catholico.
E' tão pernicioso e humosa' este celibato, diz
o grande pensador, corno a confissão auri-
cular e o coei mereao das indulgencias; estas
tres instituições nada teem a ver com o
christianismo original; todas tres insultam á
pura moral christa; todas tres são indignas
invenções do papismo, combinadas para o fim
de manter o absoluto poder sobre as massas
credulas e de exploral-as materialmente tanto
quanto possivel. (15).

A moral monista., solidamente fundada na
doutrina da evolução e no principio funda-
mental do christianisino original, isto é, tendo
tambem por fundamento a grande lei de ouro
da moral—vê na organiaação da escola mo-
derna o meio fecundo de leo& ao homem a
comprehensào dos seus deveres. O fim da es-
cola, diz Ilaeckel, no seculo que passa, deve
ser o desenvolvimento do pensamento inde-
pendente e livre, a clara cornprehensão das
coisas adquiridas e a descoberta do encadeia-
mento natural dos phenoruenos. A nntureza
deve ser o objecto principal do estudo para
que o homem adquira o exacto conhecimento
do mundo em que vive, e não ficando fóra e
em °oposição a alia, possa surgir como o seu
producto o mais elevado e o mais nobre.

Conjugando-se o entre si completando-se
essas geniaes doutrinas, aos seus fins e re-
sultados, aspirações e syntheses poderemoo
chamar—concepção monis:loa.

Em que pois consistirá a concepção monis-
. 'Oca da natureza o do espirito, do mundo e da
vida, do cosmos e'cla consciencia?

Em procurar a suprema unidade, que é a
suprema aspiração do pensamento, ou no dl-
ser de Latino Coelho:—Conceber o universo
gomo uma fabrica infinita, onde a mataria é
Q estofo, a força, o agente das mais descon-
formes producoesi simplificar depois esta lar-
$a intuição, supprrrnindo a força, como noção
independente da materia, e adoptando em
--- - -

(1 ) E. Haecke—obr., cit., pag. 400.
( S) Haeckel—obr,, cit., pag. 41.0,	 _

seu legar o movimento, como uru seu atui-
beto essencial, á semelhança da extensão, da
impeneirabilidade; substituir na mecaulea do
KOSMOS á dynamica, que suppõe a força ap-
plic.ata, a energetica, que adrnitte a força
consubstanciada na materia, sob a fôrma de
movimento potencial ou realizado, é sem du-
vida a mais audaz construcção idéa/ do uni-
verso.

Republica o maior assatamento ás suas de-
cisões. A imprensa, que nunca faltou Cem e
seu patriotismo nos momentos graves, se dis-
pensará de discussões inopportunas. Nossas
tradições liberaes ensinaram sempre o res-
peito ás pessoas o bens do inimigo, tanto
quanto forem compativeis com a segurança
.publica, e assim devemos proceder. E' impor-
tuno que aconselhemos a maior parchnonia
nos gastos de qualquer natunses, publicos ou
particulares. Intensifique-se tanto quanto pos-
sivel a producção dos empo, afim de que a
fome, que bate já ás portas da Europa, não
nos aflija brilhem; o antes possamos ser o ce-
leiro de nesses alliados. Estejam todas as atten-
ções alerta aos manejos da espionagem, que
é multiforme, e emmuieçam todas as boccas
quando se tratar do interesse nacional. Cor-
deus saudações.—W. BRAzrt.

Esteve hontem á tarde no Palacio do Go-
verno a Liga do Commorcio, representada
pela sua directoria composta dos Srs. Rama-
lho Ortigão, presidente; Alfredo Ferreira,
vice-presidente; Antonio Camacho Filho, se-
cretario e Juvenal Murtinho Nobre, procura-
dor, que foi agradecer ao Sr. Presidente da
Republica a distincção do Governo escolhendo
para fazer parte, como membro do Comité da
Prelecção Nacional, o presidente da mesma
Liga.

Tambem estiveram no Palacio do Governo o
Sr. almirante reformado Silvinato de Moura,
que apresentou ao Governo os seus serviços,
e os Srs. deputados Raul Fernandes e Raul
Veiga, que agradeceram os tele.grammas de
felicitações enviados pelo Sr. Presidente da
Republica por occasião de seus anniversarios.

••••••nffikn

Telegrammas recebidos pelo Sr. Presidente
da Republica:

S. Paulo, 30 — Tenho honra levar ao alto
conhecimento V. Ex. haver sido transmiti ido
hoje aos ofliciaes gabinete dos. presidentes dos
Estados e aos estudantes das escolas supe-
riores da. Ilepublic.a o seguinte teleftr .mma:
Desde o momento em que o Brasil foi forçado
pelos mais revoltantes o repeti los attentados
a sua bandeira a aeceitar o estado de guerra
que lhe foi imposto pelo Impeli° Anela° não
tem deixado de sor dirigidas ao preclaro
Sr. Presidente Wenceslau Ri-az

'
 como le-

gitimo expoente do patriotico Governo da
Republica, as mais inequivocasdemonstraçõee
de apreço e solidariedade. A mocidade brasi-
leira, honrando suas adnairaveis tradições,
não se tom alheiado de tães movimentos, mas
ás suas manifestações faltou esse espirito
de unidade que se faz indispensavel neste mo-
mento em toda a nação os 1110Ç,GS de S. Pauis,
pensaram por isso em realizar nas capitaes de
todos os Betados dia 15 de novembro proxirno,
230 anniversario da proclamação da Republica,
um congresso da mocidade em que tomem
parte exclusivamente moços, membros das
classes conservadoras das profiss4Ips liherams,
do funecionalismo e do operariado. A assem-
bléa que se rennír devera votar uma moção
de applauso ao Governo Federal com a decla-
ração expressa de que está prompta comi)
sempre esteve a pegar em armas para com-
bater na guerra em desafronta da honra bra-
sileira onde e como for netessarie. Rogamos
encarecidamente ao illustre patrido que tome

NOTICIAM .
O Sr. Presidente da Republica dirigiu ha

dias o seguinte telegramma dos Srs. presi-
dentes o governadores dos Estados

«Impellido a reconhecer o estado d0 guerra,
que não desejou o que foi obrigado a acceitap,
depois de uma neutralidade modelar, em vista
dos crescentes e graves attentados á nossa
bandeira, praticados pelo Governo Allemão,
nella entrou o Brasil para defender sagrados
direitos, formando ao lado doa que, ha mais
de tres annos, se voem batendo pelas con-
quistas da civilização e pelos direitos da huma-
nidade, tendo já iniciado actos de franca bel-
igerancia, do accôrdo com a deliberação do
Poder Legislativo. E' a paz a aspiração per-
manente do paiz. Foi ella em todos os tempos
o ideal da nação, educada nas normas do tra-
balho pacifico, do progresso na ordem, do
respeito aos direitos alheios. Desde os pri-
meiros dias da independancia nossa acção
internacional jániais se exerceu em detri-
mento do quem quer que fosse. Nossa ex-
tensa linha de fronteiras, nós a fixamos pelo
accôrdo e o arbitramento. Nenhum outro paiz
oferece como o nosso_a pratica desse recurso
-dmiravel da arbitragem como solução dos
tigios internacionaes. Nunca tivemos guerra
le conquista. E a indole do nosso povo está a
.ndicar, em largos annos de vida laboriosa,
que não nos movem outros intuitos que
não os da paz e do trabalho. Entrando na
guerra, a que outros povos já deram o melhor
do seu sangue e dos seus recursos, conhece o
Brasil a somma de sacrifielos que está cha-
mado a fazer.E os encara sem vacillações.
Não precisa o Governo traçar a regra de pro-
ceder de seus cidadãos. Do littoral aos ser-
tões, cada brasileiro cumprirá seu dever
como elle sempre entendoa e entende que
deve cumprir. Na lucta sangrenta, cujas sur-
prezs dia a dia annullam as mais avisados cal-
cules, a lição está, porém, a mostrar exem-
plos o situações que convem não desprezar:
E' necessario que se dissipem todas as di-
vergencias internas e que a Nação appareça
una e indivisivel em face do aggressor ; para

isso o Governo aconselha e espera de toda
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a s i a propaganda dessa bléa pugnam/) com
Todas as avias foras para o mito dessa ten-
/amen e po limos és illustradaa redacções que
não regatamn sait anojo á realização do con-
gro;.so que tem uniaamenta em mira mais
ainda elevar o g a,itcla notno da nossa geando
Patria. Can) os mia emalem; mim primatutoa.—
Cvro de, Freitas Valia, oficial do gabinete do
p'residente do E4ado. — Autottia Peeera, Li-
ma, prosileaute lo Canto Mac cio Aeosto,
Pactil,lado da — Archintedes- Peraira
Guiinaraea, prnsidanto do G 'mijo Porytarh-
nico. -- Ernesto de Sauza Campasi, presidento
do Cantro Osvaldo CrilZ; ,fa; F'aelielahedn \Te-
dicina. (luchai regelasi . nulithaa ttenclosaa
saudações. — Cerro de Feoitas Vage.-

Paillo,-30—Toulun a honra do agradecer
a V. E. o toletwantraa. circular de hontent,
a alija contendo vaia dar, como me Cumpre, a
maior pub l ividrule. Asaaguro a V. Ex. mio
tão dianaraenta aoprosenta. Naç:to Brasilaira,
nasta hora para sempre memoravel da histo-
ria. que o povo e as autori lados paulistas tiato
etran por correoiander ao el quente e pitaria-
tico a opolla da Rumem Vkl, formando a
:seu lado, sein haaitaçõe; o seio diverganciaae
para a defasa da pateia o das conquistas da
etvili ,ação universal, -Attenciosaa saudaeNas.
— Aluno Araittos.

Curityba, 30 -- Tenho a honra do accusar
reeabido o daspaell talegrap'tice finja,
em que V. Ex., raTerindO esca 11)a14 uma vez
aos inativos (pie V. a,eced-
tar e pracialaar o estado de guerra d ) Brasil
com ii Inipe1i.1 A !Unita, n no" qual V. F,x ai-
lute ao !ganhe( rito paria dana (L)5 nossos
patriciaa do littoral 'ao ser l ãa, lombran lo a
pratica da economia em Lodos os santidos, tão
eceassat ia no grave momento qttá atravessa a
patria brasileira Cl alui ia aconaalhandu o dw-
envolviaintito das 110 ,$S0; celeiros, cumpro-me,
em IN-e:pasta, duelarar a V. Ex. que a eia-
eitinsaripçáo da Itapublica, que tenho a honra
do adininistra. r acolhe eam mareclio ca.rinha
os sabiia; coti a:alba externadas paio eminapto
Cheta da Naaae, estando o moa governo . intai-
rainento de acea•alo com o pansatnento do

V. Ex . Respeitosas sandaaõa,s. — ffonso
Camargo.

R o, 31—Tenho a hariaa de emoli/Iriam' a
V. Ex. que a diroctoria da Saciada le Nacio-
nal de Agriatibura,• ora eiva • reunião da hon-
tem, approvon unanimememe uma moção do
complata soliaariodade- •oi» o • Governo da
Reoublica pela attitaide honrosa e altiva que
al ,;Stlildil cio defesa, da dignidade nacional,
assugurando, ao mesmo tempo, todo o con-
curso, que esti irar ao san alcanco, ás medidas
11(10 50 fizerem precisaa para a Nabal repara-

o dos latamos foitos á nossa •soberania.
Respeitosas saudações. — Miguel Gabona,

vice-presidente da Sociedade Nacional do
Agricul cura.

La P1 ata, 31—Estudantes brasileiros Uni-
varai 4 a(le La. ['lata disposição goantno.—Pe-
raiva, Almeida.—Soares: —
Telles.

Manáos, 31--Conselho Nittnicipal Capital vo-
tou unanimemente, apoio incondicional Go-
verno V. Ex. momento Patria catado guerra.
Jeronymo Ribeiro, pre,,Hente.	 •

Pearapolis, :10 — Tenho a elevada honra de
communicar a V. Ex. que o Circulo do Im-
prensa desta cidade resolveu manifestar o
mais franco applauso á nobre attitude
V. Ex. dealwavo ao brio nacioual.— Dr. Sá
Earp, vice-presidente ein exereicio.

Rio, 31 — O Sport Chila União, com sécio na
Tina prolota.ria Marechal Hermes, em assem-
bléa gorai realizada limitem, approvou una-
nimemente uma 111000 de S'lleel'O'4 a pplausos

niM410 (1PRIC1AL

á acção do Governo, resolvendo aconselhar
seus socios preparo militar e aventar a maxi-
ma economia pessoal em betu da collectivi-
dado. Respeitosas saudaçOeS. — Pinto IVa•
citado, presidente.

Relém, 30 — Colonia syria residente neste
tstalo hypotheca a V. Ex. solidariedade aia
emergem:ia em que se encontra o paiz actual-
utente. Saudações corleaea.

Bahia. 31	 Aaaociaaão Commercial,
ti tua repreauntante clasaes conserva tocos,
manifesta V. Ex. sua perfeita solidariedade
gravo momento internacional, atraveaaa, paiz
entregue sábia o prudente direceão V. Ex.
soube altiva a nobremente zelar credites na-
chutam Ileai ueitosats sou laçõos.--Costa Lima,
presi•lente.— Pereira Almeida, secretario.

Ribeirão Preto, 3Ou — Sociedade Legião
Brasileira applaudo o felicita V. Ex. nobra
attitude defesa legitimos interasses nado-

s naes. Cardattes saudações.—Mariano de Si,.
queira, presidente.

Rio, 33 — Impossibilitado de pessaalmente
lavar a V. Ex. os meus mais sinceros pa
bens pelo modo brilhante por que tem sabido
orien:ar os negamos intetnacionaes meto
grave momento o faço por me o deste com os
votos da mais absoluta solidariedade, Sauda-
ções.—Deputado Julio feirelles.

Mo, 30 -- São Chriatovao Atbletico Chula,
rounido assembléa geral, resolveu, por aceda-
mação unanime, apresentar Governo quetila
Patria respeitosa solidarieda lo pela tutore:ca.
(ladeio tomada reconhecer o proclamar es-
tado do guerra iniciado contra o Brasil pelo
Impero Allemão. Attenciosas saudações
Castello Branco, presidente assembléa. 	 •

Ribeirão Preto, 30—Liga Nacionalista Ri-
beirão Preto sauda V. Ex. nobre attitude
como tem daaaggravado honra nacional pro-
testando inteiro apoio digna acção.—Lauro
Ferreira de Camargo, presidente.

/bitinga, 30—Directario e Camara Munici-
pal Ibitinga cong:atulam V. Ex. patriatico
gesto desaggravo honra nação brasileira de-
clarando guerra inim l gos civilização.-0 se-
cretario 4 redor e vice-prefaito ont exercido,
Lauro Oliveira Barros.

S. Paulo, 30—Conselho Directivo Camara
Italiana Cominarei° reuni lo sessão extraerii-.
nada applanda acto altiva energia Brasil faz
votos polo trimmpho causa líber ade o justiaa
que une hoje e sempre nossas patrias.—José
Puglisi, presidente.

Rio, 20 — Para defasa Pateia inteiro dispor
Governo onde daterminar.—PeregrinaEsteves
'Azeredo, capitão 13'' cavallaria Guarda Na-
cional.

Goyaz, 30 — Peço venia apresentar V. Ex.
calorosas felicitaçõcs meu nome proario e de
todo pessoal districto telegraphica Goyaz pelo
acto declaração estado guerra nossa Patria
aos Impados - Cantraos protestando todos de-
votado apo:o ao Governo prompto ao desem-
penho qualquer ordem dignae-vos dar-nos.
Enche-nos orgulho legitima, sabia, suara o
energica orientação dada Governo V. Ex. ás
queataes exteriores e internas do nosso Brasil.
Respeitosas saudaçaes.	 Arthür Napoleão
Gomes, chefe diatrie,to. 	 •

Rio, 27 — O Gremio doa Machinistas da Ma-
rinha Civil, applatale o goto digno ie V.' Ex.
na desafronta do 'divago feito ao Brasil pelo
liUpCiO Afiemão o aproveita a opportuaidade
para apresantar a V. Ex. o atm protesto de
inteira e absoluta solidaria lado na defesa
Patria.--Manoel Augusto de Miranda, vieem
presidentas interino eia exercieio.

Rio, 27 -- Centro Proprietario Vehi 11u105

hypotheca V. J. apoia mor4I e matarial
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sobre attitiale assumida Brasil, 'nomeio an-
gust oso classe disposta todos sacritirios defesa.
Patria Brasileira. — José Joaquim de Brito,
presidente.

30—Tmpossibitado fazer tr!umphar,
não obstante gaganteseo esforço min'at pa-
lavra, moção franco apoiei Governo V. Ex.,
na assembléa socialista, assumi unica attl-
tude compativel diguidado. Abandonei re-
cinto pedindo axe/uslo directorio e partido.
Póde V. Ex. contar trens serviços qualquer
momento, qualquer terreno. Viva Brasil I
—Carlos Cavaco.

Baependy, 30—Congratulo-mo nação attl
tude energica, gesto nobre benemnrito Go-
verno V. Ex. declaração guerra Allatnanha.
Facto causou °aceitante impressão numicipio
que é solidará) sabia politica administrativa
Governo V. Ex. Saudações. — Max miano
Cit.:imanes, presidente Camara Municipal.

Rio, 31—Reuni.la a Liga Oneraria Republi-
cana resolveu enviar a V. Ex. o SOU voto de
completa solidariedade neste momento Mn
expressivo para a alma brasileira.-•Ansolmo
Rosas, presidente.

—Camara Municipal deCidade da Varginhas
em 20 de outubro de 1917. — Exmo. Sr.—
Tenho a honra de Communicar a V. Ex. que
a Camara Municipal desta cidade, em sessão
extra,ordina , ia, approvon por unanimidade de
vota% o requerimento seguinte: «Requeiro que
o Sr. pta , sidonta da Camara seja autoriaadb
a manifestar ao Exato. Sr. Presidente da Re-
publica o uosso apoio e solidariedade aos
ac'os por S. Ex. praticados cm razão do tor-
pedoatnento do navio mercante naaional
Macau, pela pi catara &lema., e consequente
rompimento de hostilidades por parta do Go-
verno e posa) da Republica 11..asileira. Sala •
das sossaas 27 de outubro do 1917.— José
Francisco dc Oliveira.»— Sande e fraterni-
dade.— Exulo. Sr. Dr.Weneeslan 13ra Pe-
reira Gomes. DD. Presdlente da Republica.—
estalai Federal.— O secretario da cutuca,
Evaristo Gomes do Paiva Junior.

—Juizo de Direito da comarca de Barrete,
ent 29 de outubro de I917—Exmo. Sr. Tenho
a honra de c,ommunicar a V. Ex. que, ena
audiaticia deste juizo. hoje realizada, o advo-
gado Dr. Luiz Candido Pontual do Oliveira,
interpretando o sentimento unanimo do Fóro,
requereu que se consignasse em todos os pro-
tocullos ruiu voto do applauso enthu iastico
aos poderes constituídos do palz pela nobre
atuada assumida com a declaração de guerra

.111einaitha., tendo sido sou requerimento
deferido. Sande e fraternidade — Ao Exmo.
Sr. Dr. Wencoslau Braz Pereira Gomes,
D. D. Presidente da Republica.— Capital Fe-
deral.— O juiz de direito, Ciem Leonel.

—Aasnciaçuão Commercial de Minas, Ballo ho-
rizonte, 20 da outubro de 1917--iinao e Exmo.
Sr. lha Wenceslau Braz, D. D. Pres'denteda
Republica—A Associação Commercial de Mi-
nas cumpre o dever do levar a V. Ex. as
suas felieitaties pela firmeza com que vao
V. Ex. desaffroniando o brio dâ, nação, e do
reiterar o illftrecimento do Sous prestims,
que desde bojo ficam ao intciro dispor do
V. Ex. e das necessidades da Patria. Queira
V. Ex. acreditar nos nossos protestos de alto
apreço e do grande sympathitt.— João Nepo-
muceno Lica .; de Lima, presidenta da AsSo-
eiaoo commerciai de Minas.— Ramiro do
Ramas, socratario.

— Camara do Comercio Internacional do
Brasil, fundada teu 15 de novembro do M/,
por iniciativa do Governo Federal — Edificid
da Bolsa — Rio do Janeiro, 29 do outubro
do 10l7. S. Dr. Wenceslau Braa
Pereira Gomes, n. D. Pliesident0 da Repte.
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dos Alstados Unidos do Brasil.-0 COft-

Director da Camara do Corranercio
ilarnacional do Brasil, instituiaão fundada
r iniciativa official do Governo da Repil-
a para promover, por todos os meias

a seu alcance, o augmento das nossas rela-
ções mercantis e inaustriaes com os demais
patses, cumpre respeitosamente o dever de
tm• manïe.star a V. Ex., como Che:b Su-
premo da Nação, a sua inteira solidariedade
com o Governo, neste grave momento inter-
nac onal.

Este conselho director faz ao mesmo tempo
os mais sinceros e confia!~ votos para que
o Brasil, sabiamente condido pelo escla-
recido patrotismo de V. Ex., atravesse
todas as dilliculda.des deste momento histo-
rie°, engrandecendo cada vez mais o seu
patrimonio moral, as suas tradições de
honra, de altivez e de gloria.

Prevalecemo-nos da opportunidade para
reiterar a V. Ex. os protestos de nossa mais
alta estima e mui distincto apreço.

Respeitosas saudações.-José Mattoso Sam-
paio Corrêa, presidente.-llerbert Moses, se-
cretario.

- Ainda por cartões o cartas recebeu
S. Ex. applausos e offerecimentos de ser-
viços dos Srs. Antonino da Silva Neves,
José Maria Mac Dowell, major Luiz Tor-
quato de Souza, • reformado do Exercito;
A. Delpino, de Barbacena; João Ignacio do
Espirito Santo Cardoso, Dr. Melados Mario
de Sá Freiro, Antonio Pinto de Oliveira,
de Varginha ; Augusto do Seixas Martins
Torres e Mario Augusto Saldanha da Gama.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte :

Superior de dia, capitão Cunha.
Official de dia á Brigada, 2° tenente Mondas.
auxiliar do officiale' de dia á Brigada, sar-

gento Guilherme Cruz.
Medico de dia, capitão Dr. Fróta.
Interno, 2° tenente honorario Toscano.
Dia á pharrnacia. 2° tenente pharmaceutico

Aguiar.
Da ao gabinete. odontologia°, cirurgião

dentista Sayão de Morans.
Promptidaes
No quartel-general, 2° tenente Estellita;
No regimento de cavallaria, 3° tenente

Themistocles.
Rondas:
No Audarahy

'
 2° tenente Mysson;

Na Saudo, 2°tenente Cymbrom.
Gaardas:
No Thesouro Nacional, 2° tenente Piquet ;
Na Casa da Moeda, 2° tenente Roballo ;
Na Caixa de Amortizaçã.o, 2° tenente Af-

fonso.
Dia aos corpos:
No 1° batalhão, 10 tenente Jayme. ;
No 2° batalhai), 2° tenente Goytacazes;
No- 3° batalhão, 2° tenente Caldas ;
No 4° batalhão, capitar, Callado ;
No regimento de cavallaria, capitão Pe-

reira de Mello;
No gude' doa Anda raby, 2° tenente No-

braga;	 -
No quartel da Sande, 20 tenente Martins.
Prado Derby-Club, 2° tenente Djalma,
Uniforme, 4°. .

Na ia Pagadoria do Tliesouro Nacional, pa-
gam-se sabbado; 3° dia util, as seguintes
folhas:

Saude Publica, Repartição de Aguas e Obras
Publicas, Reformados da Policia e Bombeiros,
Instituto Osvraldo Cruz, Fiscalização da City,
Laboratorio Nacional de Analyses, Inspectoria
de Seguros e Navegação e Casas de Correcção
O de Detença0.

Rapareçaa Geral (In, t :orrolos expedirá
calas pelos seguintes paquetes:

Boje;

Pelo RIO, para Santas e Marselha, roce-
bmvio imprems até ás 8 horas, cartas para o
intarior ata as 8 f/2 -e ditas com porte duplo
e para o extarior até ás 9.

Pela Datiba, para Santos, Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo ina-
presass até ás 8 horas, cartas pam o bitolar
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Peia Dry-Ien, pasa Batia e Liverpool. rece-
bendo ia/presa-os até ás 6 horas. cartas para o
interio • até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 9.

Amanhã:
Polo Pará, para Victola e mais portos do

norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
caram part o int^ror até ás G 1/1, ditas com
porte danlo até ás '7 e objectas para registrar
até ás 19 horas de hoje.

O movimento dos llosnItaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias, das ilosnicios
de Nossa nitrir da San da. da S. Jaao Ba-
ptista, de Nossa Sanhora da Saecarra e de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, no
dia 28 de outubro, n saeninto

Existiam: naaaonaes, 1.242; estrangeiros,
590; total, 1.812; entraram : nanainaes, 42;
estraneairos, 18; tarai, 60: sahiram : nacia-
'naes, 20; estrant•eiros. •15 • t11 •11, 35 fane-
ceram : nanionae: 4: estrangeiro, 1; total.
5: existem : na oionaes,C26a: estrahateiros,
592 ; total, 1.852.

O in alimento da sala do banco o dos cons
sultorios peblicos PM, no dia 31. da 1.073
consultantes, para os quina se aviaram 980
receitas.

Fizera to-se 60 extracçNes rio dentes e 135
curativos e pequenas operações.

affifflii•n

O movimento dos liosni taes da Santa Casa
da slisericoraia e S. bicharias e dos Ilospirios
do Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Sorrorro e
do Nossa Senhora das !lares em Casradura
foi, no dia 29 do outubro ultimo, o se-
pinto:

Existiam : nacionae s , 1.259; estrangeiros,
595. total, 1.854: entraram: narionaes, 37;
estrangeirts, 18, total, 55 sabiram : na rio-
tlaffi, 49 : esta- aueiros 21; total, 70 • falte-
coram: nacioares, 5; estrangeiros, 2, total,
7 : existem: narionaes, 1.24.1; estrangeiros
590, total, 1.832.

O rbovi 'lento da sala do banca e dos con-
sintorios publicos rei, no dia 30 de (.549
onsultantes, para-os quaos se aviaram 1.426

receitas.
Faneram-se 120 extracções de dentes e 303

curativos o pequenas operações.

Sepultaram-se no dia 29 le outubro ultimo,
37 pessoas, sendo : nacionaes, 28, estrangei-
ros, 9: do sexo masculino. 22; do sexo tem'.
nino, 15; maiores do 12 annos, 19; menores da
t2 annos, (8; gratis, 13.

Sepultaram-se no dia 3) de outubro 44 pes-
soas, sendo: nacianaes, 37; estraageiros, 7;
do sexo masculino, 29; do sexo fomiaino, 15;
maiores de 12 manos, 20; menores de 12 adi-
nos, 27; gratis, 17.

Co upanttia de Loterias alacionaes do Brasal
- Loterias da Capital Feaeral - Lista geral
dos prernios da 72 4 loteria do plano 297, 246*
extracção do anno de 1917, realiza la em
31 de outubro de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 datei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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55.641	 a 55.650 	 •	 205000
Centenas

	40.501.	 a 40.600 	 	 1.25;n

	

55.601	 55.700 	 	 85000
Todos os namoros terminados em 96 teem

4$ e os terminados em 6 toem 25, excepto.
ando-se os terminados em 96.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto,-0 director ass stene, Antonio Olyntho
dos Santos Pi .es , vira presidente.-0 escrivão,
Firmino de Cantuaria.
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Direcção

S. L. do Nlaranhão (X)
Barra do Gorda (X)..
Fo 'talou (X) 	
Quixe.ratuobitr 	 59.2 28.0	 0.0	 E 3
Natal 	   58.9 28.0	 0.0	 SE 4
Pv.ihyba. 	 59.9 28.0	 Ca l.na 0
Recite 	 6”.2 29.0	 -1.0	 Calma 0
Pão de Aiicar...... 59.3 27.0	 1.0	 -
A racaj á 	   62.4 29.0	 0.9	 S 3

61.3 22.0 1.0	 SW 5
Jallaari	 	 60.0 26.0 1.5	 Calma 01
C etitõ (X).. 	
13ollo	 llo izonto 	 63.5 .	 18.0 -1.0	 Calma o
T :eophilo ottoni 	 62.2 21.5 1.5	 SE
Ubora'ni (X) 	
Caxambii 	   04.8 20.0 3.0	 NNE 2
Goyaz (X). 	  .. .
Santa Luzia (N) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	  

63,3 24.0 -1.0 NE
Capital Federil 	 6 n •• 20.3 4.0 2
Campos 	   63.1 -23.0 1.0
Friburgo ....„ ..... 62.i 17.0 0.0
Potropolis...	 	 61.8 18.0 1.0	 NE 4
Rezende ... 61.3 2 w.0 2.0 1
S. Paulo....	 	 61.9 19.5 3.0	 NE

... •Therosopolis 	 61.3 18.0 2.0
Cabo Frio... 	 59.1 24.0 3.0	 NE 4
Santos 	  	 62.0 22.8 0.4	 SW 3
Paranaguá 	 62.5 22.0 1.0 1

•Curityba 	 63.6 15.0 0.0	 SW 1
norianopolis 	 62.8 19.0 0.0	 S'	 • 2
Lagos 	 6.0 0.0	 Calma O
Porto Alegre. 	 63.1 19.0 1.0	 •	 S 1
Uruguayana ......... 61.5 19.0 5.0	 N 4
Moo tevidéo	 	 66.i 16.0	 6.0	 E 5
Buenos A yrea (X) 	
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B. 34.0!	 25.0
B. 29.01	 2';.0 V. am. pm.

31.0'	 21.0
B. (c. manhã.). 31.0	 24.0 6.6

(n. manhã). 37.0	 21.0	 -	 Ns.	 p RI 4 .

29.5	 22.8	 -	 I. pm .
I.	 (v. o:lanha). 24.0	 20.0	 12.4C. v. t. pm.
1. 31.3 13.3

B. (n. manhã). 25.0 16.0 V. tom.
I. ns. (n. Mui) 22.5 16.5 am. pms

25.0 8.2

B. 26.0 10,5
22.3 10.9

D. 2v.Q 14.0
24.0 8.0

B. (o.	 manhã) 22.0	 8.5
B. (o.	 manhã) 26.0	 10.0
B. 28.9	 9.0
B. 21.0 11.0
B. 26.0 16.0
B.	 1 25.7 12.7
B. (o. manha). 23.0 14.0
B. (n. manhã) 26.0 8.0 Ns. pr21
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Directoria de Metei:coligia e Auronotnia - Sect,aa de Meteorologia e Ptijso.i uoGiJbo - Botetial do rompa 	 Synopse do yetupo em
todo o Brasil a.) 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 31 de outubro de- 1917.

Zona Norto,- Reina bom tempo nesta região ; chov u esta manhã no Recife, Goyanni e S. Bento, e hontem pm. em Ondina. Zona Ceia-
, tro-Contimia bom to imo em Minas e Ri p, o:110 não se verificou nas ultimas 24 horas nenhu na proeipitação ; a pro-zsão baixou, ekb 10-,43

a tomperatura. Não recoben»s 03 0053os despachos meteorologicos de Goya.z e qatto Grosso. Zona Sul-Mairom-se firme o tempo i» extremo
sol do paiz ; não fo: reg strada chuva nesta zona de hont'm para hoje. A prossão eleva-Se no Rio Gran•le e conlioáa a baixar nos ..entis
E-.ta los. A tempo atura condam em asceução.em S. Paulo, Paraná e S. Catharina e; declinou no Rio Grande. A maior temperaturi ;e
hovem; 37 00, em Pão do Assuem ; a menor, 4°,0, Cm Lages. Nota-Deixam de ser formulaoas as previsões usuaes, em virtu le da grande
d o ileiericia do serviço telegraphimo.
Ouservaçõea weteorologicas 'saiu:toadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greonwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 31 do outubro do 1917

(11asumo do boletim organizado no Observado National)

Observações do dia
	

Observaçoes da vespora

'to. Estado do tempo .: ,la,.boin; 1, incerto;
tievoeira tombe	 41L 33.1. . uv;t: gge

numeros indicatiN,03 da força do vento reto-
, ao uivei do mar o á gravidade normal.
chuva foi medida no dia 31 ás 7 lis. o as

Estado do coo: em doei nos de ctio oncoberto-0, l.otainiento impo ; 10, totalmente; oncobe
au, 'não. Phonomenos diversos: c, chuva; no, neve; um, novoa n:v iodo delis° ;
gearia • ta-, trovoada cote relampago t, trovões: r, relampagus; o, orvalho; v, vont laia. Os
rem-se 4 Escala Beaufort de O calma a 1 tanto. A pressao bano notrina acha-se ro 4 tuida a 0° C.

ibsorv ações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A
comperaturas foram observadas no dia ..0 iis 21 horas.

E ti)W Temperaturas E m Tem peraturas

Postos t. e extremas
Pontos

o E
5.

extremas

r.7 *
Maxima	 Minima •C 4,1C.7 %atroa	 1 Alinlina

0.0 24.4 1.2	 Itapirn 	
Engenho de Dentro 	 	 0.0 2a.0 14.5	 Flartiongo 	  0.0 24.2 1.6.7
Ponha 	 0.0 23.7 15.3	 :Pão de Assucar (Alto) 	
Hirto Florescai/estação fechada).. ; Copacabana (Forte) 	
Lag6a nodrigo de Freitas 	
Jar.arénag.uã 	

0.0 23.8 16.8 •	 S	 Jainiarie 	
r-i lklor..o da Urca 	
!Casea.dura (II. N. S. das Oõres) 	

0.0

0..0

24.2

25.0

45.2

14 .5

pota- (X ) Não voiu tolo £arnna.
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Praças	 90 div

•Sabre I ondres..-::i7:77
Sore Paris.
Sobre Hamburgo 	

'Sabre Italia 	
Sobre Portneal. • . mi • • •

13 1/32
$678

Sobre Nova York
Lib. esterlina nm moeda	 —
Sobre Buenos Aires (ne.so, papel),,
Sobre Hnsnanha (peseta)
Sobro Hollanda (florim) 	

-Apoliceagnraes de 1:4003,5 'h....
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Cornnromissos do The-

souro, miudas 	
Apolices Compromissos do The-

sniirn, 1:0'10$. 5 V., nam 	
Apolices genes de 1:0005, 5

port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 19%, pnrt 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1.01.1, por 	
Apolicos do emprestimo municipal

de 1917. port  -
Apolicos da Prefeitura Bollo Hori-

zonte. 2003. 6 •/, nom 	
Apolices municipaes de Nitheroy,

100$, 6 °A, port 	
Apolices do Rio de Janeiro, 1005,

4 'V., lArt 	
Apolic,es Minas Geraes,1:005, 50/.,

nota 	
Banco da Lavoura e do Commercio 	
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bailia, c/30 *á 	
Comnanhia Estradas de Ferro e

Minas S. Jeronymo 	
Companhia Estrada de Ferro Victo-

ria a Minas 	
Cotnnanhia Ferro Carril Jardim

Botanico. integrs
Companhia Docas de Santos, nom 	
Debentures da Companhia Tecidos

do Linho de Sa,poperoba 	
Debentures da Companhia de Teci-

dos Carioca 	
Debentures da Companhia Mercado

Municipal 	 .. 	
Debentures da Companhia Docas de

Santos 	

Alfandega do Mo de Janeiro
nez DE orausaa

Renda arrecadada olk 31:
Em ouro 	
Em papel 	

• 87:474800
83.197V-06

Total 	
senda arrecadada de 1 a 31

do co metCe 	
Em igual peaio lo de DM 	

DifferetgiR a ir.aler em 1016.

47) 671, 2i

4.781:8aaa398
ti 363:8721S17

--
582:0255i29

11434
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MARCAS REGISTRADAS
N. 11,2 t.;0"1

A Companhia do Fiação e Tecelagem Ca-
rioca, esoibalecida nesta Capital, á rua Theo-
philo Ottoni n. 22, com fabrica de tecidos de
algalio). ',ata á rua de D. Castorina n. 130,
no Jardim Ilataniro, representada por seu di-
rector abaixo assignado, vem apresentar a
marca acima coitada, repreaeatando um ca-
chorro galgo com colleita. filie adopta com
tintas de diversas côrns, destinando-se para
differerOes cambiadas de panno, pot. me:o de
etiquetas ou por estamparia. Capital Federal,
1 de outubro de 1917.— Pela Companhia. do
Fiaçã.o e Tecelagem Carioca, O director (sobre

'610 réis de estampilha.)
Apresentada na socretaria. da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 14 horas e 51
minutos ,!!‘o 2ste outubro de 1917.— Isi-
doro rvapos director.

Registrada aob o n.12.561. por despacho da
Junta. Commercial,"am s aasào de hoje. Pagou
na primeiro evemplar 2e$ do solto wr estam
piThas, fl do Janeiro, 4 de outubro de 1917,

Isidtfro Cal»pos,

_

A Companhia do Fiação e Tecelagem Ca-
rioca, estabalecita'fiesta Capital, á rua Thoo-
philo Ottami n. 22, coai fabrica de, tecidas de
algo l ao, sito á rua D. Castorina 13. 130, no
Jar Botanico, rep aesentala por sou di-
rectoa abaixo assignado, vem apaasantar a
marca acima colhida, representando um
aGuará.), que adopto com t i ldas de diversas
céres,liastinando-a para diflh-entes qualidas
das de palmo, par moio d etiquetas ou nor
estamparia. Capital Fel trai, 1 de outubro de
1017.—Vela Companhia de Fia ao e Tec slagem

-Carioca, O director Ni bra 600 réis cot estam-
' pilhas.	 •

Apresentada na Searataria, da Junta Com-
marcial da Capital Fedo val ás 14 liaras; e 50
minutos do dia 2 de outubro de 1917.
Isidoro Campos, director.

Piegis'rada -sob n. 12.562 par despacho da
Janta Comivarcial em sessão-de hoje.. Pagan
no primairo axemplar 203 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 4 de outubro de

ISidOTO Ca'npos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Coramercial.)

11•M••••••

N. LU. r303
A Companhia de Fiação e Tecelagem Cario-

ca, estabelecida nesta Capital, á roa Th-ophilo
Ottoni n. 22, com fabrica de tecida; de algo-
dão. sita á rua D. Catarina n. aso, mio aar um
Botanico, representwla por seu director abaj_
xe• as,tignado, vem apre:eutar a marca acima
coitada. representando um «Jacaré, que
adopta com tintas de diversas caras, destinada
para diferentes (mandados de panno, por
meio de etiquetas ou por estamparia. Capital
Federal. 1 de outubro do 1917. — Pela Com-
panhia de Fiação o Tucalagem Carioca, o di-
rector (sobro 600 réis em estampilhas).

Apresenta la na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 50
minutos do dia 2 de outubro de 1917. — Isi-
doro Campos, director.

Rogistrada'sob n. 12.563 por despacho da
Junta Cammercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exe nlar 218 de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 4 de outubro de -19.7.

Camros, director. (Ao lado estava
k o carimbo da Junta Conlmere0.1.)

N.	 0_4
A Companhia de Fiação e Tecelagem Cario-

ca, estabelecida posta capitsl, a rua Theo-
pinto Ottord n. 22, com fabrica do tecidos de
algodão, sito á rua D. Castoriva n. 130 no
Jardim Bota nico, representada por seu dire-
ctor abaixo assinado. vem apreaentar a mar-
ca acima collada, represe •tan lo um pinhei,soa
com passiros ao lada direito, que adopta.
com tintas do diversas cores, dostinan o-a
para diff o•entes qualidades de patino, por
meio de etiquetas ou por estamparia. C ital
Federal, Ide outubro 'e 19 7. Pela Compa-
fibia de Fina a e Tecelagam Carioca. O dire-
ctor. (Solre 60' réis de estarapilhas.

Apresentantarla /1a, serre aria da Junta
Comutar ia da Cspaal Federal ás 14 horas e

minutos to dia 2 de outubro de 1917. —
Piloro Com:	 diroctor.

Registra i a ,ob n. 12. a6l. por despacha ah
Junta t onanto ai em aessa' d hoje. Pago,
no primeir) exemplar 208 de salto por estam-
pilhas: (tio do ,tad O t o a da (titulas, de 1917.
— Isidoro Cualp,.s. direr' a^ (Aol:tdo estava o
carimbo da Junta Com urre da)

N. 12 1•1:0:3
A Carnaanhia de Fiac, 4.0 c Tecelagem Caria-

ca, estr,l,rieei Ia nesta Capital, á rua Timo-
philo t)11091 n. 22, com fabrica do tecidos do
algo 'tio, sita á. rua D. Castorina mi. 130, no
Jarlim Bottnico, represantada por seu dire-
ctor abaixa assignado, vem apresentar a mer-
ca acima coitada, reprasantando una tear,
com uma mulher ao lado direito, que adopta
com tinta de diversas cores, destiaando-a
para difarentes qualidades do patina, por
meio le etiquetas ou por estainpari-at Cari ai
Federal, 1 do oatubro de 1917.—Pe a Compa-
nhia de Fiaç.ao e Tocelagem Carioca, o dire-
ctor (sobre 600 réis do asta.mpilhas.)

Apta:Hamada na secrataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 50
minut( do dia 2 do outubro de 1917.—•
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. LLIiÔS. por. de.srelio
Junta C ,mmorcial em seisão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do salto por estam-
pilhas. Rio de .1anairo, 4 do outubro de
19:7.—/saloro Camp.m, diractur. (Ao lado es-
lava o carimbo cta Junta C01111133VCI 1.)

RENDAS PUBLICAS
Ilecehedorla do District() Federa/

[tenda arrecadada de 1 a 3)
demo-111) ,a de 19(7 	

	
4.121:1375O13

fleod arrec4 lada em 31 de
outubro de 1917 	  ....	 2)5:075392'4

4.326:2133537
~Md

em igual Perlo lo de 1916„,	 2.8'3R:-:14Wkla

Secretaria da Camara Syn bical do Rio de
Janeiro, 31 de outubro do 1917.— A. Sinto*.
ser?, syndlco.

A Camara Syndical dos Corretoras de
Fundos Publicus da Capital Federal, em sessão
de hoje, resolveu adm,ttia á negociação e
respectiva cotação official na Bolsa as ;seções
nominativas e ao portador da Companhia Ge-
ral do Mineração, em numero de 6.000, do
%raki, nominal de 2005 cada uma, integrali-
amua, representativas do seu capital social
de 1.100:004. Na serrotaria desta Camara
se acham archivados dous exemplares daa
cautelas de acçÕes o demais documentos ta-
pes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
altaneiro, 31 de outubro de 1917.—.1, Syrnon-

ljp, syldico.

litETALLia+,
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Ouro
1.932:3265667

5:9070931

4:868$90ó

Papel
1.745:52143/.8

-	 4:8825655
3:712$60$

18:8580919
7:8095206

1:085514Q .ag;d43034Mame

•	 •

.Alfan.dega do Rio de Janeiro
EXERCICIO DE 1917

. RENDTMENTO DO MEZ DE OUTUBROOR 1917
• Receita ordinaria — Renda dos tributos

Impostos do importação, do entrada o sahida de navios e addicionaes :
•Direitos de importação para consumo 	
2 V„, ouro, sob:o o valor oficial dos ceroaes. 	
Expediente dos generos livres 	
Idem das eapatazias 	
Armazenagem 	
Taxa do estatistica 	
Imposto do pharées
Imposto do (bica 	
Addicional do 10 0/0 sobre o expediente cje goneros livres 	
..• Impostos do consumo : -

	

1Louças o 'vidros 	
Discos 	
Fumo 	
Bebidas 	

7.	 Espartilhos 	
Sal 	
Calçado 	 	 GG ffTaxas sobro.. . Ferragens 	

• • Perfumarias1
Especialidades pharmaceuticas 	
Vinagre 	

cCehao ar' ptsaeésiowsdaes jogar

• Bengalas 	
§ Tecidos 	
!Vinho estrangeiro 	

	

1 Pa.pois pintados 	 ..
Impostos sobre circulação: Imposto do sello 	
Impostos sabre a renda : Imposto sobro vencimentos 	

' Rendas patrimoniaes
Rendas indbstriaes :

Renda da Impransa Nacional o Diario Official 	
Dita da Assistencia a-AEonados 	
Dita do Laborawrio Nacional do Analysos 	

Receita. sztraordinaria :
Montepio dos empregados publicas 	
Indemnizações 	
Renda com applicação especial 	

	

Fundo de resgato do papel-moeda:	 •
Multas de expediente e por infracção do

.

	

	 ' regulamento 	 	 11:8125865
Ronda da typographia o do «Boletim da•

' Alfandegaa 	 	 1865400
Rendas eventuaes	 Expediente do 3 0/0 das arrematações.... para consumo 	 	 8505580

	

Marcação do animes 	 	 125500

	

Desinfecções 	
• Producto do apprehensões para a Fazen-

	

da Nacional 	 	 895700
Vendas do objectos inserviveis 	 1005000 

Fundo do garantia do papel-moeda:
Quota de 5 Si, ouro, sobro os direitos do importação para

consumo 	
Fundo de montepio dos funccionarios publicos:

Decreto n. 8.0 », de 16 do agosto de 1911. (Novos contri-
buintes) 	
Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:

Imposto do 2 %, ouro, sobro o valor da importação 	
Producto (la taça de um real sobre mercadoria embarcado ou

dosemba ceada 	
Deposito;:

Diversos 	
Contribuição pira a Santa Casa o Lazaros: Importação
Idem para a Santa Casa: Despacho maritirno 	
Idem para a Intendendo: Importação 	
Despeza a anntliar 	

Mesa do Rendas de Macahé:
Saldo recolhido

•I•n

yalófda-elltóta'. frete, 	 22s200	 (Em ouro. .. 	 	 2.417:2905269
(Ena papo! 	 2.361:4735 i08.

4.761:i8Jái77

•

9:706$65$
1715400

7:1475860
10:2 )75020

875)00
112:4375860'

•1:4015090
1:0705965

21:0470500
• 38:9220480

810200
18:3280750

9J20)00
5:1455950

' 214700
140:2570185

46:8140070.
1510030 	

•

• .

1285170

193:5705940

e • . • •

250:8745747

•••••

• •
7:6195335
6:6525200 	

29:552094

..... ***** 41.1.1

RENDA TOTÁL

410:279503	 410:2195935
80J72

22:274289	 22:27252 •

2965800
8715232

63755000 !/:54,910101

4:1310099'
450340	 kgiome

12:5525045

80:8445297

61:1810230

14:2710535'
2:9070133 (07:9138006

to- . 	

*81 ;0705o

	

18:7705967	 18:770596/

2.417:294209	 2.384:474)06	 4.781:7030771.•

Total -foral
fogunda secçao, 31 de outubro do 1917,— O 1* eseripturario, Manoel de Castro Lins.-0 40 escripturario, CattioCorreo da Cantara(



•

11436 Quinta-fetra

EDITAES E AVISOS
Junta Eleitoral ate Recursos

SESSÃO DE 20 DE OUTUBRO1DE 1911

. Presentes na sala das audienclas do Juizo
Federal da ia Vara os Srs. Drs. juiz federal
Raul Martins, presidente, procurador geral
do District) Moraes Sarmento, e juiz federal
substituto Henrique Vaz Pinto Coelho, abriu-se
a Sessão ás 14 hccas, sendo, depois de relata-
dos e discutidos todos os recursos recebidos,
Proferidas as seguintcs:

Decisões

N. 194 —Juiz de Direito da !k" Vara Civel ;
recorrente, Mario Joaquim de Sant'Anna. —
A Junta Eleitoral de Recursos, depois de visto
e devidamente examinado, deixa de conhe-
cer do recurso, por não se tratar de decisão
definitiva negando o alistamento do recor-
rente, mas de simples despacho interlocutorio
para a juntada de documentos, o que, tendo
sido satisfeito, deve ser apreciado pelo pro-
prio Dr. juiz de direito.

District° Federal, 29 de outubro de 1937.
—Rau/ Martins. —Luiz Guedes de Moraes
Sqrmento.— Ilenriqm Var. Pinto Coelho.

N. 195 —Juizo de Direito da 4a Vara Civel ;
recorrente, Antonio Itodr:gues Teixeira. —
A Junta Eleitoral de Recursos, depois de visto
e devidamente examinado, dá provimento ao
recurso para mandar, como manda, incluir o
recorrente no alistamento de eleitores, por
ter supprido a fdta do reconhecimento que
determina a decisão recorrida.

District° Federal, 29 de outubro de 1917. —
Raul Martins.— Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento.— Henrique Ira: Pinto Coelho.

N. 106—Juizo de Direito da 5a Vara Civel ;
recorrente, Antonio Teixeira Guirnarães-:-L--
A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
visto e devidamente examinado, dá provi-
mento ao recurso para mandar, corno manda,
incluir o recorrente no alistamento de elei-
tores, por ter completado, com os novos do-
cumentos exhibidos, a prova de residencia,
julgada insufficiente, pela decisão recorrida.

District° Federal, 29 de outubro do .1917.
—Raul Martins.—Luiz • Guedes de Moraes Sar-
mento.—Henrique Vez Pinto Coelho.

N. 197—Juizo de Direito da 5 a Vara Civel ;
recorrente,Adelino Rangel Lopes deSouza.—
A . Junta Eleitoral de Recursos, depois do
visto o devidamente examinado, nega provi-
mento ao recurso, por isso que, comquanto
deseecessaria a prova da filiação materna, a
divergencia a respeito da declaração esponta-
neamente feita pelo recorrente na sua petição
com a certidão de casamento que exhibe não
foi devidamente explicada para se poder affir-
mar que se refere de facto ao mesmo recor-
rente semelhante documento.

District° Federal, 29 de outubro de 1917.
—Raul Martins.—Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento. —Henrique Vez Pinto Coelho.-0 escri-
vão da junta, Alfredo P. Barbosa.

••n•••••••••

Ministerio da Justiça e -Negociou
Interiores

Directoria Geral de Saude Publica 1

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os responsaveis pelos predios abaixo men-
cionados, a comparecerem na 6a delegacia,
afim de receberem as Chaves respectivas, que

DIARIO OFF l OIAL

se acham desembaraçadas e a sua disposi-
ção.

Rua General Pedra n. 4 (loja).
Rua Visconde de Sapucahy. n. 68.
Rua do Senado ns. 43, 224 e 243. 
Rua Viscointe de Reúna n: -147.
Avenida Gomes Freire nS .. •i58 o 139.
Rua do Rezende ris: -41 6164. " •
Rua da Relação 11.5. 	 •	

.

	

.......	 ,
.Secretaria da. Directoria. Geral ..da . Saudo -

Publica, 27 de outubro de, 1017.— Dr. Mau-
ricio de Abreu, secretario.

••n•••••

' Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o Sr. José Soares Coutinho, responsavnl
pelo predio n. 258 da rua General'Polydoro,
a comparecer nesta directoria, afim de tornar
conhecimento da intimação que lhe" foi expe-
dida pela 1 a Delegacia de Saude, no prazo de
cinco dias, sob as penas da	 lei.	 .

Secretaria da Directoria Geral d6 Saud° .
Publica, 31 de outubro de 1017.— Mauricio
de Abreu, secretario.

EDITAL PARA O CONCURSO DE PROFESSOR SUBSTITU-
TO DA QUINTA SECÇÃO (ECONOMIA POLITICA E SCI-
ENCIA DAS FINANÇAS E DIREITO ADMINISTRATIVO

Acha-se aberta, na secretaria desta facul-
dade, nos dias uteis, das 15 ás 17 horas, pelo
prazo do cento e vinte (lias,a contar desta data,

Novembro de 1917

Ministerio da Fazenda	 .

' Recebedcria da District° Federal
• EDITXL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta repartição,
'fica intimado Folippe João, estabelecido á
praça da Republica ii. 70, desta cidade do
Rio de Janeira, para, no praz dc 1.5 dias, re-
colher a importancia da multa que lhe foi ini-

. posta por infracção do regulamento do im-
posto de consumo, no processo instaurado,
contra sua firma, em 12 de junho do corrente
anno, tendo por base o auto n. 66.

Recebedoria do Districto Federal, em 30 do
outubro de 1017.-0 superintendente,' Carlos
Vieira Machado.

n••••••nn••

Aliandeoa. do Rio de - Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE ratkvio AVISO, COM O PRAZO De 30 MIS

Pela -inspecteria . -desta .alfandega se fax pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados ral caso de
serem arrematadas para consoam, os Mos
donos ou consignatarios deverão despachal-as
o retiral-as no prazo de 30 dias, a coutar
desta data, sob pena do, findo este, sereia
vendidas por sua conta, nós termos do titulo
capitulo 50, da Nova Consolidação das Leis das

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director 'faço 'publico
para conhecimento dos interessados que a
partir desta data e pelo prazo de' - 120 dias se
acham abertas, nesta secretaria,- inserirão
para os concursos ao provimento•effectivo das

-seguintes vagas no corpo docente desta es-
cola :.

a) professor de desenho cartog;aphico.
Construcção de cartas geo:Iesicas - e, • geeg're-'
phicas ;

b) professor substituto da quarta secção
(Chimica inorganiea descriptiva e halytica.—
Chitnica or,i;anica doscriptiva e analytica.—
Ghimica . industria»-; 	

c) professar de desenho e projectos de Ar-
chitectura, obras hy-draulicas e saneamento
das cidades ;

d) professor de desenho topographico. Tra-
balhos graphicos de topographia. Pratica de
photographia e applicação á topographia

e) professor substituto da setima secção
(Mineralogia, geologia o noções de metallur-
gia. Docimasia. Metallurgia com _desenvolvi-
mento da siderurgia. Historia natural com
desenvolvimento da botanica systernatica, es-
pecialmente do Brasil ;

e) professor de trabalhos graphices de esta-
tistica. Orçamento. Contabilidade.

Para inscripção o candidato deve satisfazer
o disposto no art. 41 do decreto ri. 11.530 de
48 do inarçcide 1913. - 	" '	 " -

No acto do encerramento das inscripçõos
deverão ser apresentados pelos candidatos aos
Cargos de substitutos einceenta oXemplares do
trabalho de valor á que se refere o art. 45
lettra a) dP 'citado ~rad ri; 11.530, de
accôrdo com o art. 23 do regimento. interno
da escola.	 •

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio de
Janeiro, 6 de setembro de 1917..—Joiío •CeneiO
Povoa,. secretario.

-1.

lraculdade Livre de Sciencias juridicas e
Sociaes do Rio de Janeiro

de conformidade com o que estabelece o ar-
tigo 43 do decreto n. 11.530, de 18 de mar-
ço de 1915, a inscripção para concurso do le-
gar de prefesser sithstituto da quinta . secção.
—Economia Politica. e Sedencia das Finanças '
o Direito Administrativo.

Nos termos do Regimento da Faculdade,--
p provade pelo Conselho Superior do Ensino,
Poderão 0011CW:rei' . li vaga de professor sub-
stituto todos o's brasileiros, maiores de 21 an-
hos, que exbibireni diploma de bacharel em
sciencias juridieas e 'sociaes, por faculdade
°tildai ou equiparada e folha corrida.

O consurso comprehenderá duas provas
Primeira— Uma dissertação ou uma obra

•systematica sobre a matei-ia de cada uma das
eadeira,S -dasetção -- Economia Politica e Sci-
encia - das' Finaliças—e-- Direito Administra-
tivo; escolhido' o assumpto dentre AS que
forem Indicados pela Congregação para
as defezas •de • theses. Destas dissertações o
candidato, nos termos da lettra A, art. 45 do
decreto 11.530, eii rezará 5) exemplares ao
secretario da f;:culdade, que passará recibo e
OS fará distribuir pelos membros da emigre- A

gação. Sabre esse trabalho o candidato será
"arguido pela banca examinadora, composta do
quatro profe.ssores, sob a presilencia do di-
rector, podendo cada um dos quat exami-
nadores interrogar o candidato durante meia
hora no maximo.

. Segunda—Uma prelecção, durante 40 mi-
nutos, sobre uni do; pontos do cada uma das
cadeiras que constituem a secção, tirado á.
sorte 2'k horas antes e postos os papeis na
urna em presença dos candidatos, que verifi-
carão se foi incluido cada programma na in-
tegra.

No acto da inscripção o cariai lato satisfará
á taxa de 28a conforme resolveu a Congre-
gação da Faculdade.

• •	 -
Seeretaria da Faculdade Livre de Scienelas

Jurilicas o Sociaes do Rio. de Janeiro, em 3
de setembro de 1917.-0 secretario da facul-
dade, Fleiuss.
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Alfanlegas, sem que lhes fique o direita d3
allogar contra os offeitoa dessa venda.

EÀES DO raro.
Armazem interno n. 4

Manifosto n. 240—A—IIIIC—B— Dozwis
caixas na. I a 1.0 (não constam); C C— Uma
barrica saiu numero. (na l consta); D T
trna ca xa n. 52.112, consignada á Cama
panhia Expresso Federal: Losango. Dr. I M—
Uma caixa n. •LUS, consignada ao Dr.. trinem
Machado; Trianoulo II K—Tres caixas na. 1 a 3,
consignadas a Henrique Routrel; II 3—W4:—
Santos—Um barril n. 4.2 (não consta) I N
I;26 —Um amarr udo de ferro, sem numero (não
consta); F C—Trinta o oito caixas na, 1 a 37
. 48 o 10 tambores ias. 38 à 47, consignados a

José Fogliato & Comp.; Triangulo J O 11 1/AU
—13—Urna caiait n. 309, consignada a John
& R. Zeesing; W F—Uns fardo n. 10. consi-
gnada a W. Froelling; Sem marca—Vinte e
'ante caixas sul numenos o duzentas o sota
kilos de folhas Flarrires a granel (não constam),
vindas do Nov, York, no vapor amorlOado
towan, em 23 do abril do 1017.

"trim.:era interno n. 10
Manifesno n. 253—Losango C C—Uina caixa

n. 8.083, consion-ada a Casa Colombo; G MC—
Uma caixa n. 27.571, consignada a Gaspar
Medeiros & Comp.; P F—Uma caixa n. 2,
consignada a Porostrollo & Filho, vindas de
Nova York no N apor dinamarquoz Jungshored
ern 30 de abril do 1917.	 .

Alfandega da Rio do Janeiro, 31 do outubro
do 1017. --- O, ajudante do inspector, Carlos
Proença GOnieV•	 ..	 .

•••n• ••••n•n••n•umems•••nn•••111

Miniaterio da Marinha

• •	 Escola Naval-

% ordem do Sr. eentrasalinirante dire-
ctor, faço publico, para conhecimento dos
interessados, mie haverá nesta escola, no dia
II do inez proxi mo, exames para pilotos, de-
rendo os candidatos remetter Seus requeri-
mentos até o dia 3.

Haverá coaducção em Itacurussá no dia 5
em correspondeocia com o trem que parte da
Central ás 6,05 da; manhã para . transporte
dos candidatos, que de.verão trazer suas ca-
dernetas do matricula da Capitania do Porto.

' Escola Nava i, 18 de outubro de 1917.—Leão
Arazalak, eapiWio de fragata honorario, sere-
tario,

. Tnsieotoria de Maehinag
; De ordem • ilo Sr. vieo-almirante inspector,

devem cOtnnt recer • coin urgencia a esta ins-
poderia. Iodes os candidatos classificados no
ultimo' concurso para mecanicos nanes do
V classe.

Inspecleria do Maciiinas, '2O do outubro de
1917.— Jose Pinto da Mima Porto, capitão de
mar e guerra engenheiro machinista, sub-lus-
Deetor. .

araarál

Insprictoria de Saude Naval
De ordem do Sr. almirante ministro da Ma-

rinha, faço publico que se acha aberta nesta
repartiçao, paio prazo de trinta dias a contar
do hoje, a inieripção para concurso ás vagasl
de medicos c pliarmacouticos do Corpo da
Sande da Armada.

Inspectoria, de Saudo Naval, 15 do oittilbro
de 1917	 VtalftP.c.i0 llkueira da Silva,

Adjulá41	 ;	 •

DapoSito Naval do Rio de Janeiro

sEcçXo DE FARDARIENTO

Da ordem do Sr. capitão do corveta dire-
ctor, previne-se as Sras. costureiras de que ,no
sabbado, 3 de novembro, das il. ás 14 horas,
haverá distribuição de costuras, samente• ás
Sras. costureiras matriculadas na 4 a categoria
de n. til ao fim, não sendo attendidas as que
se apresentarem fara dos limites das horas
acima marcados ou não forem do numero da
categoria chamada.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 31 de
outubro de 1.917. — Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, t° tenente alente.	 (.

.1V1intuterio da Guerrã

Diroetoria de Saude

• CONCURSO PARA rsiEDX03 E prtARMACEETIC0.3'

Do ordem do Sr. -general director do Sa.udo
da Guerra, em virtude das instrucções publi-
cadaa no Boletim do Exercito u. 41, de t. do
abril de 1910, faço publico que, 00 dias depois
da; data desta publicação, estará aberta nesta
directoria, durante 20 dias, a insci •ipção para
o concurso do modicos o pharmaceuticos rara
o preenchimento de vagas que nos respectivos
quadros se verificarem no anno do 1918.

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar petição escripta e assignada por Ei ou
procurador, e exhibit documentos provandot
que é cidadão brasileiro em pleno goso do,
seus direitos civis, menor de 35 annos, possuir

•diploma do respectivo curso por ramada le ou
escola oficial ou equiparada o possuir aotidão,
sande o robustez necessarios para o serviço
militar, em tempo de paz o guerra, sendo' que
este requisito será comprovado com inspecção
de saudo nesta Capital.

Os interessados, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta directoria ou aos.che-
fes do serviço de saudo nos Estados.

Directoria de Saudo da Guerra, 14 de agos-
to de 1917.— Dr. Martiniano de Arvellos Espi-
neta, coronel medico, chefe do gabinete, (.

••••••••••n•nn•••••1

Ministorio da Viação e Obra:i
Publicas

Directoria Geral 'dos	 Correicit
Pelo presente edital fica intimada a ex-

agente do Correio do Mendanha, tingida Ro-
drigues Fontana para, no prazo de trinta, dia,
a contar desta data, allegar o que fôr la bom
de seus direitos, relativamente ao alearee de
dons mil c oitenta réis (2$080), de vencimen-
tos a mais recebidos em 1916, verificado no
processo de toniatla de suas contas, reftrenta
ao penedo de 1. • do maio do 1915 a 18 de maio
de 1916, sob pela de revelia, do conformidade
com o disposto no art. 195 do regulaáento
annexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1890.

Primeira secção do Sub-directoria d:, Con-
tabilidade, 31 de outubro de 1917.— O sub-
director, Engenio Augusto Wandeck,

fingd•n•n

Directoria Gerai aos Coneil",,'1

SUD-DIREGTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Crrrespondencia caltida-em refoga

•Do ordem do Sr. sub-directOr do tatifogo,
convido os remottentes ou destinatario g abaixo
da e0rreVOIld.OtlOia	 cealem valern, cal

hda ein refugo no primeiro trimestre do aná°
linda (1016), a comparecerem na thosouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,
doutro do prazo de uai atino, preenchi ias aa
formalidades regulamentares - o após o paga-
mento da multa respectiva:

Numero do registrado—Pu:cadencia—Destina.;
tario—Reinettente—Destino

15.340-7a secção—Antonio Ayres — José
Ayres Junior — S. Paulo.

2.030—Avenida Salvador do Sá—José da
Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Sebastião.

115—Corumbá—Pharmacia Gonçalves Diag,
Folisberto Jorgo da Cunha, Rio de Janeiro.

• 6.101 B —Avonida Cootral—João Abrou do
Araujo, Adelaide Gomes de Araujo, Santos,

5.184 — Arsenal do Marinha — Gualherto
Maria da Trindade, Erminio Francisco Por-
telha, Bahia.

1.839 11—Avenida Central—Edgard Freitas,
Oliveira Fiares, Manãos. •
• 122 — Corumbá — Alberto Fernandes &
Comp., Eduardo II. de Siqueira, ItiO do Ja-
neiro.

5.357—Arsenal de Marinha—Ildefonso Pe-
reira de Souza, &afilo das Neves, Bahia.

Primeira secção do Trafego, 23 do maio de
4017.—Servindo de secretario, Godofreclo do
Ahren e Lima, chefe do secção.

Directora Geral dois Correios

51.11-15MEGTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Corresponciencia calada em refogo

Do ordem do Sr.. sub-director do Trafego
convido os remettentes ou os destinatarioS
abaixo, da correspondencia que contem va-
lores, cabida em refugo no quarto trimestre
do anno de 1915, a comparecerem na Thosou-
raria desta repartição, afina de lhes ser en-
tregue, dentro do prazo do um anno, preen-
chidas as formalidades regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva

Numero do registrado— Procedendo.— Desti-
natario	 Remettente — Destino

114. Mia da Passagem, João Thomaz da
Aquino, Candinha, estação Benjamin.

15.630. Praça Onze, João Gomes Chaves,
Folisinina Rosa Gomos, Santos.

9:403. Estaçao Central, Maria Etelvina de
MacedoNlaria Alexandrina da . Silva, Jaca-

y, S. Paulo.	 .
4.9417. Avenida Central, José Agostinho act

Mello, Paulina Maria da Silva, Natal.
• 3.427 11, Avenida Central, José Honorio
Abreu Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Passos

.1•113n0a.: .A. Botafogo, Joga da Costa Faria, A.
Cunha, Paraná.

124 V, P. D. de Caxias, José Thomaz do
Mendonça, Maria Monteiro de Mendonça, Nova
Friburgo,

2.052. Praça Onze,' Doman:co Fazio, Ilo-
inualdo Fazio, Ballo Ilorizente.

Carta. S. Christovão, Izabel de Oliveira .; •
ignorado, Rio do Janeiro. .

Carta. 2a secção, Ernestalia Eloy, Sinha-
sinha Jorge da Cruz, Rio do Janeiro.

Carta. Praça Municipal, Redacção Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.	 •

Carta. 3a secção, Carmen Gonçale2, Cau-

.•

ditla Natal, Buenos Aires.

'- a ira saião do Trafogo, 23 do maio de
ser :!in. o de siecretario, Godoirnlo

lUTÇU e	 u%," secn a:54:.
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Curada de:yerro Central do Brasil

uvrwm_ nilége PARA O FORNECINCENTO DE 50.000
táRÈLADAS nu cetim NACIONAL Em 4.918

O	
•

eadem da directoria, faço publico, que
aa libras do dia 17 do proxinao mez da no-

aamisisa, na antoudencia desta estrada, na Es-
 Eentaal, sara° recebidas propostas para
o fornecimento de 50.000 toneladas de mil ki-
aoaaammas, em fornecimentos parcellados de
5.U00 toneladas mensaes de carvã.o nacional
de boa qualidada.

A conen•rencia versará. apenas sobre o
preço em réis, aos tonelada, cabendo a pre-
ferencia, do diéeito, ao autor da praposta
mala barata por miniina que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

As propostas devem estar devidamente sd-
ladas, datadas e assignadas, com indicação das
respectivas aesidencias, serão entregues em
duas vias, em envolucros ft:aliados, com a de-
claraaão, por Dica, do assumpto o do Doma do
prpponente.
,Esse envolucro deve ser acompanhado de

um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do propouente, comprehendendo-se entre
alies, os recibos de quitação da ultima conecte.

impostossmpostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da-proposta o propoa

nente deyerá, exhibir o recibo da caução de
2:0008, préviamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, oauçã,o que reverterá. para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contado da data
do convite que lar expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
da abertas as propostas:
• As propostas, cujos autores não tiverem sido
consideradas idoneos, não serão abertas.
• Depois do julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão annunciados o dia e hora
para a abertura e leitura dás propostas que,

• antes de qualquer decisão, serão publicadas.
A' estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia caso os pravos pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maxirnos acima dos
quaes não acedia nenhuma.

As propostas não poderão conter sino urna
tormula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço em réis para a
tonelada de mil kilogrammos, a procedencia
do carvão e o local onde entrega.

Esse local de entrega será dentro dos
vagões da estrada, em qualquer ponto de seu
limite ou no Caos do Porto.

Na hypothese de entrega dentro dos vagões
no Cá.es do Porto, correrã,o as despesas ordi-
Darias de descarga no cáes por conta, da es-
trada; todas as demais incluindo as de estiva,
por conta do fornecedor.,

- Não se tomarão em conSideraçãO quaesquer
offertas de Antagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
oferecimento do uma reducçã.o sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do dica
dir a quem cabe a preferencia.

As bases para o contracto são as seguintes:
ia-05 fornecimentos deverão começar den-

tro de 30 dias, contados-da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas.

2a—As contas serão processadas por parti-
das measaes e o pagamento efectuado dentro
40 prazo de noventa dias, na Thesouraria da
Bstrada.

3a--0 fornecedor para garantia da eaeetialãat
$19 fornecimento caucionará no rileikálr.0

, de um inez dará. a directoria da estrada
o direito de armullar o Jornecimenta erigi
perda da caução em favor dos cofres pu-
blicos.

6a—As quantidades marcadas para as en-
tregas mensaes poderão ser modiacadas,
juizo da directoria, do caso de demora por
força maior, o fornecimento, porém, dever3
estar todo concluido a 31 de dezembro de

918.
contracto só se tornará, olfactivo de-

pois do approvado definitivamente pelo Minia-
Uri° da Viação e Obras Publicas e registrada
pelo Tribunal de- Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Centaal do
Brasil, em 5 do outubro do 4.9112.— O seefetam •
rio, José Ricardo de Albuquerque,

•

Estrada de Torro Central do Brazti

CONCUminciA PARA O- PORNECInIENTO ATí gomo
TOAMADAs Df Mia() AmERICANO, DURANTE O
ANNO DE 1918	 -

De ordem da directoria, faço publico que as
ia'horas do dia 3 do proaimo mag de novem-
bro, na intendancia desta estrada, na esfaçao
Central, serão recebidas' propostas para o for-
necimento até 250.000 toneladas americauos
do I. 015 kilos,reservando-se a estrada o direito
de eontractar o miram° de 200.000 tone-
ladas de carvão ainelitano, durante o anno
do 1918, em fornecimentos parcellados de car-
ca de 30.000 toneladas mensaes, eatrahido de
minas reconhecidas como de primeira classe.

A coneurrencia versará apenas sobre o preso
em dollars, ouro americano, cabendo a prefe-
rencia, do direito, ao autor da proposta maara
barata, por minima que seja a differença Ca-
tre cila e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidarnerate
saltadas, datadas, assignadas, com a indica:-
ção das respectivas residencias, serão entra-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponento.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em saparado, contendo todos oá
documentos que possam provar a idoneidadb
do proponente, comprehendendo-se entre ela
des, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a mui nativa. sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exbibir o recibo da caução do 10:0004

offertas de vantagens não provistaa nesta edi-
tal, nem as propostas que coptiVarem apenas
o'offerecimento de uma reducaão sobre a pro
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entrq duas
propostas, fica a estrada com o direito do dei
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeites ao Cumpri-
mento do artigo 26 das instrucOes para o ser-
viço de concurrencias, e deverão compareeá
na referida intendenda onde lhes serão presa
lados esclarecimentos em ordem a facilitar a.
satisfação desta exigesicia.

-As
.
 basesbases para o eontracto s 	 não as seguite	 a

•
Obriga-se o fornecedor a entregar, duraria

o armo de 1918, carvão de primeira clualidadó
que deverá ter sido extrahido recenteraenta •
de minas de primeira classe, satisfazendo a% -
seguintes condiç.ões:'

Agua 2 °/,, no maximo;
Matarias volateis combustiveis, 1,0 a 25%)
Carbono fixo 70 °ao no minimo;
Cinzas-6 °10 n maximo.

• Enxofre volatil '10 no maximo;
Poder calorifico 7.500 calorias no minim0

• 1 •
As condições a que o-carvão deve satisfazer,

serão sempre verificadas no gabinete do mu
saios da Estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado si for na sua totalidade para a„
Estrada e si o fornecedor entregar com o cos
nalechnento e factura consular o attestadof,
cem firma reconhecida, do que o carvão 6,
para a Estrada, das minas supra citadas, cor.,
rendo por conta do respectivo forneeedols
gliaesquer despesas ou prejuizos causados pela
mobservancia destas' condições. •

TI

O carvão que, submettido á analyse e capeia
riencias, não revelar as qualidades especada
cadas na clausula anterior, será rejeitado
irnmediatatnente substituido pelo fornecedor,
por outro, da qualidade exigida, do modo quo
a Estrada não fique desprovida, hypothese em
que se suprirá no mercado, correndo por con-
ta do fornecedor a diferença do preço, alam
da multa em que incorrer.

•

•

elogiai a quantia do eincoeuta contes o réis, muito altos, declarando, aptas de abertas as
em dinheiro ou em tiaulos da divida putblica, propostas, qual o preqo maximo acima do qual
conforme o recibo qu exhibir, para ebot a no acuais nenburna.	 . -
dade daa multas em que incorrer, saudai obri-	 As propostas não podara.° conter sipão uma
gado a integraltzaaa todas as vezes que lak rara:lula a'o completa sulsmissab 4 Mas, as
desfalca da por tal motivo, •	 clausulas deste edital, e o preço, em elolaprá;

4°.—Na falta d,o cumprimento de qualqugr ouro americano, que 9 prõponoote offiareoor
das,clausuIas estipuladas, [Mera a Diaebtoria, para a tonelada do 1.016 kilos de cari -tão, on-
da Estrada multar o fornecedor em dons a trague dentro dos vagões da estrada, rio Cies
dez contos Co réis, conforme a gravidade dá do Porto, nas condições indicadas na clausula
falta. 1V.	 -

f,a---A suppreasão do forpepimento por mais 	 Não se tomarão em consideração quaesquer

por grammo.

II/
préviamente feita na thesouraria desta se

-trada, para garantir a assignatura do contra. - • O carvão deverá ser entregue em peclaçaij
não sendo admittido mais do 1.0 °/,, de um voscto, caução que revertera para os cofres da

mesma estrada si o proponante preforido te- lume iuforior a 30 pollegadas cubicas e 3a a,
ousar-se a assignár o respectivo contracto 4b °a, quanto a moinha.
dentro do prazo do seis dias, contados da data	 Entendo-se por moinha a parte terrosa qua

passa através de peneiras de 0m,01. do aberado convite que lar expedido para esse fim.
A questão da idoneidade dos proponentes tura inclinada a 60° em relação ao solo.

será julgada e examinada préviamente, antes Si as quantidades de carvão miudo o moia
de abertas as propostas. As propostas cujos nha verificadas em cada espediç.ã.o forem sua
autores não tiverem sido considerados ido- perores ás estabelecidas, será todo o carviies
mos, não serão abertas.	 peneirado por conta do fornecedor, de moda

Depois de julgada a idoneidade dos propo- que os volumes dos pedaços inferiores a 30,
nentes, serão annunciados o dia e hora para pallegadas cubicas e os de moinha sejam na
aba,rtura e leitura das propostas que, antes da P aalmação estabelecida.
qualquer decisão serão publicadas. 	 A verificação desta clausula será feita quarta

A estrada reserva-se O direito de aunullar a do aa administração entwa4u 2 KW modo guta
pucurrencia, caso os preço 	 didos sejam julgar convolutos,	 -
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IV1
Todo o carvr,o será entregue em terra, den-

tro dos vagões, no Cáes do Porto, correndo
por conta da Ustrada sómente as despozas do
direitos aduansiros e taxas ordinarias de dos-
carga no Cáes do Porto: e por conta dp for-
necedor todas as demais despezas, inclusive

s do estiva.
As quantida les'a entregar por Ines serão

as correspondoutes á duodecinia parto do qtie
for cenlractad) nãci se obrigando á Estrada a
fornecer vagks para mais de mil tonelídiS
èiarias.

V
Por tonellada americana, de 4.018 kila, do

carvão cotresue no caso da clausubtolV e
feita a verificsção das clausulas 1 o M; pá-
gará a Eskrada de Ferro Central do Brasil o
preço de. ...em ouro americano.

VI
As contas serão processadas por carrega-

mento do cada vapor, e o pagamento °frac.
tilada em moela nacional, dentro do prazo
de noventa dias, na t1iesourari4 da Estrada,
vigorando para. a conversão a taxa Oleia]
vespera•da requisição do Mesmo pela Inted-

VII'

A primeira entrega mensal Será dentro de
trinta dias, contados da data do rkiatiro do
contracto no Tribunal do Contas.

,	 VIII
i 4(

O forneceder, para garantia da execução
do fornecimerto. caucionará no • Thesouro Na-
cional a quzirtia de cem contos de réis,
em dinheiro ou em titulos da divida
publica, conforme o recibo que exhibir, para
efectividade das multas em que incorrer,
sondo obrigado a integralizal-a todas as veie,
quo for desfalJada por tal motivo.

IX
Na falta de cumprimento do qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada mults,r o fornecedor em deus a vinte
coitos do réis (2:000$ a20:000), conforme a
gravidade da falta.

Estrada de Ferro CentrI do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO RE CARVÃO
DE FORJA E CARVÃO DE CORE) DURANTit ANS'd
i)E1918

De ordem da directorias faço. publico que.,
ás 12 horas do dia 7 dd proxidio Mei. de n6-
vembro, na Intendeneia deSta Estrada, na
Estação Central, será recebidas, propostas
para o fornecimonto de carvão de forja do
Olmeira qualidade, até mil e quinhentas to-
neladas, e de carvão do colse próprio para
fundição, até oitocentas toneladas, durante ti
anuo de 1018.

A concurrencia Versará apenas sobra
preço, em moeda filicional, para a tone.ada
de carvão de forja, de primeira qualidade, è
tonelada do carvão de coke, proprio para
fundição, entregues na Intondenela, confornle
as quantidades que a Estrada pedir, ató áS
qmlantidadcsjá citadas ,cabendo a preferencia
'de direito ao autor da proposta mais barato
por minium que seja a diferença entre alia e
qualquer outra.

Com relação á' entrega, fièa o fornecsdor
sujeito ao que cPusta das instrucçZies pára: , o
serviço de concurrencias.

A multa para o Caso de recusa será de cem
mil reis.

As propostas que devem estar devidamente
solladas, datadas: aásignadas, com indicaçtro
das respectids rosidencias, serão entregues,
ein duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do tome
do proponente.

ESse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que siossa,m provar a idoneilado
do proponente, comprehendendo-se; entre
Mies, os recibos de quitação da ultima col-
Meta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o _propo-
nente deverá exhibir o recibo da cauçá.o do
500$, proviamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assinatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofrc?
da inesina Estrada, se o proponente preforido
recusar-se a aSsignar o respectivo contracto,
deútro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido pára
esse fim.

O contracto só So tornará efectivo depois
do approvado definitivamente pelo Slinis,terio
da Viação e Obras Publicas o registrado; pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idonoos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes', serão annunciados o dia o hora ï para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. 1

, A estrada reserva-se o direito de annular a,
concurrencia, caso os preços 'pedidos fiejaM
muito altos, declarando, antes de abert,is as
'propostas, quaes -os preços maximosaema dos
.quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinào uma
formula ele completa submissão a todas as
clausula deste edital e o preço, em moeda
nacional, para a tonelada de carvão de forja,
de primeira qualidade e tonelada do carvão
do coke, proprio para fundição, entregae fia
intendendo, desta estrada, que o propolente.
oferecer.	 1

• Não se tomarão em consideração qnaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste edis
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma roducia2 abria,prg,
pasta mais Inrata .

No Uso do absoluta igualdade entre duas
• propostas, i'SS%a a9strada com 9 dircite gq

eldir a queth Césbe a preferencia.
Coocurrentes tk m sujeitos ao çUfnpri-

mento do art. gO daã fOtrticçàes para d Ser,.
tiço de coacurreneias kieVedõ comparecer
na referida Intenciencia oiick lhos SC40 phS:t
/Mos esclarecimentos edikdOai a facilitar a
Satisfação dosta exigencia.

Brasil, 18 de outtih se re-
Secretaria da Estrada	 roso qéri

coro
tarjo, José Ricardo de Albuqucruc.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

CONCIIRRENCIA PARA O FORNECtÚNTO 15t OLEO
• CAROÇO DE ALGODÃO, ipCBLItE o PRIMEfil0 SÉ-

ÉlESTRE DE 1918.

De ordem da Directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia O do proximo mez do no-,
vernbro, na Intendencla desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas proposta

dgpara o fornecimento de oleo de caroço'
algodão, aSé dez mil litro, conforme o car
domo de encargos, para ó primeiro semestre

del'ft8n.A cocurrencia versará apua§ sobre
preço, em moeda nacional, para o litro d
oleo de caroço de algodão, conformo o cader-:
no de encargos, entregue na Ititendencia,
conforme o que a Estrada precisar, até a
quantidade de dez mil litros, cabendo a pra--
ferencia de direito ao autor da proposta Mais
barata, por minima que seja a differença-on-
trb eia e qualquer outra.
• Com relação á entrega do oleo, fica o for-

necedor Sujeito ao que constá das instruCçõêá
para o serviço de concurrenciall.

A multa para o caso de recua será de cena
mil réis.

As propostas que devem estar devidamentg
saltadas, datadas, assignadas oom indicaçãO
das respectivas resido:meias, adrão entregue,
em duas vias, em envolucro. fechado COM Q.
declaração, por fóra, do assurapto e ,do notnõ
do proponente.

Esse envolucro deve sor acompanhado do
uni outro, em separado, contendo todos Q
documentos que possam provar a idoneidad
do proponente, comprohendendo-se, ontr
cites, os recibos de quitação da ultima cole-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prop.
nente deverá exhibir o recibo da caução de
duzentos mil réis, previamente feita ria, thsss
souraria desta Estrada, para garantir a Assis
gnatura do contracto, caução que revertera
para os cofres da mesma Estrada se o prop6-
nento preferido recusar-se a aasignar 6 real*
ctivo contracto, dentro do prato de sela dia,
contados da data da entrega dè convite qud
fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectito depoi;
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelO
Tribunal de Contas.
• A questão de •idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada previamente, ante
de abertas as propostás. AS propostas etijoj
autores não tiverem sido considerados ido.;
neos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anqunciaclos o dia e hora para,
abertura e leitura das proposta, que, tinteS
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejaul

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, 'quaes os preçoa
0,), /g,. os 02 geeelta nontiuna

A suppressão do fornecimento por mais
de um mez ot, a tentativa do fazei-o com ar-
tigo de qualidade inferior, dará direito á di-
rectoria da Entrada a annullar o fornecimento
com perda da caliça() de que trata a clausula
VIll em favordos cofres publicos.

XI

Subsistindo'o estado de guerra em diversos.
paizes, declara-se que a Estrada só conside-
rará motivo Be força maior para 'a inter-.
romã° dos fornecimentos de carvão a pro-
hibição da sa'sida do mesmo, feita eai decla-
ração oficiai do governo americano.

O presente conctracto só se tornará effe.
ctivo depois de a pprovado definitivamente pelo-
Alinisterio da Viação p Obras Publicas e re-
gistrado polo Tribunal- de Contas.

-Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 6 de outubro de . 4917.-0 secren
tario, dosd Ricardo dtpuquerque."
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Ais propostas não poderão conter senão uma
prmula do completa submissão a todas as
tpausulas deste edital, e o preço, 'em moeda
bacional, para o _litro cio oleo, conforme o
Caderno de encargos, entregue na intendeu-
(da desta estrada, que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração qua,esquer
'ofertas de vantagens não previstas neste edi-
41, nem as propostas que contiverem apenas
b oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.	 .

No caso de absoluta igualdade entra duas
propostas, fica á estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 20 das instrucções para o sers
sko de concurrencias, e deverão comparecer
na referida intendencia,, onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 18 de outubro de 1017.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil•,
CONCUBBENax rAn.1 O FORNECIMENTO ATÉ DEZ MIL

BARRICAS DE CIMENTO, PARA A i DIVISÃO, Eli
1918	 •
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 2L do proximo mez de no-
vembro, na Intendencia dpsta estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
.o fornecimento até dez mil barricas de ci-
mento, do 130 kilogrammas 'cada uma, peso
bruto, em 1918, de accôrdo com o caderno do
encargos que se acha na mesma intendencid
á disposição dos 'concurrentes, reservando-se
a estrada o direito de contractar o /Moiam do
b.000 barricas.
•' A concurrencia versará apenas sobre 'o
preço em qualquer moeda, para cada bar-
rica de cimento, enireguo no caes do Porto,
dentro dos vagões da estrada, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da estrada, na
bypotheso de ser o cimento recebido directa-
mers.e de mercado "estrangeiro, e dentro dos
vagões da estrada, na estação do Norte ou
Slaritima, na hypotnese do não ser o cimento
recebido directamente do mercado estran-
geiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia, e aos precos
das propostas relativas a cimento recebido Ji-
rectamente de mercado estrange ro se addi-
cionará a importancia correspondente aos di-
reitos aduaneiros.

A entrega será feita dentro de quatro moa
zes, contados da data do registro do contra-

- eto no Tribunal de Contas, mas esse prazo po-
derá ser augmen t ado, a juizo da administra-
ção, no caso de demora por força maior.

443 propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, ern envolucros fechados, com a
declaração por fora do assumpto o do nome
do proponente. -

Esse envolucro deve ser acompanhado de
Um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
clles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:000S000, previamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de sAls diassffiltkles,

da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viaçanse Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Contas. •

Os proponentes deverão apresentar amos-
tras do cimento que pretenderem fornecer,
com a 'designação da marca e procedencia, ou
certificado passado por esta, estrada, no qual.
se veriti4tio que o cimento proposto foi jul-
gado bom.

Essas amostras ou certificados devem ser
fornecidos e entregues na intende-meia desta es-
trada, na estação Central, até o dia marcado
para a concurrencia.

A questão da idoneidade dos proponentes o
da aeceitação da qualidade do cimento será
julgada e examinada previamente, antes do
abertas as propostas.

As propostas cujos actores não tiverem sido
cens' tarados idoneos ou a qualidade do ci-
mento não tenha sidojulgada em condição do
ser acceita não serão abertas, não devendo,
por tal motivo, conter cada proposta mais de
uma marca de cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes da acceitt:çao da qualidade do cimen-
to,..serão •annunciados o dia • e hora para a
abertura e leitura das propostas •que, antes
de qualquer decisão, serão publicados.

A estrada • reserva-se o direito de annullar
a coneurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda, por barrica de cimento, que o propo-
nente oferecer, nas condições acima citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquee
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal. nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de unia roducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-

- cidir a quem cabe a preferencia.
Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-

mento do art. 20 das instrucções para o ser-
viço do concurrencia e deverão comparecer
da referida intendendo, onde lhes serão pres-
tados esclarechnentos em ordem a facilitar a
satisfação desta esigencia. .

Secretaria da. Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 19 de outubro de 1917.-0 seus:-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECniENTO DE OLE03
LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRANA, DURANTE O
ANNO DE 1918, PARA A ka DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 13 do proximo mez de no-
vembro, na intendenCia desta estrada, ca
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o anno do 1918,
de :
450.000 litros do oleo para carros;
450.00 litros de oleo para cylindro ;
430.000 litros de oleo para machina ; •
20.0)0 kilogrammas de-graxa ;

1.60.000 kilogrammas de estopa branca dd
• algodão ;

50.000 kilogrammas de estopa do lã.
A metade dos oleos e da graxa, será ens

trague dentro de CO dias contados da data
do registro do contracto no Tribunal de Con-
Vs, e o ustadiaté 30 de junho de ?918_...,

.1s estopas serào entregues em quantictacieS
nac itLbriOreS a 30.090 kilogrammas mensaes,
partindo a contagem do tempo da data do
registro do contracto no Tribunal de Contas.

As quantidales não entregues nos prazos
marcados darão á estrada o direito de com-
prar no mercado, correndo por conta do
fornecedor em falta a diferença do preço
para mais, ficando ainda sujeito a uma multa.
que poderá variar de 20)S a 1:0008, conforiné
entendimerito da alministração.

Para efectividade das penas em que 'incor-
rer, ficará o fornecedor obrigado a integra-
lizar, immediatamente. a caução todas as
vezes que alia for desfalcada.
• As propostas deverão satisfazer aos seguintes
requisitos :

1°, indicar o nome da fabrica fornecedora ;
20 , indicar o nome e 'a marca do artigo ;
'à°, indicar o 'preço, em qualquer moeda,

para o litro de oleo e para o kilogranuna de
estopa ou graxa.

Para facilitar a numeração das, propostas,
não convém que sejam encerradas em uni
mesmo enveloppe propostas que correspondam
a artigos diferentes.

A tara das quartola de oleos é de 33 kilo-
grammas e a das pipas de graxa de 64 kilo-
grammas.

Os artigos que vierem do estrangeiro deve-
rão ser importados di.-ectamente para o ser-
viço da estrada e entregues na Intendencia,
correndo por conta dos proponentes as taxas
do Cães do Porto e as clespezas até o local da.
entrega e por conta da estrada os direitos
aduaneiros, devendo vir para isso os conheci-
mentos desembarque em nome da mo , ma es-
trada. Os que não vierem directamente do
mercado estrangeiro, serão tambern recebidos
na Intendencia.

A • concurrencia versará apenas sobre e
preço em qualquer moela, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diferença en-
tre alia e qualquer outra. Para comparação -
desses preços servirá o cambio á vista que
Vigorar na vespera do dia marcado para a
concurrencia e ás propostas relativas a arti-
gos que venham directamente do estrangeiro
se addicionará a iumortancia relativa a direi-
tos aduaneiros.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração Ora do assunto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo to ,/os oS
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so, entre
eitos, os recibos de quitação da ultima cole-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das propostas, os pro-
ponentes deverão exhibir o recibo da rauça()
de 2:000$, préviamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesmaestrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o l'espectivo cort-

,tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for expedi-
do para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerió
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

Tolos os 01003 e graxa acima mencionados
devem satisfazer as condições exigidas pelo
caderno de encargos organizado peta 5a divis
são desta estrada, o qual se encontra á dispo,
tição dos interessados na dita intsmdencia.

Os concurrentas devem apresentar na mas,
tas,,,4s:elpei	 .FrsaSio), COWA-12111al

•
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eia as amostras do todos Os artigos que pre-
&emalarem forne•sr, a.tim de serem as mesmas
devi lamente exa minadas.

Essas amostra ; devem ser do volume mi-
nimo de Ires litros n le cad a marca de oleo, do
um kilograunna de graxae regular porção do
estopa.

queatao de Idoneidade dos proponentes o
da analyse e acceitação das amostras apre-
sentadas será ¡nig:1,a e examina la prévia-
mente, antes de abertas as propostas. .

As propoatas cujos autores não tenham sido
julga los idonces ou as amostras não tenham
sido julga mas err 'condições de ser acedias,
não serão abertas, salvo o caso de mais de
Unia marca de artigo em uma mesma pro-
posta.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão an municia los o dia e hora para
abertura o leitura das proposaas,que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrsda reserva-se o d reito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acimo dos
quaes nio acceita nenhuma.

as propostas não poderio conter sinão uma
remida do camplota submissão a talas as
clausulas deste edital e o praça conforme está
indicado que o proponente offerecer.

Nao so tomar to em conaideração qnaesquer
afastas de vantageua não pasvi s tas neste edi-
tai. nein as propastas que contiveram apenas
offerecimenta i a urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

04 coneurren tas ficam sujaitos ao cumpri-
mento do art. 1:6 das instrucções para o ser-
viro do concurrsocia, e devarao comparecer
na referida intan meneia, onda lhes serao pre-
stados eaclareementos em ordem a facilitar
a satisfação dessa exigencia.

Secretaria. dr. Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de outubro do 1917.-0 secretario,
José Ricardo dc A/buquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONClAudriciA PIRA O FORNECIMENTO nn OLE0 PACA
FABRICAI() it GAz PINTISCH, PARÁ A 34 DI-
VISÃO, EM ir,'18

De ordem da directoria, faço publico quo
ás 12 horas do dia 8 do proximo moa do
novembro, na Mtendencia desta. Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 30).000 litros de oleo
para fabricação do gaz Pintach, conformo o
caderno de o wargos, em 1918.

A coneurrencia versará apenas sobro o
preço, para e litro, em qualquer moeda,
antregue na latendencia, correndo os direi-
tos aduaneiros; por conta da Estrada, ca-
bendo a profunda, do direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja
a mareara orare alta e qualquer outra.

Para caasuaração dos preços servirá o
cambio á vista que vigorar na vespera do
dia marcado para a concurrencia.

Para ser verificado si os °leoa offertados
Satisfazem ao caderno do encargos, deverão
oa proponente; enviar amostras (203 litros)
até o dia mareado para a concurrencia., po-
dendo a Intendencia desta Estrada dispensar

apresentasS o das amostras, si assim Julgar
conveniente.

As propostas que devem estar dovidamente
aaelladas, datadas, assignadas, 	 indiração
(ãss rcspeçaivaa residepcias, grão entregues,,...a.s.a.a-aa.

em duas vias, em euvoluoros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o Co
nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separad a . contendo todos os
documeatos que possam psovar a idoneidade
do proponente, COmpvehen3Ond0-se, entro
cites, os recibos de quitação da ult ma cot-
beta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibia o recibo da caução de
1:000S, préviamente feita na thesouraria
desta estrala, para garantir a assianatuaa
do contracto, caução que reverterá para os
coiaes da mesma estrada se o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectiso
eontraeto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite quk f3r
expedido para esse fim.

O contraeto só se tornará effectivo depois
cio appravado definitivam • nte pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
e a da acceitação da qualidade de oleo, serão
julgadas o examinadas previamante, antes de
abertas as promatas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considaradas idoneas,
ou a qualidade do oleo não tenha sido jal-
gada em condições do ser acceita, não
serão abertas.

do nua prazos marcados, a estrada reserva-se
o di reito de adquiria() no mercado por conta
do cantsactante;

4a , o coutractante fica sujeito á multa do
2003 por atrazos de quinze dias, ficando obri-
gado a integralizar a caução iminediatamente
todas as vezes que fôr desfalcada;

54, o cantractante caucionará no Thesouro
Nacional, para garantia 'da execução (lesto
contracto, a quantia de... conforme o recibo
exhibido no acto da respectiva assignatnra.
Essa caução só sena restitnida depois do com-
pleto o fornecimento, e reverterá oro fa.voa
da Estrada se não forem cumpriaas as condi-
ções estabelecidas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 24 de outubro do 1017.-0 secreta-
rio, José Ricardo d'Aléoperque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS

DIVERSOS PADA A 5 1 DIVISÃO EM 1918

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 11 do proximo mez • de no-
vembro, na Intendencia desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento do:

Arame farpado

2.000 rolos de arame farpado, do ferro abs-
. eado, com (loas fios o quatro farpas,

diamelro da cada fio 0,0028 o distan-
cia entre farpas, 0,08 a 0,10, devendo
o rolo regular 3a0,0.

O preço deverá ser dado para o rolo, sondo
indicado o peso liquido certo do rolo..

Aço on barra

503 kilos de 1"x3/8".
1.000 kilos de 1 lar x1/2"a
1.500 kilos; do 2"x1/:(".

kilos do 2.
3,0d0 Mios do 3"x{".

Quadrado
3.i(0) kilos de 1 1/2".
2.000 kilos do 2".
2.500 kilos do 2 1/2".

O preço deverá ser
aço.

Aço especial

Para trados em vergalhão redondo:
1.000 kilos 

Para brocas, em vergalha() redondos;
500 kilos do 5/8".

1.00) kilos de 3N1•.
3.500 kilos de 7/8"..
5.000 kilos de I".
2.500 lidos de 1 1/8"a•
2.503 kilos do 1 1/4'.
2.300 ki/os de 11/2".

Para brocas oitavado]
500 kilos de. 5/8".
SOO Moa de 3/1".

3.000 kilos de 7/8".
5.000 kilos de 1".

O preço deverá ser dado para o kilo do a-ç1
especial.

Canos de ferro galvanizado com /uvas
3.000 metros do 1" do diametro interno.
4.000 melros de 1 1/2" de diametro interno.'
3.000 metros de 2" de diametro interno.
8.0(10 metros de 3" de clamar° interno.
3.000 metros de 4" de diametro interno.

O preço devora ser dado para o kilo do
cano do ferro galvanizado.
2.50a enxadas da a 1/2 libras, calçadaa de

aço, por...	 • •-• •

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura daa propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de amuai ar
coacurrencia caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preços maximos reina
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter serão
uma brinnla de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço, em
qualquer mowla, para o litro do ol,u) que o
proponente ofibrecer, entregue na Intendais-
eia, correndo as despezas de direitos adia-
neiros por conta da Estrada.
• Não sç tomarão em consideração quaescarar
ondas de vantagens não previstas ncste
edital, nem as propostas que contSverean
apenas o oftaredimento de suma reducção
sob 'e a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre doas
propostas, fica a Estrada com o direito do de-
cidi- a quem cabe a preferencia.

As bases para o contrasta são as seguintes:
i a , o contractaarte obriga-se a fornecer á

Estrada do Perro Central do Brasil 300.000
litros do oleo para fabricação de gaz Pintsch,
para o serviço do illuminaçao do carros, iden-
tico á amostra. apresentada na mesma es-
trada pelo preço de... o litro.

Este preço entende-se para o oleo entregue
na Intendeu-da, correndo as despezas de di-
reitos aduaneiras por comuta desta estrada de-
vendo vir para isso Os conhecimentos de .3m-
barque em nome da Estrada:

2a, o fornecimento será feito em trcs par-
cenas, mais ou menos iguaes, devendo ser a
entrega da primeira dentro de quinze dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas; a sngunda desde que estejam pas-
sados tres mezes, após a data da entrega da.
primeira; e a terceira desde que estejam pas-
sados outros tres mezes após a data da en-
trega da segunda;

3a, o oleo a fornecer será examinado, o se
fôr verificada a falta de identidade cora a
amostra experimentada e acceita, o contra-
ctanto será obrigado a substituiao por outro
nas condições da amostra, não prevalecauslo
para base de qualquer reclamação o facto de
ter sido o mesmo recebido pela Intendencia.
No caso de não ser 0()1c9 (asna odo ou substitua-

dado para à kb dfzi



1.000 fechaduras de ferro com pertences, de
trinco o maçaneta de louça, por...

1.000 fechaduras de metal com pertences, do
trinco e maçaneta de louça, por...

3.500 pás de bico n. 4, reforçadas, por...
3.000 trados Greaves do 5(8", por...

A concurrencia versara apenas sobro o
preço, em qualquer moeda, conforma está
marcado, para os artigos pedidos, entregues
no caes do porto, dentro dos vagões da estra-
da, com direitos por conta da estrada, na hy-
pothese de virem directamente do mercado
estrangeiro, e na intendencia, na hypotheae
de não virem directamente de mercado es-
trangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
elo á vista que vigorar na \raspara do dia

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das intrucções para o ser-
viço do concur sencias o d.a.orao comparecer
na referida intendencia, onde lhes sara opre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedalas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 30 de outubro de 1917.— O secre-
tario, Jose Richardo d'Albuquerque.

Estrada de ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TUBOS DE
AÇO DOCE, SEM COSTURA, PARA CALDEIRAS DE LO-

COMOTIVAS, EM 1918
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 16 do proximo moa de no-
vembro, .na intendencia des ta estada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento dos segqintas tubos de
aço doce, sem costura, para caldeiras de lo-
comotivas:

300 tubos de
500 tubos de

. 300 tubos de
1.500 tubos de

300 tribos de
1.200 tribos de

300 tubos do
400 tubos de

1.200 tubos de
200 tubos de
200 tubos de
800 tubos de
200 tubos do

1.100 tubos de
200 tubos de

15'-3"x2".
11'-3" x 3/4".
12'-3"X1
13'-6"X2".
15'-3"x2 1/4"„
2r-3"x2".

I2'-5"x1 1/2"..

1:2'x- l. 3/4".
10'-6"xi 3/4".•
16'-3" x2".•
11'-8"x2".

- 1/2"X2 1/4".
13'-'5" X2 1/4".
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marcado para a cancurrencia, e aos preços
das propostas cujos direitos corram por conta
da estrada se addicionará a importancia rela-
tiva a esses direitos.

Caberá a preferencia, do direito ao autor
da proposta mais barata, por ininima que
seja a differenea entre ella e qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro :no-
zes a partir do registro do contracto no Tria
bunal de Contas, mas esse prazo poderá ser
amamentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamenta
galadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro (leve ser acompanhado de
outro, em separado, contendo todos os. dos
aumentos que possam Provar a idonealade do
propor otite, comprehendendo-se, entre eles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
Rs. 1:000$, préviarnente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que revertera para os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a aisignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias con-
tados da data do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As" propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
ricos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade de proponen-
tes,serão anutinciados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a condi/Tenda, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas. quaes os preços maximos acima
dos quaes aio aceeita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço, em qual-
quer moeda, conforme foi marcado, para os
artigos pedidos que o proponente offerecer,
entregues nas condições já citadas neste
edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
drenas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas otrerecimento de uma redacção sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de.
p_idir a quem cabo a Preferencia",

A concurrencia ver gará apenas sobre o
preço rim qualquer moeda, para o kilograin-
mo de tubo, entregue no Cá03 do porto', &a-
tro dos vazões da estrada, correndo os direi-
tos aduaneiros por conta da estrada, cabendo
a preforencia de dirdte ao autor do. proposta
mais barata, por ruinima que seja a differença
entre ela e qualquer outra.

Para comparação dos preços, servirá o cam-
bio á v ista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro me-
zes, a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, quo devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas resirlencias, serão entregues,
em dias vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóaa, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolticro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$, préviainente feita na Thesouria desta
.estrada, para garantir a asaignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que fõr expedido para essa fina

O contracto só se tornará effe,ctivo depois
de approvado definitivamente pelo MiLlisterio

da Viação e Obras Publicas e registraao pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponente
será julgada e examinada préviamente, antes
de abortas as paopostas. As propostas, cujos
autores não tiverem silo considerados idoneoS,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das prop..istas *que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reseava-se o direito de annullar
a coneurrencia, caso os preços pedidos sejami
muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preces maairnos acima
dos quaes não accei ta nenhuma.

As propostas não podara a conter sinão uma
formula de completa submissa) a tolas as
clausulas deste edital e o preço, em qualancr
moeda, para o kilogrammo de tubo que o pro-
ponente offerecer, entregues no caes do
porto, dentro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não p ae,vistas no.ea
edital nem as prmostas que Gol), i verem apenas
o offererimanto de unia reducçao salve a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrado com o direito de
decidir a (piam cabe a prefarencia.

Os concurrentes ficam sujeita; ao cri . nori-
incuto do art. 26 das instruccões pAro o or-
Niçi de concurrendas o deverão ei):, reaer
na referida inteildancia onde lhes o o e-
stui»s esclarerimentns oro ordem a facili t'Or a
satisfação dessa exieencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedalas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com cate edital sorá
rejeitada.

gccritar;a da Estra, l a de Ferro Central do
Brasil, 30 de outubro de 1917. a- O secretario,
Jose Ricardo d'Albuquerptc.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUBRENCIA PARA O FORNECIMENTO ATE 290.000
TONEL MAS DE CARVÃO AMERICANO, DURANTE O
ANO DE 1918.

Do ordem da Direetoria, faço publico que
fica transferida para ás 12 horas do dia 3 do
proximo mez de dezembro, na intendenaia
desta estrada, na Estação Central, a concur-
renda para o fornecimento acima declarado,
convoca Ia por edital de 6 do corrente moa.

Prevalecem todas as clausulas do referido
edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 3 de novembro de 1917.—Josó Ricardo
de Albuquerque, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasa!

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE LENIU
EM 1918

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do (lia 28 do proximo mez de novem-
bro, na Intendencia desta Estrada,na Estação
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de lenha em 1918.,

A lenha a ser fornecida obedecerá á tabelIa
seguinte no iniiiiino, a juizo exclusiv.) da
Admin i stração da Estrada, devendo antes de
concluido o mamona) trimestre ser foru-e:de,
a quarta parte da quautialado contraatastaa
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.	 ed	 al
. Lenha pára bitola larga de 1°,00

S
p compriarakto por 0'n,Q8 a 0%20
a diametro :'

Pateo do Deposite de S. Diogo. , ... ‘4,
Driodoro 	 1 	 x

'Santa Cimas ... 	
silérn...... „ 	e 
atoo do Deposilo da Barra, 	
aMo do Deposito de Entro Rios
iii.z dç Fóra 	
otegipo 	  	 'a

e

reosotagem 	 . 	 .,1
vate° de Oalrayia.... 	  ... :a

'Sitio 	  	 aa,	
A. Vaseoncelrog;....,..... LIN ,„ 	 %
La.fayet ée 	  IL.4..04.P." 	 , , N

Çachoeira. ,,, .• 1 	 ss• **** soa
Jacarehy ..le. í  _ • oi
Mogy 	 .14a•a•••.•,, ***** •,,,,,.
Norte•••• 	 ,• ** . *** ...si, ****** •I

Lenha para bitola estreita de
oza,80 de comprimento por 00 ,08 a
0",20 de dianetro

Penal() .....	 ' , 	 1,•••• n•	 .3
Paiva.... 	 -al.a 	 15
alierelas.•••,•••,,, 	  	 si	 5
Lafayetto.....,,s 	  .......:	 103

- Burnier... 	 	 	  . -. e	 4-
Tripuhy 	 	 • 	 	 10
Marianna 	 ss .	 15
E. Corréa.•1•4 •L•ev• •1 	 	 20
A. Moreira 	 1 	 4	 10
11.Acima....“ 	 n 	  .	 40
gabará 	 	 100
Caetbé 	 	 5
Sta. 13arbara, 	 	 io
Ballo Horizonte 	 1 	 	 80
Brutnadinho..,, 	 	 s	 10
B., Valia 	  	 a	 10

-Nova Granja 	 ,,,..• nn ti	 2..1
.	 Sete Lagôas. .. 	 ”,.....,.s	 100

Çordisburgo 	 ••••,....	 2'
Curvello 	 	 is	 80
Curralinha 	 	 25
Lassance 	 	 IR	 25
Pirapóra

_	
ii	 23

Buenopolis 	 a	 10
Parlada 	 •• • •••1	70
P. Novo 	 ..•••, 	 .	 10
A. Mala 	 4	 70
Pateo do Dep. de Valonça, 	 	 75
Barbosa. GOnÇaing 	a	 10
B., Longa 	 	 10
Vassouras.... n 	 	 10
Taboas 	 	 3

As mndições para o fornccimento são as
9Dguin tos :

a) a lenha daverá ser direita, sem galhos,
aa, de bea qualdade e secca;

b) alonha daverá ser entregue, Carregada
nos vagbea da estrada, mas pontos taes que
não occasionera lialdeaçao nem percurso su-
perior a 100 kilometras, relativamente ao
ponto de consumo para o qual foi proposta;
• c) a lenha pare a bitola de im ,60 terá
1 0,00 de comprimento, variando sua grossura
do oito a 20 centimetroi.

d) a lenha para a bitola do im ,00 terá 0as,80
de comprimenuo, variando sua grossura de 8
a 20 contimetros;

e) o fornecimento mensal poderá sor au-
• gmontado até o dobro do contraetado com o

aviso prévio da 30 dias;
f) no caso do não ser fornecida a lenha no-

cessaria para o serviço e .nas condições drsto
edital, receberá o contractanto aviso eseriptp

na primeira falta; aujeitaaas ha a uma multa
de 500J na segunda; dal: 5 na terceira O
o Contracto será rescindido, indepencienta-
Monto dó aeção eu interpellaçãa
sem direito a reclatistaçao de espade alguma,
fia quarta falta, com perda de cançao;

g) sendo imposta ao ecintractanto unaa mal-
ta, &verá elle entrar com a respectiva ira-
portaacia para os cofres da Estrada denaai
do prazo de oito dias, contados da data da
communicação, sem o que lhe será deduzida
essa importaacia da eauçaça, ficando suspenso
seus direitos de contractanto até qUo restabe-
leça a mesma caucão;

h) as muitas serio impostas pela diroctoi ia,
medianta commuuicaçãó da Intandencia;

i) s lenha soá, empiihada, afim chs w fa-
cilmente me lida:

ia as medições sonerão sempre ura das-
conto do 5 a gs %. para cosrigia os vasiaa,
empilhamento dateittioso, tóras tortas mi fira
das dimensões, podendo antrotanto a Estrada,
recusar as pilhas que, á àen juizo, Mo estive,
rem em condições do sereia Medidas alada
mesmo com esses descontos;

2°, na bitola larga as pilhas serão de
P2,50 ou 221,00 de altura;	 •

na bitola estreita as pilhas terão 1°,00 e
1%50 do altura; 	 '1

4°, não será permittido o . empilhamento de
mais de 200 metro eubicos,sem a separa;;ão
das pilhas, do moio a evitar o incendi° em
todo o deposito;

5°, o empilhamento será feito em terreno
préviarnente preparado, eacolliido pelo Medi-
dor o sempre a margem çla linha, a juizo es-
alusivo da Administração da Estrada;

j) a medição será feita por occasião do roa
cabimento quer na linha quer no deposito ou
pato° da eataçã.o, recebendo, nessa occasaao,.
o fornecedor um documento que lho dará di-
reito a apresentaçâo da conta mensal;	 1

k) o-carregamento dentro dos vagões da,Es-
trada sorá feito pelo fornecedor, assim colija
o empilhamenho. e transporte até o vagão.1

1. 0  A estrada avisará com anecedencia
minima do 24 horas a hora do carregarneritb.

2.° A estrada ficará responsavel pelo pra-
juizo que ao fornecedar acarretar falta, ou
domara do trem especial no local a hora mar-
cada. Por sua vez o fornecedor ficará ire.-
sponsavel para com a estrada pelo prejuizo
que a ella causar pelo não apraveitarnante
ou demora do trem especial do lenha.

3. 0 Ficará dispensado do carregamento o
fornecedor que dera Milha convenkintemonte
empilharia, no seu ponto de consumo.

1) A. estrada não fica obrigada a recolher
a lenha quando houver interrupção do linha
ou quando as condições do trafego não per-
mittirom;

m) mo será recebida lenha das madeiras
abaixo indicadas ou de outras identiCas à
estas, cujas qualidades sejam pela estrada' re-
conhecidas imprestaveis como combustivel.

Relação das madeiras que não sorvem parb.

"allraa:ticum,. ardam, bacuburá, ou pau de
breu, bacubú, bandarra, cedro, corindiba,
caxeta branca ou farinha secca, canta ama-
relia, caixão branco, cajueiro, carrapatdta,
ciribá, ehicarra, chucha, coqueiro, cajá,
cutieira ou indyassa, esperta, figueira, anho
bravo, gamelleira, guararoma, ou páo (Path°,

imbauba, imbabá, imbirussa, ira-
baiba, itabibula, imbanbofe, imbio, branco,
Imbiramba, branca, muluro, mulula, Maria
Mole ou páo cebola, muquegueira, ou fracto
de pombo, maluco, paineiras, paineiras do
espinho, paineiras lisas, palmitos, páo do
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma;
sindiba, sanandim, sanandá ou salvajão, sa-
ninda, sangue do drago, tal;ibuiaatatichihsira,
unha do anta e unha do boi

A concurrencia versará apenas sobro a,
preço em réis para o metro cubico, aspecifla
cadamento para asmnanddades e pontos dø.
consumo citados, sujeitando-so o proponento
a todas as condições estabelecidos festo
tal. .

A prefsrencia caberá be direito ao autor \
da' proposta mais barata,. por niinima
seja a differença outro ella o qualquer Outras

As propostas que devem catar devidamentei
selladas, datadas, as.sign das, acari indicação
das respectivas residerici s, serão eni regues, .
ém ditas vias, em envol eras fechado, corá
a declaração, por fóra, do assumpto o dó
nome do proponefite.

Essa envolucro devç Ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo tolos
documentos que possam atavar a idoneldáda
do proponente, comprahondendo-se, entrá
çlles, os recibos do quitação da ultima cola
1ectados impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da,' proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canas:, de
1:0005, prévia mente foi4 na thesouraria desta
estrada, para garantir ia assignatara eó cora.
tracto, caução que revarterá para os cofre
da mesma estrada se o proponente prel'eridd
recusar-se a assignar o frespectivo contracto-,
dentro do prazo do seis dias, coutados da dat4
da entrega do convite que for expedido paria
em fim.

A canção definitiva, para garantir a exa7
çução do contracto, será de dez poa canta

. sobre o valor do mesmo;
O contracto só se tornará ,eafrietivo dopais

do approvado definitivarnente pelo alinistuig,
da Viação e Obras Publicas o registrado pela
Tribunal de Contas.	 1

A questão da idoneidade dos proponentes,
será: julgada e examinada próviamente, ante
da abertas as propostas'. As propostas cajá'
autores não tivérem sidoj considerados idoneaS.
não Serão abertas,

Depois do julgada a i oneidado dox propo*
neutes, serão annunciaalos o dia o hora pal.
abertura o leitura das propostas quo, antes d
qualquer decisão, serão ipublicadas.

oA estrada reserva-se  direito de annullay 4,
concurrencia, caso os ',preços pedidos sejana
muito. altos, declarando; antes de abertas p.a
propostas, quaes os preços moamos acima
dos quaes não acceita, nenhuma.

As propostas não podada conter senão ama
fórmula de complett sabmissao a -tódaa
clausulas deste edital, e o preço, Orn réist
para o metro cubico 'de lenha, das anon
dados de lenha eitadasIentreguas tias aon
.dições acima estabelecidos.

Não se tomarão em considera çao quaesquer
offertas de vantageas Mo provistas neste °aia
tal, nem as propostas que contiverem apenaa
o offerecimento de umaa redacção sobre a proa
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro du0
propostas fica a estrada com h direito do de..
cidr a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramento de accórdo com este edital, serã,
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brasil, 31 de outubro d9 1t.—.0 secretaria;
José Ricardo de Albuquerque.

I
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Estrada de Ferro Oeste de Minas	 •
Lama° DOS OBJECTOS snyos DO INCENDI° QUE DES4

TRUIU O PREDIO DO IDFITEL OESTE DE MINAS

De-ordem da directoria desta estrada faço
publico, que, no dia toldo novembro proximd,
as 13 horas, na estação do S. Joio de El-Rey,
serão vendidos em leilão publica os objactiia
abala() mencionados, salvos do incendi° fino
Cogruiu o pred:o em que funecionava o Ilote1

25
is

40
15

100
.120

5
QS)
50

270
10
50

240
gata
155
70

250
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fiarem no acto da arrematação 20 °a, da im-
[
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este do Minas, devendo os lioitantes deposi-

lei, todos os objectos serão vendidos no os-
do em que se acham, devendo os senhores

rtancia dos lances aeceitos. De accardo cuia

dantes os examinarem préviamente. 
Lote a. 1. — Um creado-mudo em mau ca-

iado.
Loto n. 2 — Um creado-mudo em mau es-

tado.
Lote a. 3 — Um croado-Mudo em mau es-

tado..
Lote n. 4 — Um ereado-mudo em mau es-

tado.
Loto n. 11 — Um creado-mudo em mau es-

tado.
Lote n. 6 — Um creado-mudo em mati es-

tado.
Lote n. 7 — Um creado-mudo em mau es.

tadaa	 -
Lote n. 8 — Um creztdo-mudo em mau as.

tado.
Lote a. 9 — Um creado-mudo em mau es-

tado.
Lbte n. 10 — Uma cama envernisada para

casado.
Lote n. al — Uma cama envernisada para

casado.
Lote n. 12 — Uma cama envernisada para

casado.
Lote n. 1,3 — Uma cama envernisada para

casado.
Lote n. 14 — Uma cama cnvernisada para

casado.
Lote a. 15 — Uma cama envernisacla para

casado.
Lote n. 16 — Uma cama envernisada para

casado.
Lote a. 17 — Uma cama envernisacla para

casado.
Loto n. 8 — Uma cama para creança.
Lote n. 10 — Uma cama para creança.
Lote n. 20 — Uma moia commoda onverni-

sada.
Lote n. 21 — Uma meia commoda enverni-

sada.
Lote a .. 22 Uma meia commoda enverni-

sada.'
Lote u. 23 —Uma meia commoda enver-

nizada.
Lote n. 21 — Uma meia commoda enver-

nizada.
Lote n. 25—Uma meia commoda enver-

nizada.
Lote ri. 26 — Uma meia commoda enver-

nizada.
Lote n. 21 —Um espelho grande.
Lote n. 28 —Um espelho grande.
Lote n. 29—Um lavatorio de madeira em

raào estado.
Lote ti.  -30 —Um lavatorio de madeira em

inão estado.
Lote n. 31 — Uni lavatorio de madeira em

tnáo estado.
Lote il. 32 — Uni lavatorio de madeira em

mão estado.
Loto n. 33 — Um lavatorio de madeira em

mão estado. •
Lote n. 31 —Um lavatorio do madeira em

naão estado.	 _
Lote n. 35 —Um lavatorio de madeira em

no estado.
Loto n. 36—Um lavatorio de madeira em

mão estado.
Lote n. 37— Um espelho para lavatorio.

`Lote n. 38 .— Um espelho para lavatorica
Lote n. 39— Um espelho' para lavatorka

,Loto n..40 —Um espelho para lavatorio. .
Lote a. 41 —Um quadro grande para sala.
Lote n. 42—UmUm quadro grande para sala.
Lote n. 43 -s• Um quadro grande para sala.

.Lote a. 44—Um quadro grande para sala.

.Lote n. 43 —Um quadro grande para sala.
0tC XI. 4 -•• 1.7121 quadro Grande para ala.

•Lote n. 47 Um quadro com moldura sim-
ples.

Loto a .. 48 — Uni quadro com moldura sim-
ples.

Lote ri. 49 —Um quadro cian moldura sim-
pies.

Lote ti. 50 —Um quadro com moldura sim-
ples.	 .

Lote n. 34 —Um piano Pleyel n. a00.22a.
Lote n. 32—Um banco para piano.

•Secretaria da Estrada do Ferro Oeste do
Minas, em S. João d'El-Rey, 30 de outubro de
1917. — D. do Oliveira Lima, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇãO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director. geral. ficam
intimados, no prazo de 15 dias, o proprietario
do predio sem numero da rua D. Anua Nery.,
Sr. Albano Pereira Caldas, a collocar hydro-
metro, achando-se • já multado em 2005, o o
de a. 99 da rua Gallileu, Sr. João Antonio
Teixeira Bastos, a ligar o ramal interno ao
deposito, afim de regularizar o abasteci-
mento.

Outrosim, ficam convidados, naquelle iam-
mo prazo, a pagar, na thesouraria desta re-
partição, á. rua do Iliachuelo n. 27, a multa
de 3005, os proprietarios dos proclios as. 96,
68 o 85 da rua da Miserieordia, respectiva-
mente os Srs. Antonio Alves do Valle, 'Ba-
bam Alves do Valia e D. Justina Alves do
Valia.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 29 do outubro da 1017.
—lidefonso O. F. de Carvalho, pelo chefe de
secção.	 f.

Repartição do Aguas e Obras Publicas

'saeçao DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. direcair geral, ficam
intimados a collocar hydrometros os proprie-
tarios dos predios tis. Sn da rua Dr. Ai-chias
Cordeiro, Sr. Antonio Ferreira de, Souza
174 da rua Marechal Floriano Peixoto, D. Ce-
cilia Moraes Monteiro de Barros ; O da praça
Na,rquez de Herval, D. Rita Teixeira ; 201 da
rua Leopoldina Rego, Sr. Eduardo Luiz Mar-
tins.
• Os proprietarios dos dons ultimas predios já
se acham multados em 1005, cada um.

Ontrosiin, fica intimado o proprietario,
Sr. Barnabé Pereira Lopes, da estalagem nu-
mero 17 da rua D. Anna Guimarães, a pagar
a multa de 1005, visto não ter sido encontrado
o registro do penna d'agua que devia existir
no local.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas. 20 de outubro de 1917.

•— Ildcfonso O. F. de Carvalho, pelo chefe da
:sucção.	 (.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONEUERENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DEZ MIL
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA DE
rano aio baiano, aia 30 DE JULII0 DE 1918. •

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia O de novembro, ao meio dia,
no edificio desta repartição, á rua do Ria-
Ghucio n. 277, .serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento de dez mil dor-
mentes de madeira de lei,- para a E3tradk de

Novembro de 'I9I7

Ferro Rio d'Ouro, mediante as seguintes coas
dições:	 •

As propostas, em dUplicata, dovidamento
saltadas, sem rasuras nem emendas e conten-
do o preço por extenso para cada dormente,
serão fechadas em involucros lacrados com o
nome do proponente o indicação da residen-
eia'. Em outro involucro, tamisem lacrado o
fechado, reunirá cada- proponente o conhecia-
mento Ha caução de- -504, -feita no Thesouro
Nacional, modiant guia expodida pela Secoão
de Expediente desta repartição, • e os seus
documentos, alo idoneidade, provando estar
quite coai og impostos federal e municipal do
industria o profiasaos. •

2a
A idoneidade- .sorá julgada á vista do dos

aumentos authenticos, - que provem a ',lupe-
tencia do proponente para o fornecimento de
que se trata, a juizo da conunissão que presi-
dir a COoourronoia.

5°.
Os involuaroa'conteddo os doba -mentos de

idoneldade,'saaao abertoá - e, logó orh Seguida,
os que contiverem as propostas dos concur-
rentes julgados idoneos si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste
caso, a conau:ssão determinará o dia da abar-
tura das 'propostas.. • 	 .	 ,,,,,

Aos coneurrentss não julgados idonoos, lhes
serão restituidos os documentos, bem como os
invblucros 'coutando -RS propostas, -que não
serão abertas.. 	 -	 -	 • -	 .

•
As propciatas - abertas Ofirão "lidas, rubri-

cando cada' éoneurrente ou 'soa proposto aa
outras a cada ' pagiria. AS segundas vias serão
publicadas 'IIO ó, opôs essa
forinalidada; fará cominissào - o soeu julga-
mento baseado sóbre , e preço Mais baixo para
o fornecimento total; por mirdma que seja a
differença No"aaso ale aWoluta 'igualdade de
preço, decidirá ti - áórta feita Ofil presença doa
einpatantea:--------------   

As cauçaeS' serão - restitukias; • pelos traz
mitos iega,e;. ; logo apozal julganiatito da coita
currencia,sendo tuo e: do concUaratite esbos
Iludo só o 'será ' depoIS' ata; asslaziatura do
contracto, para cujo ' fim 'deverá o mesmo
concurrente. apresentar o conhecimento do
deposito, Rato no -Thosoisro Nablonal;d0.10
da importanrialotal do fornecimento,' para
garantia e` execução do dito contracto. Si o
concurrente escolhido não se apresentar para
assapar o • contracto dentro' de-cinco dias, a.
contar dwpublicação do edital 'do'cliamada,
perderá a caução de 500$ que:reverterá para
os cofres publicos.

A repartição reserva para si o direito de
annullar zaconearrencia, caso os preços pe-
didos majse muito altos, devendo -Cunhem,
antes de abertas as propostas, declarar quaea
os' preços inaximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

O concurrente obriga-se a fornecer stã
30 de junho de 1918, dez mil (10.000) dor-
mentes de madeira de lei, de aceardo com aa
eapecificaçatis constantes deste edita/.

8.°
geK0 consideradas madeiras do lei, para.

effeito do applicação da clausula anterior,
as seguintes: —páo Brasil, canella capitão-mó, -
eanolta preta, cate Ila prego ., canolla sassaa
fraz, canela tapinhoan, grauua parola, grafas

•

11444 - Ouinta,-feira 1 -
	

MARIO OFFInT



DIÁRIO (JFFICIAL—. • Novembro de 1017 414n

nD
CaracteMsWo0-0

Rio Preto abalso":
Lotes ruraes:
. N. 3, com casa.

2. N. 5, com casa....
3. N. 17, com casa.

N; 27, com casa.'"
Pdo Preto acima:

Lotes ruraes:

•

236.a00
28J.200
310.800
200.900

876500
8115120
891$880
80$0:i0

41,

,randá, roxo. jacarandá cabeana, ()leo pardo,
' oleo vermelao, peroba rosa, sapucaia verme-

lha, sapucaia amarella., sapucaia preta„tapi-
nhoan. :datai) vermelho, urucurana, sobra-
ail, aroeira do sertão, angelin pedra, arapóca
amarella, a taribá rosa. aia nua, jatobá roxo-
canella amarella, canana 'parda, cangerana,
eape,bano, jibatã.o, garapa ~arena, grosa-
sally azeite, mangalta massaranduba ' ama-
rela, sapticahy vermelho, tantbá ou ipequiá,
arco do pipa, massaranduba vermelha a caco
(Poleia orelha de oaça, páo ferro, sucupira

- amarella, sucupira prata, tajubá, canana
tatá, a ngel ia amargoso, oloo de copahyba e
carne de vasca.

Quinta-feira 1

!..na preta, iaé tabaco, jacarandá rosa, jaca- 1.° A,,venda será feita indistinctamento a

Si o fornecedor incidir nas penalidades con.
t̀ tantes da condição decima terceira (13e),
amlativaments a deus fornecimentos mensaes
51.1CeeSsivOS, poderá ser rescindido o contracto
polo director geral, revertendo á Fazenda Na-
['lona' o clepo3ito de que trata a condição (N").

fallencia do fornecedor, morte do mesmo, cos-
são do contracto ,sem prévia autorização da
administração. cia extracção de dormentes em
terrenos a montante das represas dos mauan-
ciaes captados para o abastecimento de agita
a esta Capital, embora os ditos terrenos sejam
de propriedade do fornecedor ou de terceiros.

16'
Em cada moa receberá o fornecedor uma

guia relativa aos dormentos a fornecer no uma
seguinte, sendo marcado pelo chefe da 2" dl-
visão o dia para o recebimento.

17a
Verificando-se não existir no ponto indicado

pelo fornecedor o numero dos dormentes con-
stantes da guia, de que trata a condição de-
cima sexta (10"), a importancia despendida
pela estrada para effectuar a mareaçã3 e re-
cebimento, com a deslocação do pessoal, treme
etc., será indemnizada pelo fornecedor.

18'	 . •
O exame s dormentes assim como a sua

marcação devo .preceder ao recebimento o
serão feitos por um empregado designado pelo
chefe da 2" divisão.

19"
Os dormentes rejeitados sario intreados

com dous golpes de enxó, feitos em cima, em
cada uma -das faces, próximo ao tapo, e reti-
rados pelo fornecedor da margem da estrada,
dentro ap paazo de trinta {30) dias, a contar
da data em que forem rejeitados. Finao esse
prazo, a estrada cobrará a respectiva:. arma-
Eenagem, podendo dispor delias como lho
approuver.

20"

03 pagamentos serão feitos no Theeotjtro Nas
&mal á proporção dos fornecimentos meu-
sues, 'apresentando o fornecedor, para tal

contas em trea aias, tecompanhaaas das
guias de compra com o competente recibo O
declaração do ahnoxarifado da estrada;

21"
As propostas indicarão preço em moela na.

Cional e não poderão conter sinão uma for-
mula de completa submissão a todas as con-
dições do presente edital. Não serão tomadas
em consideração quaesquer °flertas de vanfa-
gms não previstas, nerrr as propostas que, con.
tiverem apenas o offerecimento de uma yes
dileção sobre a proposta mais barata.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 20 de outubro de
1917.— F. J. da Fonseca Brasa, chefe da
secção.

•
Ministelid	 'Akiricultura,

010	 LU O D 9	 -
Directoria do Serviço de Povoamento

VEND.S. , DE LOTES•
Faço publico de ordem do Sr. Ininiaam da

Agricultura, Industria e Commercio, contida
no officio n. 967, de 31 de março do corrente
anno, da Directoria Geral de Agricultura,
que nesta Directoria do Serviço de Povoa-
mento serão recebidas, diariamente, paspos-
tas para a compra dos lotes vagos, exissontes
no nucloo colonial emancipado Visconie tra
Maná, situado 1103 municipios de Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, e Ayuruoca, no de
Minas Geraes, distante 34 kilometros da Esta-
ção de Rozende, a Estrada de Ferro Central
do Brasil, constantes da relação que a este
acompanha, mediante as e.2.21.1r, con-•

naéionaes e estrangeiros, sob paga:menta in-
tegral, á vista do valor do lota o de contara-
inalado alado com o estabelecido no art. 65, n. IV,
da lei n. 3.232, de 3 do janeiro de 1917.

2.° A ea,:la proponente nao serão vendido
mais do dtao lates.

3." OS adquirentes ficam sujeitos ás me-
didas adminietrativas e de ordem, constantee
do regulamento, approvado pelo decreto- nu-
mero 9.081, do 3 de novembro de 1911, e
obrigam-se a promover o cultivo o limitada-
mento dos seus lotes:
• 4.e As propostas deverão ser apreeentariae
em duas vias, devalajnente srliada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a
cada pagina pelo proponente, sem emendas,
rasuras, borrões ou Matelinhas

5." As proposta; serão, diariamente, en-
tregues nesta directoria, das 12 ás 16 horas,
servindo de base 03 preços mencionados na
ralação infra.

6." Serão preferidas as propostas que oiro-
¡n

.

rocerem mais vantagem, por adam que
seja a difihrença, na() sendo acatitas as °fiar-
tas cujos preços forem inferiores aos que
emanada referida reiná°.

7." As offertas deVerão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias ser es.
criptas por exte • so em algarismo,

8". As propostas lie° poderão conter sinão
uma formula de completa sulaniasão a todas
as clausulas desfe e lital e o preço que o pro;
ponente °abrem Não serão acceitas quaee-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as proposta; que contiverem ape-
nas o ofiarecimento de uma percentagem so-
bre a maior proposta.
• 9." Os proponentes proferidos receberão
guia desta directnria, afim de recolherem á
repartiçao arrecadadora mais proxitna, a int-
portancia de sua proposta, dentro do prazo
que lhes far fixado, sob pena de perdonem di-
reito á. preferencia. I

10.° Os titulos definitivos de propriedade
<los lotes só serão eepelidos mediante apre-
sentação do recibo somprabatorio do paga-
mento realizado.	

mDirectoria do Serviço 1ePovoaento, 27 do
outubro de 1917.— Balphe Pinheiro Machado,
director,	 __-•

-rr	 1".

NUCLE0 COLONI.U. VISCONDE DE UMA

Relação dOs lotes raos

o

	

S. N. 0, com casa.... 302.500 	 882;5750

	

0. N. 26,comeasa.'. 201.000	 873,1100
7. N. 25, com casa.	 270.000	 847$000

	

a. N. 34,..com cassa. 265.200	 81E1720

	

0. N. ft A, com caia, 311.503	 892a0e0
10. N. 31, Anu casa. • 	 253.750	 2793125
11. N. 53, Rem casa. ;. 282.300	 209570
12. N. aN, sem casa... 277.200	 304$920

	

ia. N. 37, som casa... 283.380	 311a696

	

14. N. 39, sem casa... 27a.89G	 3025379Iam rescisdo ainda ser4 levada a dreno por dnfies._	 .... sei]) casa	 348.000	 aaa580

9."
As dimanSaes dos dormentes serão: •tim

muar° o oitenta centimetros (1,a8J) do com-
primento, iate centunetros (0,020) do lar-
gura e quatorze centitnetros (0,"'14) do altura
OU espessura.

4.0°
. Os dormentes terão secção rectangular,

faces serradas ou perfeaamento lavradas,
topos serrados ou cortados em esquadrias,
quinas vivas o serão perfeitamente sãos, isen-
sos do branco da madeira, brotos; ventos, nós
ç outros defiiitos.

11"
Como tolvancia, até o irmano de 10 % de

'irada fornecimento, se poderá achnittir:
• a) que a •secção transversal do dormente
soja trapozoidal, não tendo, porém, a base
menor do trapozio dimensão inferior a 20
centimetros (0%20) ;	 •

b) que o comprimento dos dormentes varie
• de 10 centineetros (P,10) para mais ou para

animosa
c) que as faces verticaes tenham uma cur-

vatura, cuja flua não poderá exceder do
sete centiniefros (0°1,07).

•
12e

O for	 ;nac.rnetifil •dos dormentes será feito á
3narqem da linha da Estrada de ferro Rio
:Muro, nas pontos de desembarque da Penha
e Caia, na seguinte proporç,ão: 2.500 dor
inentes nos primeiros trinta dias a contar da
assignat ara dl° contracta e os restantes 7.500,

• ern quantidadee amima por mez, até 30 do
junho de 1918. As despene de da.scarga cor-
rerho por contra do fornecedor. 	 •

13"
No caso do não serem satifeitos pelo forne-

cedor os fornecimentos parciaes dentro doS
prazos estip fiados na condição decima se-
gunda, fica o mesmo sujeito á. multa de trinta
por . cento sabre a importancia do forneci-
menta atraaado, imposta pelo Sr. director
geral, sob proposta. do chefe da secção do
Contabilidado, podendo a repartição mandar
'comprar, independente do contracto, em qual-
aner parte, os dormentes que não tiverem
'sido entregues dentro dos referidos prazos

• 14"
'A different a do preço dos dormentes com-

jarados, contam° estabelece a condição de-
cima terceira (138), a maior do que os praças
estipulados pelo contracto, correrá por conta

,!Ido fornecedo o será deduzida da primeira
conta que do mesmo haja do ser processada
ou da cauçãc do controcto, no caso de não

Oaver conta ;1 processar.
•13"	 •
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16. N. 43, sem casa.... 261.003
17. N. 45, sem casa.... 291.300
18. N. 47, sem casa.... 316.200
19. N. 49, sem casa.... 314.000

• 20. N. 51, sem casa.... 356.950
21. N. 53, sein casa.... 323..430
n. N. 38, sem casa.... 272.430
23. N. 40, sem casa.... 279600'
24. N. 42, sem casa- 253.850

• 25. N. 44, sem casa.... 253.900
26. N. 46, som casa.... 253.600
27. • N. 48, sem casa.... 263.320'
28. N. NO, sem casa.... 237.500
29. N. 5e, sem casa.... 261.830

• 30. N. 31, sem casa-. 230.190
31.. N. 56, sem casa... ... 233.800
32. N. 55, sem casa.... 274.701
33. N. 37, sem casa.... 276.275
34. N, 39, sem casa.... 256.200
35. N. 61, sem casa .... 278.1'75'
36. N. 63, sem casa..;,. 263.350
37. N. 65, sem Casa.... 345.350
38, N.. 2, sem casa.... 215.500
30. F.. 4, sem casa.... 255.625
40. N. 6, som casa.... 288.055.

Iliboisão Realidade
Lotes rumes;

4 l . N.	 5, com.casa.... 338.0.30 88858)0
42:. N.	 0, com casa... .

itilxoirão Itetiasnha
230.880 8133963

Lotes mates :
43. N.	 1. sem casa.- 265.000 29451:03
44. N.	 3, sem caso.... 280.500 3085550
45. N..	 5, sem casa.... 268.003 2045890
46. N.	 7, sem casa„.. 3151100 31630tO
47. N.	 9, sem casa.... 302.400 3325610
48. N. 11, sem casa..., 337.750 3715523
49. N. 13, sem casa.... 281.100 3125310

Ribeirão Maramba
rumes.Lites •

5- 1 . N.	 1, sem casa.... 2:j1.120 2705840
51. N.	 3, sem casa.... 218.910 2733810
52. N.	 5, sem casa.... 257.403 2835110
33. N.	 , sem casa.... 281.200 3099)20
54. N.	 9, sem casa...._ 266.250 2925875
55. N.	 11, sem casa....	 266.1'00 2925600
56. N. 13, sem casa.... 291.623 320587
57. N.	 sem casa.... ••.2, 2;0.830 2755880
58. N. - 4, sem casa.. 217.180 2725148
3'). N.	 6, sena casa.... 256.100 204010

'60. N.	 8, sem casa.... 271.000 3015400
or. N. 10, sem casa 259.030 2815000
62. N..12, sem casa.... 205.000 $215300
63. N.	 14, sem casa.... 283.000 3135500
61...N.	 16, sem casa....

libeiraieSauta Clara:
335.030 3685300

Lotes roraes:
63. N. 12, sem casa.... 283.15o 3135003
60. N. 44, sem casa.... 277.930 305ã745
67. N. 16, sem casa.... 256.150 2825093
68. N. 18, sem casa. .... 271.950 2003113

. 69. N. 20, sem casa.... 239.200 2855120
70. N. 22, sem casa...- . 265.550 2925105
71 . N. 24, sam. casa	 . • 282.004 1103200
72. N. 13, sem casa.... 378.000. 4055800
73. N.	 13, sem casa..... 361.030. 4005400
71. N. 47, sem casa.... 33a.00u 3715800
75. N. 19, sem casa.... 325.000. 3575500
76. N. 21, sem casa...... 314.000. 3155100
'77. N. 23, sem casa.... 303.030. . 3335300
78. N. 23, sem casa.... 302-00Q 3325200

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, '25 do outubro de 1017.- C. V.
Zonith, 10 ofilcial. -

Visto, Eduardo s Mcndès LintOciro, chefe da
•

3. á Constituem provas de idoneidade motes-
quer _documentos, devidamente alindais
cados, que provem a competencia do con-
current° para trabalhos dessa natureza.,
tudo a juizo da commissão que presidir a
coneurroncia. .

4. 3 Os onvolutros contendo os . documentos
de idoneidade, quitaeão o deposito' serão
abertos no mesmo dia -6 de novembro, logo
depois de recebidos. Dentro de doas dias,
posteriores á abertura dos envolucros, serão,
por edital,. declarados 'os' 'nomes dos cons
correntes julgados Moncos; e no terceira d a
otilapós a publicação do mesmo edital, á
hora nele lixada, serão abertas e lidas as
propostas na presença dos concorrentes qno
se aprosentarem . para, assistir a essa forma-
lidado; rubricando cada um as propostas
de todos os outros. Nessa oceasião; serãeen•
tregnes aos concorrentes não julgados idoneos
os seus documentos e- envolocros contendo as
propostas, fechadas como foram.rocebidos. Os'
concurrentes não julgados idoneos pela mesma
commissão,a que se.refere a clausula anterior,
poderão recorrer para o Sr. ministro, até a
vespera da abertura das propostas... e, si obti-
verem decisão favoravel, serão tambem adula-
tidos á concorre:oda, nas , condições a.cima'.ins
dieadas.

3.4 Os documentos de idoneidade e do ims
postos federaes e municipaevserão entregues
aos coneurrentea no dia da abertura das. pra.
postas. • As cauções serão restituidas logo de-
pois-de escolhida a' proposta mais vantajosa,
menos a do concorrente preferido, a qual fi.J
cará em deposito para garantia da fiel exe-
cução dos trabalhos.

6.3 Antes de qualquer (Mein° sobre a escos
lha das propostas recebidas, serão elas publ.
eadas . ux integra no Biario Ofircial.

previstas no edital, e nemn as propostas que
contiverem: apenas o offeredinento do tuw1
roduNão sobre a proposta mais barata.

8.3-A preferencia cabe ao proponente gota
offerecer o menor preço para a' execução dos
trabalhos, por mininia que seja a differença.
No caso . de absoluta igualdade do preço em
propostas', será preferia a do concorrente
que offerocer menor prazo para a conclusão
das ob.-as. Si ainda houver igualdade, será
pref.:rido o proponente qiie. offerocer maior
porcentagem de abatimento no respectivo
preço. Essas novas offortas serão feitas
24 horas após a abertura das propostas, °User-
vadas, aslorinalidarles contidas nesta edital.

9•3 O proponente preferido perderá a cau-
ção do (pio trata af • clausula P, si deixar do
Ciar iltiel3 aos trabalhos dentro do prazo de
cinco dias, a contar da .data da. amolação da
sua proposta.

10.e A. concorrencia poderá sor annollada
por esta directoria, sem pie, por isso, os con-
correntes tenham direito a qualquer indemui-
za,ção.

11.3 O proponente aceeito obriga-se a cum-
prir fielmente as aspecificaçÕes . mio acompa-
nham esto edital.

{2•a Os trabalhos serão executados sob a.
inunediata fiscalização • desta directoria e o
pagamento será feito mu uma sé prestação
após a terniinação dos referidos trabalhos.

13.3 Quaesquer outros esclarecimentos que
• aos proponentes occorra solicitar serão presp.-
dos por esta directoria.

Directoria do Serviço de Povoa.monto, 20 do
outubro de'1017.- Dulvhe Pinheiro Machado,
director.

I e t
• Especificações para a arcução das obras
necessarias á. est Moção do afilia existente na
parte da sala onde .está installada a.secção
tochnica desta directoria o para augmonto da
capacidade da calha. do telhado da mesma
secção, organizadas- pelo. Sr. engenheirs, da
mimsterio.

Será augmentada a capacidade da calhã
do telhada acima 'referido, com folhas do -
cobro do sendo estas soldadas abertas,
na actual calha, e pregadas sobre o encaibra-
mento, e bem assim igualmente soldadas to.
das as suas juncções, em uma extensão do
3031 ,00; contados do canto do archivo da.-Dire-
etoria Geral de Contabilidade.

Será levantada a beirada. do soalho, assim
como o rodapé cio madeira, da sec.ção tocha'.
ca, para extincção dá cupim; sendo para isso
atacados coni kerozene todos os pontos onde
fúr verificada a existencia desse insecto, es
após recolocado todo o madeiramento.

• Directoria do Serviço de Povoamento, 20
de outobro:de 1.917.- A. Costa Bastos, tora.
ceiro.official.--- E. M. Limoeiro, chefe da tera
mira. secção.

Posto Zooteehnice Federal
ESTAÇÃO DE PENDURO	

•
De ordem do Sr. ministro da Agricultura

Industria o Coinnoorcio, annundo a venda,
em hasta publica,de . um locomovei «Alarshalbn
de 45 H.P., em perfeito estado de conservas

-ca,o, pertencente ao Posto' Zootochnico de
Pinheiro, servindo. do base o preço dó,
10:0005000.	 •	 •	 -
• •O. leilão- terá log^ar a 14 de novembro prag

ximo futuro e. realizar-se-ha na séder dri•
Posto Zootechnica,. em . Pinheiro, Estado trd,

• Pinheiro, - 13 clo :outubro (10 .4,917 ,.- o dile.
recto-, J. Patilina Gétvalcanti,.	 (1:_.Jsecção.

0 ooeio

De ordem do Sr. ministro da . Agricultura,.
2873100 Industria e Commereio, faça publico que até
324130 o dia.6 de novembro vindouro, ais 13 horas,
3475820 serão recebidas nesta directoria propostas
3785100' para execução dos concertoa e augrnento do
3923513 .capaeidade de que necessita a calha do te-
3555740 lhado de parte do prodio em que está instai-
299010 lada esta directoria . e extincção do cupim em,
3)75500 parte do soalho da sua . secção techniea, do
2813435 conformidade com as especificações que. a
2703290 • este acompanham, organizadas pelo Sr. eu-
2785900- genheiro deste ministerio, e mediante .as
.2.915852 seguintes condições:
26E5250' 1. 3 As pessoas que desejarem concorrer
280083 farão, previa meia°, no Thesouro Nacional,
2335140 uni deposto de 1003, em moela corrente ou
2539880 em (Ridos Thesouro, para garantia da
3025170 proposta que apresentarem, ruedianto guia
2035032' fornecida por esta directoriapat4 a vespera
2815820 da terminação do prazo para o recebimento
3065322 das .propostas.
2893683 2. 3 As propostas em duplicata, devida-
3795885 mente selada a -primeira via, serão fechadas
270050 em envolueros lacrados, com o nome do pros
2025187' ponente e indicação precisa do Jogar onde é

'3165860 , estabelecido, sem emendas, rasuras ou entre-

Directoria de Serviço.. de Povoamento

CONantu7SCIN PMt.'L 1 EX.retIÇ,.10 . DE' EONCERTOS
AU611XXTO DA CALHA 1)0 MIMO Tisna DUM--
g :Torai E EXTINCÇÃO DO CUME EXISTENTE 5W
PARTE DO SOALHO . DA SECÇÃO TEEIINICA

linhas. Em outro envolucro serão fechadoa os
documentos do idoneidade e do quitação- dos
impostos federaes e immicipaes, relativos ao
segundo semestre de 1917, :bem como o
conhecimento do deposito no Thesouro Na-
cional.

7.3 As propostas não poderão conter sino
uma formula de, completa submissão- a todas
as clausulas do edital, o prazo ao preço mie
ta proponente offerece, esceiptos por extenso
e em:algarismos, não so tomando .ein conside-
ração quaesquer otfortas de vantagens não



,ANNUÉCIOS
•Camara eià*ndict4

Adolpho Simonsen, presidente da Cana ara
Syndical . dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Synoicala
que tendo .fallecido cru 18 de setembro do cor-
vento anno o corretor de Ft' /doa Public"
desta praça Joaquim da Silva Gusmão
pelo presente são chamados quaesquor ioter-
casados em' transaNões orn mio houveaso in-
tervindo o mesmo corretor, a virem liquidai-

. asno prazo de seis man conforme precsitita
o art. IA dó .ecrelo n- 2.475 do 13 de Mamo
de 1897, incorrendo nas dispo •iições da lei o;
que no referido prazo não fizeaem valer os
seus direitos. E. u, Luárocio Fernandes do
Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.
Secrotar:a da Camara Syn tical da Capital Fe-
decai, 10 de outubro 4Q 19.17ooaaalo Sinionse51

1*.

Clubs Patelç-Philippe
CARTA PATENTE N. 1.

	1.11.

Pela loteria d4 Capital IT'On
durai de hoje foram coa.,
tem piadas ais 1 seguintes In+

-scripções :	 ,

Inscripen n, 596, correspondents
aos ires algarismos fin-es do primeiro premio

N . 40.596. •
Inscripcão n. 642, correwndente

aos tres algarismos Nes do segundo premiu
. 55.642.

Inscripeão n. 385, correspondente \

aos Ires algarismos fin'aes do terceiro premiu
24.385.

Rio de Janeiro, 31 d outubro de 191r,
O FISCAL DO GOVERNO,

edr9, 1i) • t	 • . MARIO OFFIGIAL, Novembro dcl. " 1.917"	 11447 -•

Directoria do Jardim Botaoleo

Do oodom do Sr. diiMetor 4desto estabeleci-
mento, devidamente autorizado polo Sr. mi-
nistro da Agricultura. Industrio o Commordo,
faço publico que, pelo prazo do quarenta o
cincudias, a contar desra data, 'fica aberta a
inseripção para o concurso a uma vaga de
chefe da secção : do.13otanioa o ,Physlologia Ve-
getal.

Na, farina das'instrucçõos em vigor e deter-
minaçao expressa do Sr. ministro, no caso es-
pecial, o concurso a proceder-se será por
apresentação d 3 trabalhos ou t tad"

A inseriKto ao realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director ., acomnanhado de cor.
tidão do idado;rova de na-liam/lidado brasi-
leira. folha corrida e arte:Vario medico com-
probotorio de nao soffrer de molestia infesto-
contagiosa.

Os candidatos; que já 'orem •funceionarioa
publicos ficam dispensadoa do folha corrida,
attostado de corolucta o altosrado medico.

Os concorrentes farão entrega., á mesa exa-
minadora, doa : orabalhos, publicaçõos, tilados
ou documentos que, • de qualquer modo, pos-
sam demonstrar sia capacidade para o cargo.

A mesa exarrinadora so regulará pelas in-
struções baixadas a 2 do outubro do corren-
te armo, as grises se acham á disposiçao dos
intoresaarlos na secretaria do Jardim Lota-
nico.

Secretaria do Jardim Botanico. Rio do Ja-
ireir l o 23 de outubro de 1.917. — Luiz daninha
Menezes, oseripturariO.

SOCIEWES.MIONYMAS
' rrranglairilidn,tica

Companhia' do Sr/ouros de Vida Terrestree
o Maritimos

ACTA DA ASSESIRLiU GERAL EXTRAORDINARIA DA
«TRAINQUILLID ADE», COMPANRIA DE SEGUROS DE
VIDA uniu:oram E MARIT1110S, REALIZADA EM

• 26 DE OUTUI31,0 DE 7917.
• •	 •	 •Aos vido o seis dias do mez de outubro de

mil novecentos, o dezeseto, na sédo social da
oTassoo l oodaleo, Companhia do S oguroo de
Vida Terrestres o Modernos, á. rua José Jio-
'dado ia. ..1i A, sobrado, ás quatorze horas,
presontes I IOVC SCIlllores accionista represou.
tando cento e sessenta e urna acções, confor-
mo o livro do presença, numero este sopnrior
a um quarto do capital social, o presidente
da companhia, commenda,dor Joaquim do
Abreu de Uma- Pereira Coutinho. assumindo
rOpresidencia, na fôrma dos estatutos, con-
vidou para socretario o Sr. J. P. Gomes
Saraiva. Aceeito por este O convite e tornando
legar Ira mesa ao lado do- Sr. presidente,
foi por esto dito que, havendo numero legal
do acciouistan, declarrnaa • aberta a presente
assemblé,a geral extraorliiiaria., especialmen-
te convocado, conforme os a imundos publi-
cados no Estafo de S: Pardo nos'dias 10. '23
o 26 deste 11102, para a eloição de director-
presidente do companhia, cargo que tom es-
tado vago po,? motito de decisões 'anteriores.
Neste acto, tondo comparecido . pesar/ali/lente
o accionista Sr. Belmiro Ribeiro do Mora,as
o Silva o rassignado o respectivo livro de
.presença, deixou o mesmo de ser represei'-

. todo pelo sou , procurador. .
O Sr. presil auto pediu, então. aos Srs. accio-

nistas que esColhessem e elegessem a ressôo
que pudesse exercer o cargo de presidente da
companhia, suspendendo os trabalhos por dez
minutos, para que Os Srs. accionistas

rassem as suas chapas. Reaborta a sossão e
fel' ta a ch mala, verificou-se a exigindo de
novo co ula.s,representando conto e sessenta
e uma acções, tend ) sido eleita por unanimi-
dade o Sr. ll?. Numa Par ira do Vale,
advooado e proprintario domiciliado nesta
Capital.

O Sr. presidà o proclamou eleito este senhor
o agradeceu aos Srs. acci mistas o sou ecrn-
parcriuuicnto; e por' nada luras haver a tratar,
deu por ence.Tados 03 trabalhos, mandando
lav rar que, por proposta dos accionistas
Srs. Rodovallio Junior, Horta Os: Comp.. voo
ser asaio a 'a pela nieso. Eu, J. P. Cones
Saraiva, secretario, a mandei escrever, em-
feri e assigno.—J. 1. Go ,neS Saraira. ,---.1. A.
L- Pereira Poutinlo.,-J. P. Gornes Saraiva.

Está cotif, rano o respectivo livro do- at tas
do onde foi copiado.

São Paulo, 30 de outubro de 1917.—J. P.-Gomes Saraiva.

SOCIEDADES CIVIS
.1110	

UllitiO dos Cortadores de Cal-
çadO, 110 Rio de .Ja noivo

(EXTRACTOS DOS ESTATUTOS)

A União dos Cortadores de Calçado no Rio
de Janeiro, com sédo nesta Capital, reger-se-
ha pelo disposto nos seus e-statutos o de ac-
anto com o Codigo Civil em vigor. A asso-
ciação tem por fim a concretização • da classe
para a defosa dos seus interesses mornos, ma-
teriaes ceou() hiCO3, lotando pela Sua eman-
cipação completa o realizando o scuiobjectivo
pela conscioncia e solidado lado da classe. A
União é adir/Miare:ida por urna: directoria,
composta de:. pre3idento, vice-presidoato, i"

2" secretaries e I.° e 2° thesoureiros e por
um conselho constituido por seis membros. E'
representala. activa e passiva „ju deirl e
extraajuleialinervo pelo presidente. que 1)o-
derá substabelccer esses poderes a uni advo-
gado do sua confiança. Os estatutos da Uoilão
não pode rao ser cefarmados . no tocante aos
cargos da administração. Os a-saocialos. não
respondem subsiliariamonto pelas obriga:Aas
sociaes. A Uniào poderá ser diaooltda . pela
aasembléa geral, a qual reaolverá sobre o
destino a 'dar ao sou patrimonio. -

Rio do Janeiro, 31 do outubro de 1017.

Comprtnkia 'Estrada de rerr0
o Minas do São joronymo,

SUBSCRIPÇÃO DE MIL CONTOS DE rás PARA AUMENTO
Da CAPITAL

. Acha-se aberta a sub taeripoão publica, do
conformi late com as deliberaçõ os da assem-
bléa geral exicaordina ria do 27 do ourr mreo
para o ;momento do capital da com anuiria na
importando de mil contos do réis dividido eia

nvite mil acções do' valor nominal de 50P00
cada uma.

A emissao .será feita ao par e o pagamento
integral no acto da assignatura.

Todos os documentos relativos ao augmento
do capiral assim tomo o rolatorio se encontrara
á disposição dos Srs. subscriptoms, no escri-
ptorio da companhia á rua da Alfandega
ri. 28, 20 andar, do dia 31 do outubro a 3 de
novembro, das 13 ás 15 horas, durante as
ritmes está aberta a subscripçloo

Os Srs. accionistas terão preferencia na
proporção das acçõos quo possuirem até o dia
3 ás 13 horas.-4 dircáoria.	 (,•

I	 '

• Br. Jomplun %ida dos $alltof,
. 1N. 13. -- Qualquer mercado-
ria,, desde o valor do '70000,
pó le szse adquirida, nos Clubs
CA.3111 - IFflLIIiF, po
meio de prestações sentanaes,
variando do 1.$: (46 8,r; 00 (va-
lor actual de 10 francos so-
bro mu. Suissa), conformo o va-
lor do objecto scolltido..

7-4
Gondol° & Labouriau

RELOÁ)ElflOS

Si, Rua da Quita,udaj Sl$



Acção Penal (Amplia aY Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899...	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. mi-

. mero 11.521, de 10 de março do
1915. .	 $500

,Agricultura (cru, o Ministerio da).e
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro

,	 1905 	 	 5500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal'.

:zação das), por Leopoldo L. de Alen.
. car 	  á	 1$003

Alistamento de eleitores da Republica
(instfueções para o). Deer. n. 6.391;
de 10 de. dezembro de 1904.. 	 $503

i 
Alistamento eleitoral (Lei n..3.139, de

2 de agasto de. 1916 e Decr. ri. 12.193,
de 6 de setembro de 19IG) (Nova lei e

,regulaniento, prescrevendo o modo p.tr.
que deve ser feito o novo alistaneen-

e- to eleitoral) (M) 	 	 $500

: Annuario de legislação de fazenda --,
referente ao anno de 1910, por Aí-.
tenso Duarte Ribeiro 	 . 6$000

•Armazena geraes (Regulamento para
' estabelecimento de). Decr. n, 1.102.

de 21 de novembro de 1913..e . $500

'A s t 'r ono mie (Traité cl'); do
E. Liais.. 	 -65000

Automoveis ,(Tabelas para .os preços
dos)	 •£, A	 ,.....,.j 5200

jecto. .	 -a • .	 35000
Cofre de Orphão(

eseripturação d
13 de março

Collectorias Fedel
eções para o à
mero 9.285,
1911.	 .	 ....1

Compilação das
ganização Muni
decai, pelo Dr.:
Mello (M).

Concessõee de pe
mento para as)
24 de outubro

Consolidação dai
degasj:

Consolidação das
mitos das circu

; do Districto Fed
- I

Contrabando e sei
ge Araule ÇOU

,.Regulamento para a
1 Deer. n. 5.113, de
18n 	 - 1$003
a (Dá novas instai-
(iço das). Deer. nu-
130 do dezembro do

5500
federaes sobre Oretal do Districto Fe.

exandre Soares
.	 .

	

 ,.	 25000.. • 
as d'agua (Regula-
Deer. n. 3.056, ds
1898'. . c $400

Leis das Alfan-

Is relativas aos lie
icripções judiciarlae
al (M)	 35000
r	 •
processo, por A. P.:

_ .2$.3C-0

f

41448 Ouinta-feirã 	 'MAMO nI7PMTAT.	 Novembro de 1017' 

IMPR E N S A. NA C I ON AL j
!ffik•~11....~..~7~n•n•••n

•

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

' As encommendas de obras que não
.ferem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento da
. obras ou de exemplares do elliario Offi-
dal» sellos do Correio ou estampilhas do
solto adhesivo.

A

; Bolsa dos Corretores '(Mercadorias o
navios). Deer. n. 8.249, de 22 de se.

• ternbro de 1910 . (Crêa a). Deer. nue
merõ 9.264, de 28 de dezembro che
ft911 (Dá novo regulamento) . e Regi-

:Mento Interno.. z. • . y_LC• Cor or,i) 0000

Mu de Amortizin go r(Regulamento daYÀ
,Pooreto n. 6.711, do 7 de novembro
11,11-1.ffl exrew,-.,u,~47.4.1,~ 11000

Carros '(Tabellas para os preços dos)1.,_ róis ,1	 $200
Casa de Detenção (Regulamento da),,e,

Decreto numero 6.863,d e 27 • de fe-
vereiro de 1908..	 •-• ..	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	 . 105000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula,
cão em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  25002

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Deer. n. 2.591, de 7 de agosto
do 1912 	  $500

Cho-rographia dá Pr o vin ci a do
Ceará. . -., • • • ..• --.- • • e, • • •—• o'T iR	 15000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n.- 3.071;
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	 • 55003

i•-••n Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) 	 8 volumes

eã'( M ) 	 20$000
— Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  6$000

— Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados
2° volume (M) 	 :9 75000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 30 volume (M) 	  25000

Projecto do Dr. , Antonio Coelho Ro-
drigues.	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro.

.	
35000

é'
Codigo do Processo Crim'nal do Distri.

cto Federal, eartonade , 	  45000
Codigo Criminal F sileiro, ante-pro-

Constituição da Republica. 	 1$01M
Consumo (Regulamento para arrecad41

vão e fiscalização dos impostos de)•-,
Decreto n.. 11.951, de 16 de fevereiro&
de 1916 • • •" • •	 25000

Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro det
1917 . (Alterações feitas no regulae
mento approvad.o pelo decreto nue
mero 11.951)	 1$00

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de can/

- sumo e transporte..2	.-e, 4$00 ff,
Corretores de Fundos Publicos (Regw
- lamento) — Doer. n.. 1.359, de 20 d'Et

• abril de 1893 . 	 e o e,. j	 $50q

1° e 20 fasciculos 	 	 	 3$000
3°. e	 25000
Additaniento::	 15500

Decisões do Governo (Collecções do):
de 1831  ,	

-	

350011
de 1832 .... , .	 35000
de 1833.::...-.-.:.!Jji.k~nrrcx...;;:i.:xxa 	 350001
de 1850..-•	 ..9"yrA 35033
de 1866 .... . .	 • - .:TA	 .3$002
de 1867  - -	 • • *_•	 35000
do 1868 	 	 35000•

de 1869 	 „,-.	 w•Ti...* *3 	 1- MI	 35000
de 1870 .. • .... 	 . ....... ' 3$000
de 1875. • or • ra	 	 •.'"—Ig 	 35000

de 1879..	 -	 _TM 3$000

de 1877. 	 ..	 35000•
de 1891 	 	 - 45500
de 1802. 	  • • . • •-• 	 	 45000
de 1893..t .• .-•.. •	 •-*Tio.•:£ o_•	 2$50d)

•

Diccionario Geographico das Minta
Brasil, pelo Dl'. Francisco Ignacio
reira. 	 , 	 	 6$00d .

Docas, portos maritimos, etc. (Repertoe
Pio da legislação sobre), por Caetanbi
Junior (M),	 tamoa

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890. erveá-e.e-e 1500dt
de março de 1890  -- 	  2E4"
de outubro de	 7$20(1,
de novembro de 1890..	 0000
de dezembro de 1890 	 -	 MOO
de janeiro de	 ,	 2$000

• de fevereiro de 1891.. 	 g004

Decisões do Governo Provisorio2


